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Com 11 Milhõés de Dólares o Brasil iniciou
RIO 17 {OI,;} _ o Bru-

O Pagamen·to da D�lvl·da Externa
su rmcrou o pcgcmeum ue
sua dívida externa cnr-r

uma. nerceta de 11 mi­

thõos de dólares... para O�

EE. UU. e t:u(,I':).�. retsc-,
A declaracão foi feita pe­
lo Diretor .ta Curtotra d,�

Governador do R.G.N. Tem­
bem é pela Reforma Agrària

S. PAULO 1 7(OE) _ o

governador do 'RlO ora»­
de do Norte que há dots
ruas se encontra em S.

Paulo, afirmou que a )'1.'

Icrrrra agrária e uma ax. > de Instrumento de- luta de

gência em favor de trab 1- un, centro os .iutrns. ()

Ihadot'cS e woprietârio., Sr. Aluísio Alves segue h)-

rurais. não devendo serv.r Jc para a ouenecera. ,1(.-

vendei rl'll,l'nUI':\ enp.t.u

paulista para proferlr C�)l1

íerêneía poro as cras-e s

produtoras nos oróxtmos

dias 22 e 23.

MISS PARANAENSE FOI
DESCLASSIFICADA

tómíaj 17 (OE) _ A bra- réia.
LONG BEATCH (Ca!i- 50. a n-presentante da C..-.-

o Govcmaeor Celso Ramos, em sua oração, após Iazer­
um levantamento da situação do Estado, diz do signifieado
da SIDESC para a economia da região carbonífera e de

todo o E"tll.do eatarlnense. (TEXTO NA .8" PAGINA)

snetra Tânia Mara Fran­

co, não obteve classifica­

ção no concurso de Mis�
Beleza \ Internacional. A

jovem "paraneenee. rõr.1.

qtessíücade entre as 15

semt-nneuetas. mas ! -i

eliminada no desfile deci-
-------------------------
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Com respeito - a recente da zona rural estão tão
viagem do Governador Cei· bem quanto as da cidade. É
so Ramos aos EE.UU., os justamente o contrário do

jornais "Fremont Tribune", que acontece em seu pais.
de Fremont 'e "Evening Meu pai e meu avó foram
World Herald" de Omah!'" fazendeiros e eu sei ex:;..

cidades do Estado· de Ne· tamente como é a vida nos

braska, publicaram em campos. A Intenqão dest.'l
suas edições de 16 e 15 de visita, prende·se aos conhe.

julho próximo passado, re.,;· cimentos que poderei arj.

pectivamente, sugestivas re· quirjr com respeito a mf.

portagens, relatando a pas· todos rurais. O ano de
sagem do Governador e 1963 é dedicado aos ag'·i.
seus acompanhantes pela:; cultores, no Brasil".

referidas cidades. O Frt· Seu irmão, Congressista
mont Tribune diz o seguin·. Joaquim F. Ramos, é mem.

te: bro da Câmara Federal de
"Três brasileiros impre',' DeputadOs, representando

sionados com a vida rural Santa Catarina, e afirmou:
de Fremont".

'

"Deixamos Nebraska com .l

Três representantes ofi·

ciais do Brasil ficaram bas·
melhor das impressões, A
visita ultrapassou nossas

expectativas",
,
Professor Alcides Abreu,

da Universidade de Santa

tante impressionados oom

a vida rural de Fremont,
na visita de dois dias feita
a esta cidade. O Governa- Catarina disse tet ficado

dor Celso Ramos, do Eg· entusiasmado com as coi·

tado de Santa Catarina,

.qut' al'ric:ultores p\ldes�ertl
\/v"l' I�o con[ortàvelment·'.

,Íamos ajudar o Braf>il C')111

;'IS .E'xperiências aprendidas
lH.jlli",

PERNAMBUCO
ElEiÇÕES

HOJE
RECIFE 17 rOEI - Tro

O professor de Economia

ressaltou que o Brasil tem

usad� ex�eriencias nort",.

amencanas de crédito·rural

e está sendo planejado U",l

extenso programa
.

similar

ao dos EE.UU. em seu pah.
Enquanto permanecermn

aqui, visitaram ainda o

banco de Hormal. Em s+.."

guida o grupo esteve na fa·

zenda de Hank Nielsen, tres
milhas a sudoeste de Fn·-

mont e puderam apredar
os diversos sistemas de

irrigação e equipamentos
da localidade. Foram de·

pois a fazenda de Allen MuI·

liken, cerca de sete milhas

e meia, aproximad.:unenlc
de Fremont. Continuando

dirigiram·se· para Hillside

Dairy, ao sul de Uehlin�,
onde viram as operaçõf's
de 9peraçôes de pasteurLr.a·
çào' e engarafamento de

leite. Os ilustres visitante-3

estavam acompanhados, e'll
Fremont, do Senhor Ra'bei·

lo Claudio, de Washingtor.,

D.C., intérprete do departa·
menta de estado; e de Rus·

sei Hughes, que foi o en·

carregado dos passeios às

fazendas.

o objetivo da vinda des·
tas autoridades ao nos!>o

cão pllblir'"remos a opiniã'l
do outro jornal citado, qHe
d�taca pl'jnoipalmenl�
umu visita de D. Edi1l1 Ro·

Câmbio li.) Bnuco do ere .

-ul , D:,'j .. t' o titular da
Carteira de Câmbio- que o.J

pagamento da divida ex­

terna está sendo retro
com a renda da exporta­
ção brastlehu de café,
pois. somente no mês
julho. (J êrasn expor-tou
um milhii.c e 900 mi! S,"

ca s. com uma arroead-i­

ção de divisas das ma-s

promíssôras écrescent., 1
o Sr. Proença de Gouveia
-com índlctcs tüo alenta-

dores, c govêmo não pre­
cisará altera.' as taxas de
câmbio oficial. O Início da

HQuidaçân dos compre­
missas externes d,., Bral'il;,
foi defidida numa' rcuníã.r
realizada ontem pelo MI­

nistro Carvalho Pint r-
com OS dirigl:'nt� dos ó.·

gâox financeiros e mona­

ténos do pais", O titula'.'
da Fazendo viajou par,l
Sã, Paulo. ma-. voltará ... '1

Rio amanhã, quando e-u

corepanhta do Presidente
do Banco do Brasil. Sr,
Modma Celll, e r-utras ,1'1-

teridades. seguirá pa-a
Santiago do Chile, en-te
Pl'l'lüdirá ri lnauguraç,io
da agêncía (lo Banco clt"
B\'iJsil no Chile.

Santa Catarina terà Hospital das Clínicas
Objetívnndo a pesquizn área do Conjunto untver- pita I das Clinicas. Florianópolis o Prof. Odair

dentro tio campo da téc sítér!o, o Reitor Perreiru Pacheco Pedroso, ocastlo
nica, o ensino e a asststên- Lima, reiterou o convite, YOL'I',\fi.\ em que npresentard ao Rel-
cía médica, a Universidade

\
feito anteriormente, pnm tor Ferreira Lima e aos

de Santa Catarina construí- que o destacado professor Segundo podemos adían- membros da cooeregecãc
ra o seu Hospital das Cü- realize o estudo da progra- ter. até o Cim do corrente da Faculdade de Medicina o

nicas. Nesse sentido esteve mafo e supervíone o ente- mes estará, novamente, em programa básico do Hospi-
em F'lorianópolis o profas- projeto e o projeto do Hos- tal de Olínícas.
-scr Odair Pacheco Pedroso,
drretor do Hospital das Ctí­

rocas de São Paulo e uma

das mais altas autoridades
do conunente americano em

const.rução de Hospitais.

YJSITA' !\ nETTORIi\

O professor Odair Pache­
co Pedroso, acompanhado
do Chefe de Gabinete da

Reitoria, Dr. Emunoel Cam­

Pf'5 e dos profess�res p.o'y-,� -ETA"'" 'S Tl.fgO, 'Rlll·j � rnht;ol"'i e h.�,' Lou�t.,..

,r/!llO. membro!' lita Conlis.
são Pró Construção

�

do xo-.

pital das Clinicas. esteve

em visita ao Palácio da Rej·

toria, ocasião em que mano

teve cordial palestra com o

Reitor Ferreira Lima e com

o Dr. Aloisio Biasi, Secre·
tário Geral da USC.

N,� TRINDt\DE

ACONSELHOU OUTUO
da Guel'ra. d';!smentiu quI'
o Gal. J'1Íl' Dantas Ril,cl-

stvo. O concurso de Mj.�.�

TRIBUNAL CONCEDEU HI�BEAS- Beleza Ir-terriací cnaf rs! �:s �:��ca:� c��::çar::rtO�1-\ vencido:' por Gugrun Schn-

CORPUS POR UNANIMIDADE �e��o���on l::a/:à�e�:�s�: �aU;���!�:.�� i��;:��;o ��
O Tribunal de Justlç.::. Im�trou' rrscees-co-.

tente da Inglaterra. �:�i����r :asin:i:���s �')i�:
concedeu, ontem, por una- pus", - "crtmínansta Dr.

rerce'rc a Austrtaoa. em

ntc'pejs a .•.ranhâ em P ._

rrimidada (J "Habeaa-Oor-, SilviO Piraja Maaim.
quarto a dos EE, OU. e ('n:

nambuco.

:�:::,d�:::::::�:�::�::�; Jorn�·I·S ft.m'rl·C!Ul"� Com..�n'"""�ra e �"G;.u Oualbcrto Bu';- .. II r... UIIR 'I:f� i: �

:�d"��:�':����:;am�:1 talO a viagem de Celso
segurada «rcsde o memora.
\'cl !) de janeiro, quando o

PrineilJe Regente proferiu o

famoso "Fico" e constituin.
do 6 dias mais tarde o G1..
binete denomiuado'· �'itIinis.
tr-rio dll Independência", !
Verdadeiros átos de sol)l'.

II�r;�;'i::'�r:::��:��i.�?'�� ! .

guiram·se lluma seguencia
CÍl'iCll de empolgar.
O 7 de sciemhro I'oi a úl.

tima partc ue um movimen.
to emanciJ}3dor que só te·
v,' a cmpanar·lhe () brilho a

sangrenta luta bahiana eu

cerrada com o glorioso 2 ,Ie

julho,
De toda a epopNa surgm

JOSÉ BO:\'IFACIO, cujo hi·
cCl1temírio de naseimellta
toda a I'átria Brasileira ('(lo

memorou condignamente a

U de .junho do ano em cu·',

so, e que (I Diretorio Uegic.
nal da Liga de Defesa "',I'

cional, prestllndo significa.
tiva c oportuna exaltac:lO
aos Heróis da Illdepellli�l'

���:rat���el::r�o�� C��:I���
BÓLICO acendendo·o na

casa 119, na J'raia da Guar.
da, em Paquei;!, onde resi·
diu o l'atl'Íarca, fazendo.o
passai' em �untos, onde o

grande brasileiro ..!!"asceu,
para depois vir acender a

Pira da Pátria às O horas na

CaIJital Galicha abrindo as

solenidades da Semana da
Pátria.

.Justa, significAth'a e opor·
tuna, portanto, a homelU�'

gem àquele que "tc\'e a

idolatria das multidôes e II

})erseguição dos inimigos; lJ

ravor das coroas e a illgr:l'
tidão dos l)otentados: a ('s

tátUll c o exílio"!

Ser !Jatrióta é (IUerer
uma Pátria livre e IJI'Ó�IJe
ra; ser nacionalista é (11W'
rer-c,saber como fazcr U!r.i)

Pátria livre e prÓSIJel'u,
mesmo porque patrlotism(/
é intuição e sentimento. N,�·

cionalismtl .Sf'm despt'l"l;\l'
in uiçao t' ,i'!ltlnirntll. f

.('Hnc,'ntll. um i1l1]J('ra :1

s('llsilJilid;Hh', nUII!Jh

pais, é o de discutir pre·

gramas da Aliança para:) Em seft,'Uida a esse pd.

�;i�7��:,sO'diS��::;r p::j���� ::ir�d;�n�:�ros�o :O:fe: gue.

����cod:se�;��;��:nt� ;��: "=:S==="'N"'O!;;T"A"""D"A="'R"E!!'D"""A;:;;Ç"'A-ó'.O:::S===""dução industrial e o proc":;·

sarnento da agricultura". Este jornal, como os demais da Capital, não ciren.
Esta, como frisamos, a

lou nos últimos dias, em virtude de uma greve dos grj.
reportagem do "Fremont

ficas, promovida pelo respectivo sindicato.
Tribune". Apresentava, tam· O movimento paredista, desassistido de legalidade
bém, um flagrante com os

porque mantido depois de suscitado dissídio coleliv.J
seguintes dizeres; que os de trabalho, durou alguns dias por falta de autoridad"'s
leitores podem observar:

{'ompetentes.
"Visitantes - Conversan· Os altos órgãos do Ministério do Trabalho, já ha

do em Fremont: da esquer· algum tempo, tinham conhecimento da decisão dos suo

:�' J::��� FM��mo;�I�:�: pCl'iores escalões comunistas de Pl'om6veram gl'ev"s

Presidente daJCãmara do ;;t,an��(\!�ti:���.\P�!;:��: �:n�;�iv�o ��������:' ;��
CO';�Ci�o:s:I�:�:i��r:�'�� Comen:ifirios destf\ Capital, Acabou nos gráficos, eom

intL'Ornissão de uns Cl'!Wt.iuhos locais, alguns es!udnnt.es
bobocas 1':, uatunilmcnle, por traz das bombas, os in·
dust,l'ializad()re� ele sempre.

A llt1tn "tine O ESTADO mante..ve- f-Q\' m

�:;n�O�h�'�ã:ci��l���' O������i��:';tros 4111 furna

-.--------�_..;,�,r-::r'4".,.".',..<.. � ,,, . .J}<

Após visitar delidament�
_

�ai;e�ee;r�s�o, o d�������: DJSCOS
lhou a localização do Hos­

pital, sendo que indicou

o�tra, dentro do ConjuntJ
Universitário da Trindade,
com muito maiS vantagen·;.
Trata·se, em princípio, de

parte do terreno à margem
esquerda da estrada geral,
onde atualmente está insta'
lada' a ColÔnia Agricola da

PenitenCiáriO.

'PAR,A
!OOENTES
A bondade do nosso 11 ,­

vo nã� tem limites. 0 ... "-

ça.� a Deus em b. eve a�:

enfermeiras do HOSP\�d!
de Caridade cont,D.I·ão c(\u

nEJTERADO O CONVITE

um serviço dI' mú"l.: '.

Precisamos de disco".

Manda tua colab::nação e.o

frl'ma um disco. para 1'­

mã Carmen � Hospi��1,)
de Caridade e Deus te P,\

1'1) tellha t!{'(cl'minado o

deslocamento de tropa.� h,

Iy.o Exercito !>ma garan­
tir o urdem no interj".

pernambucano. Acentu('',l
u p\); ta voz. que tal prov�·

déncia, so Pedel'!a �er �,
mwla. ,,(' hlJuve�se pedia
do gllvernador Miguel Ar
rais, ou do Ministro d

Justiça, o que não aCol1
teceu,

"T8 flllNEIIW "ERDE AÇAO NI\ .JUSTIÇ,\ DO TU.lBALH
BELO HORIZONTE, 13 (C. P,) _ O (',u·tido 'frab

Ihista 6rasileiro foi conde.nado pela .Iu�tiça dn Trabal
na comliçfw de elllJIl'cgadur, 11 Jl;1gar indenização a seu e

cm/)l'eg:ulo Geraldo i\1agela Alves, d('SIJcdido injustamen
(lu cargo na xerretal'Ía do diretório. regional. A conde"
foi illlllosta pela L" ,Tunta de Condlial,'âo c Julgamento
Belo Horb:ullte e cOllfirmad3 Pl'lo Tribuual Regional
Traballlo.

Foi o I'TB condenado a pagar ('ento c oitenta mil c

zeilOs, relativo� a diferença de sahirio·mínimo (o Te

mantr g'anhavlI apl'nas oito mil cruzeiros mensais, qua
o sallÍrio·minimo regional é de vinte c um mil), horas
traorllilllirias, aviso prévio. indenização por {('mpo de

viço, dêcimu·tcrcciro salário e férias,
A IJrincíl!iu, o t'lUllregado apenas rcclamou I)agam

to das difl'rcnças do salãl'io'Rlinimo e do dccilll(J·t.ercei

saláriu, mas o PTB, atr,l\'és de sua direção, l'e1>Jlondca
, noli.fi(-:.u;ão jmlieilil despcdimlo·o, o que deu motim à r

clmaçãu agora \'it()rio�a.
O mais interessanh' é que os doeUlllcntos comJlrobat

ri(!'! tli' ljue o Imrtido desobedeceu a legislação (i" traba
e'ltão l'SCritos nos versos de papéis dl' propaganda em q
tiS tr�l>al1lRdores são ('onvidlldos a votar nos eandida

trabalhistas, "jo\'I'll!< idt'alistas, realizadores c amigos
lod()� nós, 1I'abalhadoJ't'!<",

O l'l'B 1'{'l'orJ'eu I)ara u Tl'ibunal Superiur uo Trllbalh
llI<.1'" () I'ecul'so� não !('ffi \'feito sU:<ipensiyo c Gl'I'ahh\ "lare
.\h'I'):' j:i 110(lerá Ihr l"iMO à 'l''feC1.1ção provisóri a. sen

�·a. J:LL�1..!?_i..i5
iIJu,"I,.'" , I, 1'>. i,:� ji

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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D1ftF.'l'01't
Rubens de Arrudu Ramos

� ..
50 lado, nesta noite, está o

,

Diretor Executivo da Co­
mi'sâ'o dó Plano de Carvão

Nacional, o doutor Napo­
leão de Oliveira, cuja sensi­

bilidade pelos problemas
catarinenses, parttcularm=n­
te do carvão, tornou passi­
vei esta. solenidade. Mo�·:)

embora, ITIIlS experimenta­
do na viCht p;_'rblica', marca

a sua passagem no Plano
do Carvão Nacional,
estas medidas de orcttv.r

concretização dos ideias do­

senvolvimentístas do nos se

Estado, pa'i'a S� tornar cre­

dor da ésuma e dn grm i

dão das comunidades bar-ri­

ga-verdes.
"Senhores.

"Tenho a certeza de qUI' o

Presidente João Goulan,
conhecedor profundo da r-.

alidade brasileira e r:atrll'!'

nense, ligado ao carvão O"

los laços que o iti.entii'i�f".1
e únem com o t racathador

das minas, tendo senctorr .

do a lei, há de encontrar

os meios para poder assis­

tir, ainda no seu oovêrro

a primeira "corrida" de ac')

da usina que hoje lanc.r

alicerces.

li retornarem com o sre­

stdente Juscelino Kubitschek
a Crisciuma, para 1'11 assino­

tura da mensagem 'de que
resultou a lei que faz sur­

gir a SIDESC.
Foi o espirita empreendl'­

dor e pioneiro do ex-Presi­
dente Kubitschek, aliado ii.

ação é patriOtismo dos emt­

néntes catartnenses, qua
p6!sl!nlffotl 6 diploma �gal
õe O'fIde emerge a reauõade

aiuat vivida pela povo de

Santa Catarina. De meneio­

nar ainda. a tenacidade ,j

esplrtto público das banca

das federais dó nosso E<;·

tadc no congresso tcuctonet
e no seeeeo que nêó me­

diram esforços e nem ões.

cansaram enquanto não vi­

mm aprovada a menseger.t

que consagraria as aspi l' ,­

cões mais sentidas de nos­

sa gé�é. Na ortacro. pois
desta en"lp1'l'sa estãO nomes

ilustres de brasileiros c ca­

tartnénses. entre estes in­

clutdo o catarmense nono­

rartc General Osvaldo Pino

to d'R vetee. preeídente ta' 1-

hém da comissão que P.<;­

trntu't()t\ a sor-tednde que

hoje tem nase·jrtn. E a no!)·

GOVERXANTE
CNrAftTNENSE

"Senhores,
"Este e um momento re­

almente importante para 03

brasileiro de Santa Catari­

na, Ele marca ti segundh
instante vitÓTiMó' na. h't'!:a:

pela utilizaÇãb fJ6 ca'J'vã'o' C!­

tarínénse. tm'étgiflt'fO' c1'a
lei n- of.122, 6e 27 dé a'g6st6
de 1962, a SIDESC, cuja Co­

missão Executiva hoje!Oe
instala, é empreendimento
promoótonal do desenvolvi-

11'lí!nfó do Estado e da re­

gião mérldtonal do pais.
Santa Catarina vinha per­
dendo representatividade no

quadro da economia nado­

nal: de uma pa"hicipaçáo r.e

3°u na renda global em 19!}l, .

tev'é esta percentagem redu­

zida para 2,6t.a em 1960. E:l'

quanto a renda PER CAP!­

TA do brasileiro em geral
era de 26,8 mil cruzeiros em

1960, a do catarrneése fl1"

ultrapassava 24 mi)' óruzef-
r os. Ademais, a estrutura

da renda em 1960, era, e-n

linhas gerais, a mesma rte

1!J48. O setor primário, tan-
to em 1960 como em 194f1

representava 50,4o� da ren-

da Interna. Enhe os anos

básicos da análise, 1948 e

HlliO, verificou-se ligeiro in­

crementõ do setor secund-i

rio, que elevava de 17,l�o

para 20,8°;0 a sua participa- I--_",..,.....,=.,.."=...".,=..,...,,,...----�
cão na formação da renda

terrtrorfat. Em eontrapart i­
da, os dados revelam uma

regressão do setor tercei­

ro: 32,5G o em 1948 ccnt ra

2B,8Qo em 1960. A pOpulação
é dominantemente rural:

67('Q dos catarínenses - 300
mil familias - desempe­
nham atividade em 160 mil

estabelecimentos rurais. _oi,

disponibilidade de ener�ia
em 1960 não ia além de 1\0

watts por habitante, quan­
do a média nacional se '1'

proxima de 100. Em termos

de consumo, cada brasili!i­

ro se utili?:ou de 320 quilo·
wat hora em 1960, mas o

catarinense dispôs apenas
de119 quilowalf hora' no

�=� :�a::a� �eV��:
pnosabilidade do poder pú­
blico, nomeadamente em

energia e transportes, nli"

tinham significação, diferin­
d- pouco de zedo.

r;I:RE''TE
Domingos Fernandes de AQuino

CII1!.FE DE R!m.\çAO
Ant.onio Fernando do Amaral e Silva

p�r�f��'���:-;::�i��1�1�l"Ade
REDATOftF.S
Osvaldo Melo

Pf'('Il'O P'nt\lo !lTai'llm'l.o'

PIJRI.ICIf).\I)E
Osmar Amónio Sr-hllndwetn

Sf;(:]itETtlftrO to:m":RtiM�
Di,,,ino Mariót

DEPTO. �F.' \O;;:SI,\ \tul \S
r-.,fajor Vir:::-ilio :fias

,(,,, ·"ltr.:::.
PTOe. BurC'iro!i Filho - Pro'. O'>'.'<'Jldú R. Cabral

= ����: {�::�sr.nX�r� �o�:.;;rn���n B��!
d'Eçe - Dr, xr.non Leite da Costa - Dr. Ru­
sons Costa .:..... Cf'L Cid Gonzaga - Major Ilde-
r !Vl .lrrcena! wetrer tanao .....: Plãvío AIMiro I
de Amorim - I\rnltl(\o S. Thiago ..... lJoraJE:'ho

Isoares - Prof. OSmar Písaní.

'I'-(',ronista:-; Snc.:i;ti-:
zurv Machado - Láxnro B:I!'((J!omp,ll

GIIbJ.to l\'1;Ih:-.s -F;��I�':�'� Borges - Gilberto
Paiva

CríJlli('a�
SUvéira de Souza - Edson Nelson de Ubatdo
_ Raul (;1I)0(1S Filho ;\I,\J"(.i�io Meneíros Pnho
_ J. �. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da

Sílselrn
'

\rtt'!';" t.ttcrutura

rn Miguel - llmar Carvalho - Jair j'ran­

co Hamms - George Albe-rto Peixoto .- Lm-

t acn n,,(l!,I�O oc uero

'\otida'i tia I'otlcfu �Iilitar

xrator Edmundo de Bastos Junior

ClIlIIl'lItari"s
Joáo xuo Linhnres

Illfornm('iiOl .\':1'Ícnl"',
-C.·.T:mlllne\;\

R fo:t'� ESl-;'1T"'1TE5.
:1(''''':-; A, S. Lnra Ltcla. - Rio (GEl R..

:1111:1" ·HI- fi' andar,
Rua Vitória 6.i7 - ronl. :12

PI{Of'.I\T� __ p \'i..;cnte, 456
�;tr' J�.. :u::; Car;jê.::, n°

Joõo
Nilo
Linhares

x X X:\,l'm todO mundo nllsCI?" ";?ll

r" H'r (Ioli7.. l:,,1 c"em"lo:

Hll;\rio, O tlel'ôonnJtcm

J)osloic'II",ky, qUe nns,'c\l 1'''­

I'" �c� ��"r .. vo .lê seus IHP­

conec1toH. TemO" t ..mbêm "5

s;·tcs cril Fãblo de )Iagalhãc!!,
quI' vlcnm ia luz "adllltos,
b"rbnrmnente "cinttoS;' O

poeta l',,'ric!e,; 1'1"<1<10 aipda

,·,.,plicn: "Os seres deste ar­

. li�ta silo lnmlntos, descren­

tes, cnn�"dos. l'UdcS, fantM­

t1eamcIlle de�confiudos". É­

los Il"sreram "��Im c ta h'"''

já fo&scm n�sim fintes de ,,,,s

ecr. Ma� hlÍ piOr.' Nc"ta �i­

d,ldo �('mo� n enso n:"o nlem-"

b.í"""'rO de �1J11i$ti"o Adejõnl)

da SIIvIl que nll��eu par.•

�eT eternamente ultrajand,).
j \:milhndo c c8'lueelciu.

I
E pOr quê � TOdo lllUll!H

\1men1óu a perda de !>I, ".
.To'rO x..x rn. Quando se:ia

t,io maIs nohre, mais ju�'"
mfli� hunwno ajudar O �r_

bastiãO. em "I ,r". )fnis nl 6

cecnua Becket. e-stréia no próximo liL'!. 30. no TC'H!'r'

Alv.>ro de Carvalho com a rabuto-,n peça "MOED_":;

CORRENTES NO PAíS". A ]"H"'J!llc;çfLo cm nos_�a eictad·'

com fi. granei,'.' atriz brasileira c_,tá a carg-) ,t" Drpal... ·.-

mcnt:) de Cllhlll"n do Esbdo

qUe em vida, " misernhiUül\­

clc de lOdo homem nilo :,11-

mIlha, nuO COIllO"C e

H'nsibil1za ninJtllém.

1 _ Em nossa cidade enron':a-"e LI 10 -:--- FestejOu tdad':' ne>va. a Dl'butan-

credenclad) l'eo<.>!"ter " .. rl:.l das reVisl<IS te EI('!)nora Ribeiro de Tolcd::! BarreS .­

JÚI::l. ManCh"ic (' Fatos e Futos. Jú": O acontecimento foi illtamcnte festejado.
R:,,!o!pho Câmara. cm coml�anhla " 11 - O cronista Seba"tãl':l R�is, cm

sua ( 'lo"a d. LUl'fa. O casal <;m qUC'.it-'.' mnvimentarla �-l'união no Hot.el Bftlnei­

tem t dA altan'lcnt�' rf'c:('pcionaU). ric Cabeç\lda�, apresent,;u desfile de

2 _ SANDRb Ma�c::ú'cnhas em receH- modas da bnutlque ·'Searc<;"· com as rfo- j

te reunIão Od.\nt()lo�tc<l no Rio c!e .1.1- ze srta". ,ia sekcionudas para a parada
no',,- .., '1-"'" "'::i�a t,,,, foi \ao- d, "Cgáno::2.'�'" O Soci'ty itajaicn"

!e�d::!� t;:;;.� �����:;����<I núit� \':Õ es��v�e��r�l�d::m nossr clêialmui-
quint� feira, féz inauguração da expo.;· to bem acompallhad,:, o jm'em SI'. Os­

çâo de seu,", vaW.h()s descnhu", no Te·'-. valdo Mortiz. procedente do Rio ele :1. ••

tr .... Alvaro <le Can'alh'.l. O �redencia;') neiro.

art:s(a plasticn. (ia Capital paulista. ,',- 13 � No Qu.erência palaCl.', n b::!nit:l

ia s.�n(lo a'suntó em nóssa cid�dc, yara Gualbert,:" recepcionou as Debu-

4 _ A BONITA e eh.:gante Maria 0.l tantes do baile OCici!fl: de 1963, com mo­

Graça Nevés. rccepci(,n'ou em sua re�:- vi111entado e e!egnnte COCKTAIL. A . e­

dência as Debutantes. com movimenta:}, cepção de Yara. cont:lU também \:om :>

COCKTAIL clnnçante. presença dn s.."CrE�ário e S:·a. Dr. Assi,;;

Gualbertc' e auto,.; convida{los especia:-:;.

x x X

)I"s h<ihoJllenscujosnef­

\·o� SC!HpfC OS torrtn,.nm tCI'­

rivelmenle �en�Í\'cis 1l I'lI'pr,-_;

,,50 fj�jra dO,. dr,ln",." dll Ó"­

IlIl1nidatle, .-\sshu O aMd;:'lnl_

co Ih;mio 1..055 pôrto. b;ill
noS ensina fi rOn'1ITeen.1cr o

ser hUmano. pOiS ni-,oé ,'a

glória que o homem I'r(.'rk,
da apoteose, ]o:, lll'io eünV:,­

l"iO, na Iristezatõ·nnsolid'",o

Parece ínerí\ot!l, ]"'1"\'10 "

que eu <l\leria dizer, I'm SUma

é que ti dcsgra(n <lo S(.'bll�ti_

"0, "Il"ortr, te,'Í< fim. F.mborl.
o qUe l"eahnentr nos comovr

é o SeU EternO sili'nêio,- pur

tr:ís do rlunl. $eeseondt.' til_

rt" n sua gratlil�(o.

x X X

,

yltlmll do deseml)rego, (h.

mi�ertu c da fome o Seh'�­

ti"o QUo vinha sofrendo de

tuberculose pulmonar,' 101

hospitn,lizado. A �U<l chegada
"o hOsplt"j [ui romo êle

me�mo difiro, ((.'xtunlmente,
·'lIma coisn". O inr",liz ficou

Interml\10 um nua. Chorand�
a I'rõpri� �011úiio. �intrCtantr:J

f61 bonitO II. �lI:L punida,

"Quero tér a no1'l'l'& de as.,

sinalar que me aPercebí d�
fatos que anunctéi: colhf-o:>

nas estatfsiicas e confirmei·
os na fft'ais ampla indagaQ3.J

. popular. E se deles me fiz

ciente, a minha aÇão fni

consequénte. No GovêrnG,
sou ex'écutor de um Plano')

de Metas que se depine coli',,::>

o esforço de inv.timentos

destinados à execução, aper­
feiçoarnénto e atualização de

obras e Sl'!rviços públiCOS e

ao desenvolvimento eConô·
mico e progresso social '-]0

Estado. Este Plano, já no

segundo ano de execuçÃo,
se decompõe em metas ':i­

sicas definidas. Alcança "

HOMEM - pata melhor2.l"·

lhe as condiçõeS de vidt•.

Atua sôbre o MEIO - P3Pa.

pólo a serviço do bem est:or

das populações. Expande a ----�- ,-----------

A famma enlulnd<l elo tel. Julio Agostinho Vieira, pr::>·

jfUndamente CCI!sternada com u grande perda que sofn_\

o seu passamento, ag-radece penhora� as manifestaçõ{s
e Pesar, da maçonaria aos que, acompanharam o sepulta­
ento para a uHirrm lllor3da,

Nesta oportunidade convida a todos para a missa de

dia que será resada dia lf) do corrente. segunda feira .Js

1 2 na igreja Silo J(rancisco nu Capital.

5 - "Capra Club"' dirlgict) pelo j�V"'lr.
'Society", vai el'i!ger em recentc :'euniào 14 - VOLTOU a circular em no�31

dançante, na sede do Palneira,,· ·Mi.i3 cidade· o dl�cutid::! milionário Cnr:,"'s

Sueter' do Capra Club·· Eduardo Heineberger. Ila sociedade de

Itaj<l!
6 _ O QUER1':NCIA Palace numa pc!n­

ela de' Futebol, Vl'ncell o Lux Hot.cl pn:

5 x 2.

15 _ Nas reuniões cJ.C!gantc� nota-se a

po:,eferênc!a de COl"e'S �uaves, e tecid-;-s le ..

ves. Atu"almcnte destacal1clo-se com m:li­

t::l apreciação, a" cnmbralas bordada,�.

Cêm delicado rebordado a \)edrarlas. Os

il'requietós - figurinista..;, também v{'!tam
a movimentar moctelos. em 1ll0SSelllla.

7 _ D!lson Lin<::" é (I m�ço que vdü :!0

cidade ck Lage". para sua inscriçãu :1)

Concurso "A Vez dt' Ollro ABC". prlrn·)­
çã:l da Radio Guarujá.

8 _ O 'LIONS Clube". !esteja:ld') f) 16 _ NA NOITE de S<.'xta feira no T�::l

10.0 aniver,:irio' reuniu seu'i .1ssociadps tro Alvaro de Carvalho. teve inicio a

e convidad(:s, �a:a um elegante janta:· tempr:!"ada do CORAL DE FPCLIS· 'lue

110 Qucrência Palace Hotel. contou com a pre,;ença do govNnado.-
Celso Ramos e outras altas autortdad�s

vejo qUe fi de�graça do se_

ba�ti:ío II Intoe,ivel, pcfn��_
l,enIC, intNrnderi\'el. :\1:13

1'Iin;,;U�n! lhe fllTo o menor r,,- • DANCORS.A.lndltStrialledÃlca
c.:.'M..,�_E.....�"AMCOI.Il:IO

NASCIMENTO
o lar do Dr. João Ribeiro Neto, Promotor Público da

de Jonçaba e de sua exma. esposa, Vanda Melo Ri·

oro, funclonârla estaqual, foi enriquecido com o nBSt':­

to de um robusto menino ocorrido dia 15 do corrente

Maternidade daquela cidade e que tomou O nome de

VIO,

9 - Aconteceu bastante m::!vimen' �- de ncss) E"tafio.
do e elegante o jantar de Confrotenü-
zação do veterano Clube Doze de Ago·· 17 - PROCEDENTE dO Rio de Jane'­

to, quandO comoletava 91 anos. A DI>.·"- ro, o sr. Fernando Faria. quc na Guana­

torta d..:- Clube �m foco recepcionou ,) bara. participou do jantar ele IlC"<pedidl
mundo social elegante e as Debutant:!s dos casais: Senador Irlneu Bornhaus"n

da noite de ontem· que circuiar ..m\'''Pélo;,; e Dr .. Paulo K. Bornhausen, qu" vl:li.t-
salões do Clube Duze. ram pllra. Europa.

anuA �=

economia para ampliar a<;

faixas de tenda. 30�10 da !"e-

��::ri��b�:�av��r:; �::. �,.
viços básicos ao proces",o .1.

de -desenvolvimento. Nes':i� I'

.
�

��'
./J/!, _,J

.'.���? A o�n·
ano, mais de CrS 6 milhõc:;'

- _.
,

::�, i;v��tid�:iê�o ��:� -..=--- ..� '1-1,-1

CrS 20 bilhões farão o Ias. sei :u��a���e:;�.RIANÓPOt.tS _

Você vai bem, eu

t(O da' nossa arrancada. Naquele andar para a frente, enfrentando em-

bora éste restinho de agôsto, friorento, ChUlo ,so

como todos os anos.

Ontem visitei o Viaduto do Estreito com sua

laje já inteiramente concretada. Aquela gente não

dorme. Trabalha dia e noite,
No prazo marcado o serviço estará pronto, nino

guem duvida,
Embora o "olho grande" dos pessimistas que

têm olhos e nada veem.

As outras obras lodas com as quais você muda
de roupa, de aspéto e de fisionomia para muito me­

lhor, também proMieguem em rilmo animador.

Nós por aqui, fizemos umas férias obrigatórias.
O pessoal, porém, de bom humor, li. postos, tra­

balhando.
Durante os dias de descanso. muitas coisas se

passaram dignas de serem aqa'f' registradas.
Mas, o que passou, passou,
E a vida é o presente.
Por�ue O futuro até 'ele. 'no tlmlpO eono esp"Qf)­

é sempre prcsent.., .

Até amanha, Flormnópohs bonitn.

Dna. BI�ATRI7. IIImriERT FElUtElRA 1).4, SILVA

REMINGTON RAND DO BRASIL S/A CUIDaDO COM O fRIO!
A REMINGTON RAND 00 BRASIL S/A PRECISA

DE AUXILIAR DE CONTABILIDADE.
E NECESSARIO SER 00 SEXO MASCULINO E

ESTAR QUITES COM O SERVIÇO MIJ..!ITAR.
CARGO OE FUTURO COM OTIMA REMUNERA­

ÇAO"
INTERESSADOS PROCUREM OS ESCRITóRIOS

DA FIRMA A RUA TRAJANO. N" lB-B. DAS 14.00 AS

13,00 HORAS DIARIAMENTE.

Transcorre amanhá I).lllis um apiversári'o '/ nataÜcio d"i

lentlsslma senbora. Dna. BeatIltt';Iiergert Ferreira da

V8, espósa do nosso flm�go, prOfessor Victor Ferreira ela

...

Dama de peregrinas virtudes, exerce com invulgar bri­

as funçõcs de proressóra do Grupo Escolar "Lauro

ér". onde é profundamente estimada mercê sua bOi"}

de coração sel! carinho paro com os alunos e dedi

ao trabalho.

"A solenidade desta noite

tem para mim o sentidO óe

que a União quer somar ao

nosso, o esforço do Btasi1.
plantando aqui a segunda.
das obras que farãO a te­

detlçilo do carvão brasilei-regozijo por seus funcionâo ...
rios e amigos, às quais, em-
bora tardiamente, nós d.,,, DESENHISTA Não ))(I.ter pro�o ap.neD pOr

!E�:��l�J�����ah=�
luO nada lIIalhordo (jualom(O'no
olmoeo" no lentar Ul'I'la olldua.

����..;�i�;�k�(j:���:'�o.;�:�
��p�":nil'r..Y��I��· 8��. n;a��
lansWo qua con,batt com ""uran­
co. �� �".me$ Int••llnal..
I\lounR vldrfnb09 ddPllu!a. VItali­
zante. COr de Sanoue tomadO<! du-

�lt:l��ii�d��f��Je�a;
!a.móclae edroqarl<m...mr«:ttTa

:NOTA _ tal .. anunclo 101 aprol'u
do pulo S"'l'ico Nadoaa! d .. Flsca
li7.a<:cco da Medleh,CI e F<::'lIIácla
<,m1 d .. Julhod.1963).

roo O earvão catal'inenge. !1

faz:.tire também honra men·

ckmlr qtté ns otigem da

s1tJESc, nKt{tIe1e ano 19;1},
ntJ Grupo de Estudos tinha

ta folha, nos associamos Pllra trabalhar no rumo eletro-Mecânico. Apresentar·se
com votos de perenes feli- munido de carteim profissional, na SERVIX ENGENH.\-
cidades. RIA S, A. - Edifício da Diretorias 2" andar.

assento um representante
pessoal do Presidente da

Federação das Indústrias dn
Estado de Santa Catsrlne..
qUe eú era então, Neteu

RBmos, Jorge Lacel'da e

MUSICAL BAR
rARA U\t BO"l\I PAss 'JIEMPO COM SUA li MtLIA _JtEtJNJltBS somAIS ..

DilN��\NTES cOQUl-�TI'as - I"ESTAS m: A..'''HVERSARIOS - CHÁ
....DAN·ÇANTES - ETC.

t:.__ AND:\.R TERREÓ " ROYAL !lOTEL � Tel. 2515 (Pnrtal'ia) �

Leoberto Leal. pereceram

quando demandavmn a C:.t·

pital da Repúhlica. pimt d:-·
'1;["111

lHmll'smçbes de ::tj}l"êçO r

, . .

r ,'\.:A .h "i"(.o;�,;-_ __. :�-�.. ,�_.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Na sessão de 10 do cor. homenagem não só à nca-
rente dn F.A.L.B. foi prcs. demía (\0 Estado de Muto
tada oportuna demonstre. «rosso . att tão bem repr,
cão de aprece à Academm sentacru pelo .<;-0U presiden-
de Letras de Mato Grosso, te, como 11 memória do
cujo presidente se achava grande uoõstoto da rrator.
no recinto, ocupando lugsu- nidade brasileira, general
ii mesa da sessão que era, Cândido Mariano da Silva.
em virtude da ausência do • Rondon, que prestou tãc
respettvn titular, secretart-. relevantes serviços à nossa
da pelo dr. Virgílio Corrêa pátria.
Filho, delegado daquela Falou em seguida o d-.
Academí-i e secretário per. Valdemar de Vasconcelos,
pétuo do Instituto Histoií- delegado da Acaric-nia Ri'l
(:0 e Geográfico do Brasil. Grnnclense ele Letras, qUE.
De inicio, O presidente ct.. entre outros fatos hístorr-
José Augusto manifestou;" cos referentes a Mato Ores.
júbilo com que a FALB r.�. so. relembrou a campa-
cebia a honrosa visita d) nha dos "maragatos", rea-

presidente da Academia uzadu logo depois da pru-
matogrossense de letras, clamação da República, sou
dando em seguida a pala- a chefia [:e Gumercindo se-
vra ao «elegado catarínen- raiva salientando fi Iig-t-
se, a quem coube render ra de Br rros Cassai que, rr-.

pt-egresso dêsse 'Jrande Ex

tarte cen I rui do aresu.
Comovido, o presidente

ela Academia matogrossen
se agradeceu tão vivas dr'.

monstrações de solidark­
dade dos seus confrades da

FALB, scuentanôc fi pre­
pósito, () papel realmente
benéfico exercido pela ín-.

lituiçüo que reune em S('U

seio representantes da co'.

tum de todos os rcstecon
elo Brasil.
A sesssc prosseguiu num

clima intelectual de grande
vibração. tendo usado d::>

palavra, entre outros ar-a­

dêmicos, os
.

snrs. Almíran­
te crave Dantas. poeta C;!
real mereotmento. para re

rejubilai com a volta à �t;_

Aspecto da Paroquia
de SAO LUIZ

A Paróquia Nossa Senho­
ra de Lourdes e 'São Luiz
foi fundada em 15 de rio­

vemcro dI'! 1950, por necrc

to Episcopal. Ooncratízou
se assim o desejo do S,'

Arcebispo, de ccnstrut­
uma Igreja, no Bairro d:1

Pedra Grnnde, em Plcríanó­

polis.
Ê uma das CinCO Part;

quias da Capital Catarinen
se com cinco cej.étas. Se.r
Pároco atual c um sacerdo­

te da Congregnçán cios S«,

grados coracões.
A refer-ida Paroquia apre­

senta em seu reteve, uma

parte plana, 'outr.. de mor­

ros, sobressaindo, ectr.c..

ponto pítorescr. o morro
da Cruz.
A parte planu ti margeac'.'l

pela baia Norte. (.. que 0€,-'

rece à estrutu�� geográfi.
ca da Paróquia acentuada

beleza.

Estende..se a Paróquia eJll

uma area aproximada (i�

1.39:l.(lOO m2. apresentanelo
como limites. de 1Jm lado,
a Rua Oelminda Sílveirn a�.i
a Penitenciária. exclush';>._;

de outro. a Rua Ferreira

Lima, Av. Trompowsky "

Travessa Abllio Oliveira.
Sua População é repr<::,

sentada por 11.300 pessôa.,;,
aproximadamente. Impor­
tante é observar que est.!

população apresenta acen­

tuado diferença que se re­

rcre ao nível socro econôrní
co.

No parte plana da Paro­

quia mora uma população.
cujo nível econôu.tco e cu»

tural é alto. acentuada­

mente superior aos morr,

dores dos morros.

As casas de moradia, na

parte plana do Bairro, SdO

amplas e confortáveis em

sua maioria. constituindo
uma bonita zona restden
cial de Florianópolis
Nos morros, as resídên­

cías süo pequenas, rust..
cas, existindo ainda as c'e
baixo padrão, agrupando­
se desordenadamente, em

zonas mais acidentadas.

A parte plana. e.parte
das ruas que ascenelem aos

morros são servidas de 1'').

des d'ÚguR e esgôto. N\'s

escarpas dos morros, e·;

tas rêdes nào existem o' l

são (leflcientes. A Zona p!:l..
na é servida por _um numr'

ro aproximado de 17fi t·,·

lones.
Nos morros êles nf.o

existem, a não ser um 0:1

-{lutro. sentindo as populr!·
ções a falta ele, pelo menor.

um, em cada zona: ou mar_

'o.

Circulam mi Paróquia. as

seguintes linhas de ônibus'

Agronômica, Trindade. San
Grande, Itacorobi, Samba

qui, Mauro Ramos e Cir­

cular.
No Setor Comercial en

contramos armazena- b.r

res. padarias, açouguc't,
namorenes e Super me.

cada. �
No que se refere a rccreu­

cão, na parte ptma, e-c.s­

tem:
- A Sociedade de atira­

dores de Florianópolis. iI

rua Mauro Ramos s/no
- O Iate Club de P'c

rianopolis, a rua Frei (;f�'

néca.
- O Estádio da j-eder.i­

cão Catarinense de Fufebni

à rua Bocatuva.
_ Os campos' de ruteo.J

elo Abrigo de Menores ;1

rua Rui Barbosa.

•
Nos morl'os:

- O Esporte Club Si.?
Luiz com sede à rua sr,.)

Vicente de Paulo.
- Vârios times c'.e jr..

vens e crianca::j.

...
_._._.....

J � J..-l.-c,}w-·; .....

ETAS
IRAS
GRÁFICAS

h

r:�'�lmundo
1de Tmodelos
J(etéôresJ à
sua Iesco

. n-enf t'St+·;;;-:S·,·�

pernambucano dr. Ulys-;c:­
Lins. cuja sansíbtttdade poe­
uca Olavo Dantas souue

perfeitamente bem deste.

cal', certo como ti que "pOI:!­
Ias por poetas entendi
dos". Apelando para o üus-

1 re confrade, no sentido de

recitar algumas das Sl1�S

produções poéticas.
sou-se ee fazê-lo. no m-.

menta, a dr. Ulysses Lins,

prometendo atender à sok­

cítacão do poeta-nlmil'anr<'l
numa das próximas ses­

sões. O Comandante cee

los Garrido, rtelegndo (1.

Acndemía Alagoana de t.e-

1 ras, com a sua prodigiosa
memória e facilidade de

ele interessantes episódios
da vida intelectual brasttci­
ra. realmente demonstra­
tivos da grandeza ele aln,n
da nossa gente, sempre dI'
votada aos belos ideais da

cultura.

Concedeu, por fim. 'J

presidente a palavra ao rtr-­

legado da Academia Cata­
rtnenso de Letras, para di·

zcr produções poéticas de
sua lavra. as quais vão ('1.1

seguida reproduzidas, 1 cn­

do ementa uma das estrofes
de "0 Livro e a Amértcn"
de Castro Alves, cujo �$'

pjendor de inspiração 11

poeta calarinense exaltou:

REAUSMO . DE SOM
.!. '. Nn §URPRHNOtNIE

LINHA -r.R�NSISTORIZADA�

rmSMIRIM rRDaSMOBll

"Como Goethe moribundo
Brada "Luz" o Novo Mundo

Num brado de Brfareu. .

Luz, pois, no vale e na serra - .

Que, se a luz rola na terra,
Deus colhe gênios no céu! ... "

São estas, sob a em'enta citada, as estrofes rectteces

pelo delegado catartnense:

Scsínbc neste reduto,
Levanto o meu gládio e luto

Por sustentar pcsícào
Que nele venho ocupando.
Apesar do riso inIando

Que amargura o eoreção
II ,l,

.....

Mas vejo, enfim, os confrades,
Tão unidos como os frades

Dos mosteiros medievais,
Ir melhor compreendpndo
A homenagem que lhes rendo

Em-expansões fraternais.
III

Acadêmicos amigos,
Evitemos os pertgos
Dêste ciclo de paixões
Que as almas tanto devoram
E os bons impulsos disseram

Dos humanos corações!
IV

Sórdido materialismo
Alimenta o fetichismo
Nas multidões ignaras
Que só pensam na janela
E baseiam na canda
As suas glórias mais rar!!.s

V

Mantidos nesses costumes

Pelos mentores seus numes

Da organi;o:aç50 social,
Nossos irmãos brasileiros
Pr€'cisaffi de ouiTos' ht&iros
Que lhes sirvam clf� fanw

VI

F1içamos. pois, nosso esfôrço
Para que ao menos o escõrço
De mais nobres atrações
Possamos pToporcionar.lhes,
Procurando ilumino.r·lhes
Os ingênuos corações!

VII
Não restrinjamos, portanto,
Nossos trabnlho'"S no canto

Dos rouxinóis peregrinos
Forjemos armas à luta

Em prol da boa conduta.

Erguendo ao Céu nossos hinos!

VIII
Escravos do paganismo
Que os lança no mesmo abismo

Em que os mantinha o romano,

Precis�un ser libel'tados
De vícios tão execrados,
Por processos mais humanos.

IX

A Poesia altaneira
De Castro Alves - pioneira
Dos grandes surtos sociais,
Devemos nós cul1ivá·la
Para reerguê·los da vala

Em que tombaram - mortais ..

X

E induzi-los à esperança
De uma vida em que se alcança
A eterna glória dos Céus!

Eduquemos nossa gente
No testemunho eloquente
Do hu.milde louvor a Deus!

\.

Sob os aplausOS da assistência, com a recitação dêss"'s

versos foi a sessão encerrada.

- 9 transi-stores. 3 fai­
xas de onda. antena

telescópico. tomado
poro antena ei'Cterna.

� i transístores: po- '<�' Parb automóvel. 9
tente'altoJolonte. fun- trarisiS:lores •. 3. fàhas
dona com 4 pilhas ti- de onda. 2 alto folC!in-
po lapiseira. t.es.

BOATEX
IND_ COM. CONF. LTDA

.

S A I A S
E

CALÇAS
em todos os tamanhos
para adullos e crianças

crranças

"'li
NYCRON
SUDANTEX

'iii!
fabricação propria

........
R. PRATES. 205,

São Paulo

atendemos por (,1Irla.

CADEIRAS
DE RODAS
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elA. IMPORTAOORll SUL RIOGRANDENSE
P6rto Alegre· RS

..

MARCILIO MEDmnoS PTLTTI)
TANGO ALÉM DAS TAIPAl!

POUCo a pouco' a paisagem vai so Inlnsformnnuo ('

à b('Íra do, estrada começam a aparecer 0.'1 pI111l-l'lros
plnhcin ..,. das múntanl].as. As tardes daqui tôm O rne -

mo tPLn róseo que as vez€s vem�s '((Dl fotogrAfias collJ­
,ridas. Dizem que é a _gea.da das g;randes :1!'vorf'.'1 c, a

medicla. que escurece, o viajante c01l1c\�1. '�t ptwcelK'f
(lu{_' dc $inbtm elas podem ter, prlndpalmc-nto Il!!,Ot:l
quando tomam r"rma de braços de!'C'flrna.� flue el,:,
varri "iôbre os vales as mãos disfonllcs l'. fGlllJntas, dan�
do a impn·ssão. de tempo em tempo. que se In.nçam u..'>t·

cima da estrada· na: tentativa r1� u!-!arrl1r (">.., QUf' ü!�

pa�sam apl'e,..sados.
!Lá adiante Terezlnh:1 espera algUi1m. Torezloh'l

e"tá semure esperando alguém. HOje eu ehegar{'! Iii ('

fic3remos juntos depois de tanto tempo.
Longe dali há tambem um fogào 1111cnllnho I' un'

ropJ dc conhaquc que passa de ml"lo {"m muo, OllQl1iWl­
lo Nancy. a dc e,lbelos longos, canta t:mgos (li' Jlfll:xõ"�
vl(l!cntas para ninguém escutaI').

As taipa:,:. Já chegamos rus tat�'l's (' i!'>So 6 sinal di'
que estamos perto. A luz dos fnról.� lhun.tna as pedra
irregulares· c::llocadas certinhas, uma em elma da QU­
tra. Se estendem em 10nga-.: tilelr1H. mnrgeando 8 e.'l�

tr<lda, às vêzes interrompidas por um r,equeno de.sm.c­
rnnam{'nto. "São as tO,J9RS", dito nlguém l). meu

lado. Eu já sabia. da última. vez. M('\! pensamento esta­
va longe. Estâv;.lmos cansados. TlnllíUnos preasa..

Dn ,dto de um monte j{� HC podia ver as lazes li
rm baixr-. Q(lal (I('las seria':! MAl!': l\1:u·�. for!lm apare·
tendo.

Terl.!zlnha ---v o Rht1r n !'Ort.'t<'de: r. iii
,

alguêm. Eu chegara. I..'i dent·ro vozes. Pp.rcebla .. sa a\.�
g1.llna má·;jca. Em. Un1 tan�o .

•

A. S.

UNIVERSIDADE SANTA CATARINA

DIVISÃO DE MATERIAL

EDITAL N° 17/63
EDTTAL N' 16/63

CONCORRt:NCIA PÚBLICA N 15/63

Proposta para o dia 28 de AgOsto di! 1963

O Diretor d� Divisão de Material da Universidade ri,·

Sanla Catarina, devidamcnte autorizado pelo Magnifico Rei

tr)r, fnz ciente aos interessados q�e se acha aberta Con­
corrência Pública, aprazaela para as 14 horas do dia
28 de agosto de 19G:l, para aquisição de material paríl 1:.­

versidaelc de Santa Catarina.

DivisãÇl de Material, em fi8·08·63

JII�Clé Fllrlkarllp
Dt.--etor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rô[� �r��il:· M�trol�l.� l��1rin IutiID. e�ta tôr��. I�I� [Ianili[a[j�
o estádio EU"!Jldo Ll)l;�, ficar-se pare.o encont-o --------.- - .. -

em cnsctúma. má pa ec rrenteiac Grêmio Futebr.l

t'-lovas Taxas de A· bdo segundo encontre p,;', Porto-Alegrense.
'

r •.tra'9on sTaça Brasil, reunindo nur.r Para o encontro ces-a i[rcbóque decisivo para > a tarde, o Metropol dev aa

:��:�iC:�ã�EQ�)�t:·ePl����� :�;:::��m a segut-ile Assunto que mereceu GP:

Metropul. TriCampeão C",-- Domi; Piloto, Flazio e �����li�[.o ��l;SC:t�::c A��t�
tar1nense -e Londrina Pute- Tenente; Sclvadcr e tral da F. C. F., foi o pedi-

: boboI e Regatas. Campeao Hamilton; Calita (Galegu do dos apttadm-es pa ta U'TI
paranaense de 1962. Marinho, Da 8U,,:,a e Bem aumento nas taxas de <1;-

to���on�e p������me�:o/� Ci�úr sua vez o Londrina
bttragens.

tro. realizado em Lon h-i- deverá formar com a rnes- m��i�Disd=�e ��b���n��ci:=
na, verificou-se um emca ma formação do enconc, o
te de 2 * 2,. Na prrmetvn do ültimo domingo quando
etapa o Metropol. jogancc. empatou);)Cr 2 x 2; Ade-
mal, perdia p�r 2 x O mas mar; Aduardo e Gabírobc:
tev.e força" 'sufi 'lentes ,- Paulo Vechio, Humberto �

ra �ab)litar-se .na etapa Nenn;
complementar, chegando Adamastor, Leçcádlo, Jaj.: ..

ao .empate consagra dor. zinho, Paulo e Macedo.
Agora, atuando em seu A arbitragem estará a

�:���'c�mE'80�' d�\��;��! ����od�:i:�d�Pi�:f:rC����
deração Brasileira de De.,­

portçs.

48 ANOS DE LABUl A CON$TANTE EM

'PROL 'D� SANTA CATARINA NO

SETOR DO; ESPORTES

mil cruzeiros
Aux lnces: .300,00 cad r

20 mil cruzeiros:
Juizes da pr.nc.oat- cada

Juiz ela preliminar: 1mil cruzeiros

cabeça rrn , que a nossa

moclüade, infelizmente e,'

R'o (el,e G. N. - cor-r-

Ci"1!'�(}in do Sul -

Há 15 unos, aqui na GU.1 lá longe de pratlaar o es -

porte- 3C n ecen lo o que

ve.r; aeon.ecendo hã anos:

disputas de nneo-t. velei.

basquete. fl,_üeb")1 de satao

e algumas cO:llpetições uo

arle tismo. onde aparecem

c.n com o :::}c"-)
das autor dad : Fl,'der{,;,.

provada B seguinte tabeta :

Para jogos cujas rendas

sejam .tnrertores a 20 n.u

cruae.ros as seguintes

as e f.".;r}�>:tiv::ts, E�

organizam os' Jogos da

P .... .c vei a e us J�g s 10-

.antts. com::etiç5es de âm­
otto Estadual que cone-e-

xas:

Juiz da prmepal:
1.500.00

sempre os veteranos.

zan:: .r.nüares e mi.ha-es lher, B tnacred.tavel {!:I!3
um ou dois clubes tennan,

Auxil.ares; 50000 ceda
de j o-ens. centenas 0'"

clubes ccté-ios,' dtsbu­
tando dezenas de mod
d-;!de:; dr. esportes, n-u.

n nela a juventude em Ie's-

Juiz da preliminar:
700·00 a-ep-esentaç es remtntnr,s

ttns das na FAC. E o -es-Auxiliares: 300,'-'0 cada
Pua j)gos cujas ren-us

ultrapassem
.

a casa d· s

to? Bem. J r-esto continua
a a':','( da mesma rocma

que agtam nossos avós, j,·t-:­
é, fazendo uma me.a hora
de ginástica nos colégtos c

Grupos Escolares.c
Acima da gtné-uca, c

precise que a criança po,;·
sua acnor Delas d sputas
em c -niunto. bem orgunt-:
sedas e acima de tudo d:�

ta c-risagradcra. untndo
mais e mais mestres e

.

alunos, dirigentes e aüe .

tas, homens públicoslorianópolis não partiCipará dus IV
, Jogos Abertos de Jninville

A diretoria da Federar,ão
Atlét.tca Catarin:mse reu-

mil atletas alemães, li!;
mil ginasta,s e esoectadon»
do Estr r ngeiro, Inclusive
ela Africa, Asia J amer-ce
Os Bnc- ntr ss de Essen mi,'

O 22° Encontro o.néeuco
em Essen (Repúbl.ea F,)·

quinquenas- e const'tue n.

após os encontros de ru-e­
boi, o me.c: eccotecmeo J

esperüvo alemã- ..

É um inconfundível de.

cores, de trajes esporrt­
vos. de balizas, cada que:
p-ctendendc
concurso. VEncer as ryrc

vas cs!>�rtivas e CoIO"-H
em suas sedES mais ll"'-a

'medalha. mais um troff'ü.

Afóra isto, afóra €s�a

b"'leza do esporte am�df,'
há a impe:iosa necessi-"l"
d.e de não deixa: que o es­

pirlto das .dil'lpv�I>.s e"p ,f­

tiva-s fuja dos. jovens, h.. -

je tão distanciados ,-,a.�,

sãs �l"át:cas esportin.5,
'rr.as :,er culpa de diti�e'_;­
t:es e de auto!"ldades 'l

quem cabe a tarefa de 01-

gan'z:u· difundir e fa7,e:

re:1.lizar tais cr�mpetiç(,e�>
do que prr>priamente ,-1,,�

j-vens e crianças, que p�'f"
ferem :t como(l"dade de

uma'!Iraia. de estar a v�n··

talle dos jardins. encos��··
rios nas vitrinas e se ocu­

pando em esrnrtes outr,")s

o_ue nà'J sã!", físicos, ei,l­

bora -,;ej3m divertimento;
cinema, bilhar e até bara­

lho.
Ninguém desconhece de

sã consciência. que é Prl'i.·
bida a permanência �e

menores em salas de jOf;"OS
de azar· mas tambõm ni.1-

guem desconhece que se

faz que não vê. c':m gnJ­

ver prejuízos à juventur1�,
llas mais das vezes em

idade escolar.
Há interesse em to(!1",

nãs -em que o eôporte s.)j3.
praticado mais e mais P?'
las m3ssa-s, ,mas prlnc:p.l'­
mente pelas crümças. in­

cutind")-lhes 0- amor às

disputas, pois' (' esporf(l
disputad'J dentro dos S�D'
principir,s da disci,Plin'i,
ajuda a moldar o cará'.e�·
do homem e da mulhw'

umbélll. que h")Je es�á

presente em tôdas as

competições' esp"rtivas·
auxilia a sua tormaç,lo
moral, faz com que s�,,\
obediente as lei3 e regu­
lamentos, respeite os S'!li'l

pa:s e mestres, pois re.õ·

peitando os' lldversári"Js.
e�l_ará aut"mat1camente

resp_eitando oS demais.
A criança que cre'lc<!

distanciada das pratic:.::õ
e1Portivas esta automati­
camente d'stanclada óa

A tfiretoria da Fede:a.,. amizade. É U':"I',3 pessoa
ção Atlé&lca Catarinense que só vai apr.ender a otr.·

ao que �e C:lmellt<l está decer nos quartéis, ma'l$
envolvida em g�'ave cr,�.e por mêdo d') CR-'ltigo dl1

qoo poderá arrtlstar a .iI· 'que propriam'}nte p,:!l'j
rel;,oria a renunclál' cole ti· , Imperlr-sidade da obedtê'l­
vamente, em virt:ude Ila ela e respe:to como nl1r-

forte pressão que v�rn ma humana.
sendo desenvolvida PCl':.
clube.,; fIliad')s que n,,)

de:�.ejam· ceder seus· j,JI;"-

deral Alemã), real'sado "e
nos IV Jq(OS Abertos í!� 14 a 21 {II? julho, reuniu ?'i
J�invil)e, n1;l,cados P'I':.l ��

:;��;��:uag�:��:����:""I: ,Certame �ô Cioane Pmsse�ue:F.A.C. que- nã,) existe p'),;_

;:�:,:::�'rJaD��i��:i�: Lutª SugÇStiVii entre Tricolores
se .rrl�á '1re -ente 'a Qlimpi.< complAando. a quare:: maH'lres atoa�õe-,>- pois qu�l '1JeonKtir, s<em1n-lltt.ires a---

da de S�nta Catarlna·:::-' rodada do·certame de pr � ,,!iWes restlllQ{iu que venlttt piraçc.es.
presentap.d: nE'st.e sentidJ f!s-s;,onais da ilha, joga�ii0 a apre.;entar. não) tem in- ,No tlfMl.), 'a :"'ep:es('''n�;l' ,

uma Nota O,'icial à impre'1 esta tarde, as -'Jquipes el', fluênc_a nos pri�iros p: s �ãu d. Atlétco gcieou �c

sa. Atlétic'_' e do Guarany. ks. Guarany POI" 5 .i 1, dev?::·
C:;.t,ejo que não apreSe!1'f. Ambas a:-; equioes, es',:,o do ag-:ra a equipe bugrillJ

com:r;:ietamente fóra dJ. ti- lutar uara alcar:çJ,r um n'

t�lo, .l1evcnd� dorava:l�e :;ullado flos_tiV"J para as

cumpr!rem somente '-;'�H� SU;:''S cô;es.
comprom:ss.os, pelo cam-

sidentes dos v!}ri.os ne,a'­
tamentcs, resolveu de�;,.'­
tir de. se fazer represen�ar

ciplinadas !lor órgãos com

petentes.
Agora me pergunta ln:

É possível o�e:an�zar t�i"

disputas .em Flo:>:ianóp,olis?
Por que não Qual o :n­

Crnven:ente?
Existem Draças de 8';-

porte ca.!}aze>i de· servir

para as diferentes moda::­
dades eEportivas. Exis�m
fec.erações ca.!}az�s de c'­
nizar j'untamente com as

autoridades
.

do Departa.­
menta de Educação. ca](-Il­
dá!'ios e;portivos. Existem
rrgDn'zações militares (l'lê

possuem !listas. piscina� e

instrutores capazes de co·

laborar. Existem homens

aí imbuidos de boa vont<i�

de, ca!lazes de levar adiar···

te ,o que para nós está há
tantos anos distanciado.
Tantas e tantas coisas

se copia de outros lugares,
no 'que c'ancerne à polít:­
ca e negócios. Porque nã.o
Soe manda olhar, copiar e

ap:'ender esta b(lleza q\!<!
são c5 Jogos 1nf'l.ntis e da

Primaver,a aqui na Guana­

bara? Não existP.m órg'1'J5
do govérno dest.:nados to.

educação da criança? O

espnrte faz Darte da !()t".

mação moral e física d�

um h:mem. Êl.e é impr�,'l'
cindível em todas as ca.­

madas sociais.
Pensemos no que ,o;e:::'I;

d'e bel"), cOlllovenor m-?;­

mo. vellmos centenas d�
jovens do Ab:ig:;: de :M,'.

nou!s· Ginásios. Gru"é'.,'J
Escolares. Escol'l" Püblj­
cas -e clubes eSPortivos
reunid :S, disputand.o cln:
am-r e entusiasmo dif,!­
tentés provas espurtivaf.,.
Meditemos no que se '1'\
beio o (Iesfile inaugural'!
Quantas novas e boas am1_

zades se formariam ','

Quantos valóres n3VOS p.)­
--leriam surgir? E IJS beru.'­
tídos que paulatlnament�
iriamos colhêr? A crianç:1
de!xaria e.sb ociosidad2
tão comum;' se entregaria
a treinO!;, aguardaria a..í,

sirga novas 'disputas, te­
ria a)l1Jr inconf'mdiveI &'i
disputas, que desde�o te!:!l­

po da antiga Gr�ia,
-

p :­

êsté mundQ afóra vem

sendo -ealizados.
Futebol somente não P.

esporte. Heije em dia e·,t:a
êle situadp numa coba
muit'J séria, num profiss:'o­
nalismo muito rendc-'n.
.onde interessa mais mol­
dar um jogador para ven­

dê-lo amanhã a.. pêso de

ElEiÇÕES NA FEDERAÇÃO CATARINEH­
SE DE FUTEBOL DE SALÃO

be-se flue N-est{)r Carne;:···.
Ivo Selva GeÀtil. Sidn('y
Damiani e Milton Len!;)s
do Prado sã,., fortes can 'i­

dat-:s a presidência da e(l­

tidade máxima do futeb<';
de salão, em Santa Ca',J.­
tina.

Ião, deverá apresentar.:.
imprensa escrita .e falada
o seu EdItal de Convo;::i­

ção para às eIeiç'les que se

processarão na díret.;-r::l.
da entidade salonlsta. 8.1.-

JOINVILlE O(JE VER SELEÇÃO
SAtONISTA C!LlDA EM SÚMULA A DIRETORIA DO

HGUEIRENUa dirC!toria (I:;. Manche_,;ter. em data ;>:').
xima.

O árbitro C-ehon Delll:t­

ria que dirigiu") encon',"f)

Figu.ell�me x Tamandar!i
c:tou em súmula vário,;
membros da dirttoria , U'J

Figueil'ense Futebol Clube,

por -:-fensas morais.-------------1 MO.:!'Q Borg-.
O C3'.l peonato o,usquer.- <.la partld,l. TOII'lv.a, o ClU'":·

se de futebol. co.1t:nua a- 1::: entr.e os dois tr:color<,�

A direçã� à!l F_ C. F. ;.

estuda a :Jossibilidad_e lil

exibição.
Os ment'Jres ,11) preto

branc.o d{"�ta fJ! ma efl·

frent.arào ao T. J.D. dI!: .F.
C. em sessão fulura.

_pontando c_mo "eu ún;\'v
líp·er a esquadra do Cl'lb:.!

p:Jd�rá a'7-radH. N{) tu··n(·

ç onze a�Jeticanf) goleou ;�'-'

·'Bugr.e" por 5 x LESTÃO EM TODAS, BLUMfNAU -

BRUSOUE E JOINVILLE

Rena.;.x

Cl'm O p�. ,õ,eguido do Pav·
sandu com 1 p.p .. Hoje· "

CI9S�ic. CarJ"s R�naux e

Paysandú será revivido, 'll
!el�do u.ois prec JSO" p.;,n··
tos. Ainda, cumpletand(,
.e,,-ta r dada do turne, t(·­
remos em Sã.) J')ão Bati.:;­

t... o encontro entre UsP.··

ti, luca! e -r.rad.entes e em

Nova Trento' Humaltá};

Gua.any.

---------_.- -- --

AVAI, LIDERA A TAÇA EFICIEHC!A
A Taça Efic:ênCla, Tll""" fico com 62

moção da Federação rll.! 4° lugar: Paula Ran'o�
Futebol, com as resulta;-j'.:·3 com 36
da ultima rodad:'l, apr-e;;f:1 5° lugar: Tamanda':é
ta a seguinte o")lecação' Crnt 34

1° lugar: Avaí com se 6° lugar: Atlétic:l com 32

pontos 7° lugar São i'aulo C�'lI

2° lugar: Avai com 68 :U

pontos 8° lugar: Guarany cnm

3° lugar: Postal Telegá.· 11 'pont.os

Existe certo descontentd­
ment) na diretodia do Ciu­
be Naut:cç Malcilio Diu.';.
O sr. Amir da Si!va, JIm ';1;';.:
grand,es batalhadores p ;'3
causa mHcilistu. encont .:)­
se desgosb:So com 0<; 'p;o.
prios diretore� da agre
m:açã-:- que a "eu vêr rlJ.0
estão tratando com o 1)1-
terêsse e r.arirlh0 d}s pl'O­
blema,_s da equipe, cemo aie
então vinha �.?lHlo fe'tl).

Segundo:- notíchs de Itaj;�:·
:) sr, Amír da Silva, est,n:a,

disposto a solicitar demh_·
sã,� do cargo.

de dbs jOgos, Blumenau f'

Brusque, estarão parti;2'
;cando de tôdas <I .... moda';·
Ilades es�)Ortivas.
_pujança que causa mvep
aos (le.p�rt:sla5 da p.uprt�,
capital do Estado.

JiREiORIA DA F.A.S.C. VAI APROVAR
(AlE�DÁRm 63/64

O campeonato florian'J­

p�lftano de fulebol vai �t'r

andamento ng tarde ri�

ho:e. C.Qln a realização C.O
encontro AUét:co e Guan·
ny, num C'Jtejo que não a­

_r.:r,esenta grande atraçãlJ
devido a que 0$ d-Is clube;
€stão totalmente afastado,>
do titulo, não influido nos

pril�Hür:;s PO!;tr"s qualquet
que venha a ser o ;esultal�()

FLAMENGO DEfENDE LIDERANÇA
ANTE O PERIGOSO AMÉRICAConstará a rer;ata de 6

pár.eos dest:nad<)s a Pri'l'

cipiantes, Yole a 4 rem"

Classe Aberta' - Sjn�,..:
Scull. N�víssim<")s O.,
Rigg.er a 4 re_l�o;>, e Y ,8

Franche <I 4 remos - C1 I.,

se Abe' ta - Out·RigF�i_'
4 remes cf p.tr?_O e Ou··

Rigger a Oito Re!11os. To­
dos ')s clubes -<"iLados ..

FASC. estã-J in;criLs" (_

ofício.

A rE'>Jrcsentação do F'I:1-

mengo

-

vai v("ltat· a deff'.n­
de:- a _!;rjyi1egiada tnslt:â.:J
de líder iuvicto c:> CamQlO

naro carioca que ocupa ar·

lado do Bangu, cem O , ..

p,

Desta feita o clube

brc-n.eg�o vai enfrentar a,)

perigJso América. na ta:'­
de de hoje, tendo c.)

m .... cenário o ,;sládio MV.r:i

cipal de Maracanã.

A representação do Clu�;.:,
Nautico Barro'So, :leverá :;f_
exibir h"je, na. cidade' (?
Mafr!!, num convite d3 �i­

retoria cio Pery Fcrroviá·
(cont. na asa pag.)

PALtt':f[IUS IlEFEN:DE A LlDERAÇA E A
I�VENCIBILlDADE

Em seqllênch ao cam-

��:��tl� ���;l��;lU���,etar:�:
de h")jc. J encon�ro que rl.'·

rá como protagonl�tas as

esOuadl'3s do Palmetas, ;l

tua] líd:'r Invicta do canl-

peonatn e o OEmpico, Si!·

gundo c")locado.

CumpJetando a rodada
jogarão Tupy e Va�to V�:··

de no estádi .... Carl!.)s B:l!"'
bosa Fontes em Gaspar.

) Clj.sSIFI(�(IO no (,ERTAME DE
P�OFISSION.AIS Continua :;: interêsse ,j,)

1n�ernadonal. de põ�f.,

Alegre, pela c.ontrataçã.)
do avante ;Mima do Aln,;­

rante Barroso.

C:)m 5 p.p.
3° lugnr - Paula Ramo'i

com 7 p.p.
.

4 Ill(':ar - Po1stal Tel�

gráfiCO com 8 p.p
2° lugar - Atlético c'),n

10 p.'}).
6" lugar - Siir> Pallb

com.ll p.p.
go lugar _ Tamanua,é

com 12 p,p
8 lur>:ar - GlLli',-, �j"

13 J:!.p.

CLASS!(O BRUSQUENSE NA umMA
RODADA �,o TURNO

Os colonllos desejam o

jogador f!ue aurov"Ju If.. -

talmente durante o JY.2ri ,.
do ·em qUE' .esteve se S'l!'­
metendo n: clube gA.Uchll.
Po:élD_ ª" im.!)ortâncla 1e

Na últ:l1�a r,;d,ula do 'U;"

no Ih cert<ltrt> bru"que,f'
�' 1.11!_('bcl. �sentará 1',,;

lW es(ad:" Aug:ls:)

S?t111u, vice lider c)m 1 Pj:.
Completando r. rodac-I

o homem que se

tuma a obedecer e a r�'_'w

peltar seus advers.árlos n.)

campo da lutadores parn a

participara dos
Abenos

qll"

lídl'!fUenaux.

CQlll O e pay·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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VENDA Dl VElCUlOS
Edital para CONCORRt:NCIA PúBLICA DE VEfCU.

WS do Serviço Social da Indústria - Departamento Re­

gional de Santa Catarina.

Pelo presente, levamos ao conhecimento de quem in­

teressar possa, que se encontram à venda, mediante CO!1-

corrência publica, os veiculas abaixo especificados e de

propriedade deste Departamento R�gional:
1° - Um Caminhão, marca MERCEDES-BENZ, ano

1955, côr cinza, motor n" OM 321-9190400910, seis cilindros,
120 HP, :relo valor minimo de oferta de Cr$ 2.200.000,00
(dOi� milhões e duzentos mil cruzeiros).

2" - Uma Camioneta, marca OPEL, ano 1954, cõr azul,
motor n" �25L5408141·L, seis cilindros, peI..o valor minimo
de oferta df' Cr$ 60U.000,00 (seiscentos mil cruzeiros).

3" - Um automóvel, marca SINCA DO BRASIL, cõr

preta, motor n" 7Se5, 8 cilindros, 90 HP, pel0 ·valorminimo
de oferta de Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oitocenots mil
cru�iros).

4· - Um Jeep Vemag, marca D.K.W. VEMAG, cõr ver­

de, motor n" J.OO2668, 3 cilindros, 55 HP, pelo valor minimo

de oferta de Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros).

Os interessados na compra dos veiculos acima especifi·
cados, deverão trazer suas propostas ao Departamento Re­

gional do Serviço Social da Indústria de Santa Catarina,
sito no Ediíicio Plameg, Praça 15 de Novembro, 6· andar,
nesta Capital, no dia 20 de agõsto do corrente ano, até às

10 horas, hora esta em que as propostas serão recebidas e

apreciadas, na presença .:ie todos os concorrentes, pela Co­

missão de ConcolTência Pública deste Departamento �.

gional. As propostas deverão vir em envelopes fechados,
com o máximo de sigilo, �razendo com tóda clareza e pre·

cisão, o veículo que interessa ao proponente, com ores·

pectivo valor de oferta que será definitiva.

E indispensável as assinaturas dos interessados,
respectiva proposta.

As propostas deverão se referir a cada veículo de

per si.
Assim, cada veiculo receberá uma proposta em envelo·

pe fechado e rubricado pelo proponente. Não importa a

que o mesmo concorrente faça propostas para todos os

vekulos, porém, lais propostas, como se esclarece acima,
serao feitas em envelope separados, veiculas por veiculo.

As propostas serão ahertas na presença de todos os

concorrentes, cabendo o dueito de aquisição do veículo

ao que maior preço oferecer.

Os preços de oferta serão absolutamente para paga·

mento à vista, não sendo apreciadas propostas que conti·

ver a cláusula de 'pagamento à prazo.

Os pagamentos deverão ser efetuados em moedas cor­

rente do pais.
Na parte externa do envelope que contém a proposta,

deverá constar as caracterlsticas do veículo que interes,;a

ao proponente, porque é facultado a todos os proponentes
a retirada de suas p:wpostas antes da abertura, das mes­

mas.

Vencida a concorrência, no mesmo dia 20 de agôsto do

corrente ano, o veiculo será entregue ao comprador, me­

diante o pagamento integral do preço oferecido pela mE's,

mo.

Em hipótese alguma, se dilatará o prazo para paga·
menta do veiculo comprado.

Os veículOS de que trata o presente EDITAL, se en·

contram à disposição dos interessados, para exame e ve­

rificação, à Rua Almirante Lamego n" 2, nesta Capital, dià·

riamente, no horário das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

Departamento Regional do Serviço Social da Indús·

tria, em Santa Catarina, 1· de agõsto de 1963.

A COMISSAO DE CONCORR€NCIA
4-6-8-11·13·15-18·20/8/63

RADlOs E lORNAls.
REPRESENTAÇÕES A. S. LAtA, h634 onos proporcionando II mois

eficiente (obertura publi(itária a jornaiS de toda o Rrasil, ampliou
suo equiptospe-ciolitl21loe O[litll novusrepresenta,õesderádiose
jamais. Porllobler IIn6nclos doS. Paulo e Rio (os principais cen·

tros publicitários) (onfie II suo represenlação a maior firma da gío
nero. E nole: s6 operamos (om UMA emissôra e UM jornal de

(ada cidade. "'0 informa�õu nnl, jornal ou escreva para

'REPRESENTAÇÕES A, S., tARA
R. Vitória, 657.(onj. 32·TeI. 34·8949·S. Paulo

'rronecorreu, na data de
ontem, o centenárín d·)
nascimento do Major AI·
varo Dias de Lima, que roi
per I�ngos anos Chefe d,>3
Telégrafo>; em nosso zst a­
do, onde ficou ccnhecído
de seus colegas de prons .

são p-c "Chete Lema",
Alvaro Dias de Lima rct

um legitimo "SELF MADE
MAN". Embora pertenc.v­
se a uma Ilustro ramílra
lagunense, os Sousa Dut.r;\,
roi a custa de um granuc
esrõrço. de uma peraistêu­
cI.a notével e' de uma 'i.')­
soluta honl'ades, que g-u­
g ..
u os degraus 'da earrt.i­

ra que abraçou.
Com ef.eIto, perteceu ê­

le ao clã fundado pelo VI"

lho F'�anclsco José de Sou­
sa, Que se Instalou no ba!)"·

r-: de Magalhães da terra
juliana depoía do seu ma ..

trimônlo com Dona ceete .

na de Sousa Dutra, Irmã
do Poeta do Brejo, Mar.:. ,­
IIno António Outra. lCOí­
uco e Itterato e figura ce

destaque da vida politlun
e 'Social catarinense, no s(;­

cuia passado.
Teve o casal nada menos

de 23 filhoS' alguns dos
quais se destacaram na p;J
litlca, no camércto e na

navegação da cidade suli­
na, semp_e agitada naque­
Le tempo de Intensas Juba
partidárias.
Sua mãe, Maria das N')-'.

ves. uma das tIlhas do. C.1"
sal, casou com :1. Dias .te
Lima, descendente de tt'n·
dlcional famllla IUs!tol.�n
estabelecida em t.aguna.
Menino ainda, asSIS(;'l

Alvar(' Dias de Lima àll
perseguições que Dor mt,·
tivos pJIíticos. atingiram
o clã dos Sousa, e os con­

sequentes desastres flnan
ceiros que se lhes segui­
ram. Fêz-se moço tendo '"lA.
memôt'ia. o exemplo de C'")­

ragem e persistência d.lS
deu-s maiores e, alcançac10
também pelo estIgma q'le

marcava a sua Iarmlia, a

duras penas teve de abrir

caminho para vencer, te»­

do, para tanto, de abando­
nar a terra de seu berço.
Depois do curto espac.ç

de temno em que se -m­

pregou
-

como Auxãtar n:l

casa comercial de nentc

Monteiro Cabral, cuja es.so

se era irmã de sua mâo.

ôelx-u a colocaçã.'J pa-r ,

sob a proteção do Enge­
nnerro Francisco nercno.,
que dirigia o Distrito T,'"

legrâfico de Santa cetan­

na e que também se I�gava
pelo matrimônio ao clã d,.,
aouses. casando com outra
irmã de sua mãe, e'ntn ar
como praticante de te'e

grafista na estação de Ln-

guna.

seguinte, faleceu-lhe o

pai; logo a seguir, é aco­

metido de cerr-cen, que
o leva as portas da morte

O mêdlco, Dr, Man ti
Clemente de Rego Barr.v,
a conselha-o o .tovomente
deixar Laguna _ mas (,lO

pedidos de remoção n'. 1

lhe sã:! atendidos- num"

época ccnturbada em..h
mais pelas Incertezas que
a m,:"dlticação 10 regt.nc,
com a rirocíamacão da Re
pública, acarretaram.
Em meto de tantos õts­

sabores, chega <t. Laguna o

Inspetor dos Telégrafl,;,
Engenheiro Lenp-Ido we ss

que, agradando-se de Al­
varo Lima. pela sua ati'.i.'­
de clrcun�;pecta, pelo es'u .

do e competêncrs que re­

velou e, prlnclpalmel'lc,
pelo elevado senso de r·'�­

ponsabllidad!'! funcl:;"!:l.1
que revelou, procurou 1;.-),'­
ná-Io um profissional com

pleto e,. assim, ínstruí ro
na montajem de aprovci­
tamento de aparêlhos e

principalmente de un-as

pilhas de sua inven�o, PJ.

composição de cetenaa
prlmária'S.
Tornando-se amigo i�

subaltern'J. wetss ínter r.,
S'-'U-SC pela sua abalac.r
saúde e, colocado ao coe­
rente dos rates e das cir­
cunstâncias, sob a sua rp.s

ponsabililia'd,e o remOVfm
para Tubarã.o, ('btendo, di­
retamente, a ,<:egulr, ljO)

Diretor Geral, a co�flrtna­
ção- do seu voto.
Afí 'teve a oportnn.:dod(:

Mas, o nome que usava

nã.._, Ihe eSCondia Q saneue
- e, assim. viu-se sempre
pretendo.. tendo. para po­
der ascender na carreara.

de exilar-se no Rio Gran .

de, onde permaneceu éJ1-
guns anos, até S� nomea­

do telegrafista. xnrerma.i­

do, ennsegu.u regressar H

Laguna. onde neves dissa­
bores e uesgcstns o aguar­
davam.
Em fevereiro de 1886 ca

sou-se com Dona Joana cc

Lima, tendo dêste pr-imei­
ro matrimônio três fi Ih·v;
- dois dos quais já fale::,·
dos: Dona Alcid� de Lim�J,

Veiga, Dona Olivia Ne�.to
de Lima e João, que foi em
seu tempo um dos jo"ICr1,
brilhantes das rodas b Je­
mias- da nossa Capital, l"!­
la sua v$:ve, �l� Eua .:;)-

municabilidade�, print'-
---------

palmente, p�r sua grande

(i)
bondade.

\.

Marc-ando passo, S<lill

.

p<OO"dl,. na p,óp,la "",."

�. M.,.�.;;
"

de seu nascimento, logo :1 ;:-,.

seguir abate-se sôbre At'la
ro Lima ,uma série de go!-
pes que 'I ob:igaram a ed:·
xar novamente a heróica
e p:llitizada Laguna: e'l\

88 morre-lhe o protetor D�.
Francisco Beren'I�; no a!1D

CINfMAS: (ARTAZfS DO DIA
- CENTRO-

são losé
às 10 Horas _ MATINADA _

Louis Hayward - Joan Benett _ em
O FILHO DE MONTE CRISTO
- Censura: até 5 anos _

às 1 lia, - 3 3/4 _ 7 9 1/4 horas
Willian Holden

France Nuyen _ em _

TENTAÇAO DIABóLICA
- Tecnicolor - ClnemaScepe _

- Censura: até 5 anos _

rilz
às· 2 - 7 1/2 horas
" O MAIOR ESPETACULO DE
TODOS OS'TEMPOS"
Charlton Heston

Ha.ya H;arareet
Stephen BoYd _ em _

BEN-HUR
- CinemaScope - Tecnicolor _

- Censura: até 5 r.nos _

Eleanor Parker _ em �

A FÊRA DO FORTE BRAVO
- Tecnicolor

às 7 112 horas
William Holden

- BAIRROS-
gloria
às2-4-7-9horos

- Festival de Sucessos da METRO
- 6a. apresentação _

Stewart Granger
Eleanor Pa rker

SCARAMOUCHE
- Tecnicolor _

- Censura: até 5 anos _

império
às 2 l/lt - 5 - "I 1/2 9 112 horas'

- Festival de Suce,<;so;; da METRO
- 5a. apresentação _

TARZAN, 'E A FúRIA SELVAGEM
- Censura: até 5 anus -

roxy
às 2 horas

Louis Hayward - Joan Benett _ em

O FILHO DE MONTE CRISTO
- Censura: atê 5 anos _

riliá .

às 2 - 8 horas
- Festival de Su�essos da METRO
Clark Gable

Ava Gardner Grace KeUy _ em _

MOGAMBO
- Tecnicolor _

ART. 99 (Ex. 91) - Científico
ou clássico

I
Possl<imos )lS apostilas completas para os exames dos cursos de Madurez!'.,

mteiramente dentro da nova portaria do Min. da Educação.
Coleção pa!"a art. 99 (5 matérias Cr$ 4.000 00

Coler;fio para o Científico ou Classico (6 ma CrS 7.000,00
At<!ndemos por REEMBOLSO POSTAL. Para os Eslndos mais distantes, .an·

"lames I;or '/ill f,éreq S0m aumento de despesas.
�['lTORA TNCA - AV mo Br�nc(), 1[1:; - S/ 1.01\ mo

de substituir, por lcng::l
tempo, o Chefe da Estação,
que se encentrave enrêmic
no Rio, e de tal modo se

nouve que lhe va'eu pra­

m-câo em 1891 a telegra­
fis de 3a. classe, sendo. e.n

1893, removido para TI1!,:­
caos, após a revolução.
Em 1895 ascendeu a se­

gunda cresse - e· alguns
anos depois, cuidando ds

educação dJS filhos. obte.u
rem-cão P9.t·� a Capital.
donde não mais saiu, k

do subido a telegrafista de
La classe. a chefe, ca, g(l

que por tão longo tempo
exerceu que passou a SE'I

conhecido por Chefe Lima.

Foi ÁI�aro Dias Líma,

no serviço .. um chefe sevc­

ro .e exigente. Cumpr-idn­
exato dos seus deveres, 11:J

pos-se p:,)a sua austerida­

de, embora profundamen­
te humano e cc:l1:::Jreensl.,o
nas relações com os s-i ..

hordinadgs e pela honra­

dez na trato da "coisa pu­
blica". Fatos da época
ainda são relembradcs per
velhos telegrafistas que

cens e que soíe os recor­

OUdI v .. ,a enn.caçao .JJ"

jovens que se rmcraram

na carreira. FO::1 do :,c1'­

hÇç, en.aecanto. era n

homem arexre, eref a i..

tJUllcaihão, U<.I11>1.11«O c·,­

su:; aa. sua moClu..aue (! uos
.

anlUos tempu,j i)a:,sados r:

Tendo penlid a. espo.:l,

em 1907, conL!'aiu nuva�·

nupcl",;; ClIlll UI};"la Tarc!l<l,

Veiga d.e L.ma, Ue CUIJ

ma�r,mun.io na3celam ,,5

filhos Da. Etza V�lga Lim"';
funcionária tio TAPC �m

Port.., Alegre e o General

do E�érc,to, Alvaw de Vei­

ga Lima.

Havendo ptrcmndo t.o­
dos os pontos da carreira

que serViU c-;:m dedicaç;!.)
c alto espírito público. dr!

J)laticante a Chefe do D·�·

trito Telegráfico - ca"tl"o

que exerceu no Impedi­
mento do Dr. Eurípltlcs
Gonçalves Ferro - c \\J

mais de quarenta anos de

serviços reais e ativos a­

posentou-se quando a. vI­

são já não permitia a �ua.

'permanência no trabalhu.

Os últimcs anos de liU"

vida pas,;;ou-os no recolhi­
mentos do lar, saindo p'l.n
seus passeios e encont:o'-'

com velhos amigQs e cole·

gas, 'aos quais reconhef!la

mais pela voz do que pe'.�,,;

traç'Js. Gostava, entao de

recordar EpisódioS e revI­

ver passagens de cutro,;
tempos, da vida profissi'�­
nal, da Politico e da vi."a
social da nossa tert"a.

Fal,eceu - ou 'uelhor -­

apagou-3e da vida pre-ser..-

te a 6 de maio de 1953, co,?
quase ncvcnta anos de i­

dade, cercado de seus fi­

lhos, alguns 9a·rentes e

numerosos amigos. modt:,,­

tamente como sempre �:­

vera, humilde como s�I!l .

pre fôra e d:gno como stern

pre se conservara.

Foi o Chefe Lima, s�,....l

dúvida, uma figura de.;;'.J.­

taca da no!>sa terra� P,e!a
sua austeridade, pela ::;u.·

linha de conduta, pela SII:l

co.:npetência profissional,
até hoje relembrada. pe'a
discrição d-;:s seus ges�..H,

foi um GENTLEMAN 1t9

legítima expressão da pa­
lavra.

Na data da pa<isagcrr \
centenár'o do Y.'U nw;(".­

mer.to, ju�ta a hJiDenag�m
que lhe 'r. restamos à mc­

môria, nela enV(ll-lendo '"I

pe<;S.o de seus '�ilh('s· a ��

quais deixou, �!)m" 3. .<;

'SellS eondda:tlti -n­

pio de uma vida util c ;:1";
\lcitos;} - que .11CI·ece .�.!'

reCOrd2dJ. pilra que
:<:CI" imi!nnn.

agora fabricado, no 8.a.iI por Moiqu;na, Pi.atininga, $. A.,
São Po ..ta, pOr autari,açiio de W. A. Tyaock & Co. Lld.,
Shdlietd, Engt.. nd U"gl ..te"a)
Di,c .. , li,a. e .eca'lados de 18" .. fé 32".

Acooteceu... ,sim
por Waller Lange. bem cada dia,. é, ao acordar
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Connveuli entre du;s paiS
apóS o seu "dia": O primei',,:
".I!:sl9 ano o dia do pl,lp�i mI'),
ficoU mUiLo caro. '·porque?',
perguota o outrd,'� 't, O ,pai
� mesm" (1 cumpciío.

x X "

A pequena história que

aegUe é destinada ao coração

det-odo",qUeliii.opaill; elaé

própria para O dia de hoje.
Na �·Ida agitada de preocupa_

çõ�ti e trabalho que vivemoS

n.,ta época pertubada, quan_

tos ouo 5e.eSQ.uec�m que oS

filhos .ec".�ltain de mais aten

�iio \lUrn se sentirem cooteutes

e rt,i1w1�l��ut:jt�r .nfo :,Ii, i:911.,necem qull nao"li jJJ dO,iLpa...
que �'ive o homem? Ahistor'a_

zlnhn daremos o nome: ''Tens

tempo para o teu filho?" e é

o qUe Se segue: Um pai lava
o �eu autu na .garage .. Com

cuidado e capricho. O filhi_

'nhu o ob�erva e pergunta:

"Teos multo trabalho limpan­

do o Carro, níio ii psi? PorqUe

zer êste Sf'rv1ç01" "Sim, re'­
ponde o pai. "tens razão, maS

miO mandus outra pessoa fa­

oautomóvf'l rf'preBenta para

mim um emprêj{o de capital

multo grande. 1'or Isso �'all'

a pena gastar tf'mpo etrabalho

I'or algum tempo reinasilên­

cio, "Eu niio sou nenunm em­

prêgo de capital, nio ii pai?"
Assustado o pai olha o garôtl>
e pergunta: "rorque nuuca

tens tempo para. Jl\im." Desta

vez o palt;ermina rilpidamente
a limpeza du carrO. Também

delxn os papéis na pasta do

�scriliirio, sem vê_loBo II-las,
em compensa�ão. brinca ti)das

os nultes com o seu filho qUe

lIesl'ntecunlenteercllz.l'ela
prlmelm vez o filho sente qull

t('m mais �'alor que o automó_

,'el," pasta de trahalho eo

dlnh('iro. E o pai,porsua �z,
também descobre o·qUe. de

tudoposulelheroiOQnfiado
tem mala valOr.

x X X

Frederico, o Grande, Rei da
PrúSsia, foi "graode" uté na

morte. Estava morlmbundO,
�erClldO dou seUs familiares,
quando a" produziu uma rea_

ção favorável que- tê� conr que

se eapelasse llma cura. Ao la_

o6(!UItllio, herdeiro do trono.
do dOs médícos\e encontra';i!

Voltlll1dn_IIIt 1"IIIrll @Rte, di!!�e

o ",,,,,;11'('il: "pp'rclc.n_me. '!'H'-

x ); )(

;,._
.} "., 11l .. � .,,'"

pensar na pOllslbilidade de ere

reCer uo'a alegria II um'a peh_
.

B03,pclo menoB,duranteo dia

Dois tUrltas entraram e.m

Um restaurante chin<}� (tu, lon_

dtes, olharam o lUeu e pedi_
ram "T:I..llln Lu". O t.r"r�U')
olholl o cardápio e rcSpond,-,u
encabUlado: Este nuo Ihe>J

�o��n:r::ere��y.ito" porque"

X X "

Um mendigo Cal desmallldo

)Ierto da entrada du "prunto­

h�'latório, onde um jovem mê­

socorro'" c é le\"ado ao ..m­

dico o examinlL'I(,.dcp(ll� de.l

"i. Quando o�'C lI", ellfadd do

!::p��:::�:�' ::7.�;':e�Ol�a.H,.,:
nhor nuo tem oad:•• 11,,( "'R

distúrbiO passageiro. V"u lhe

receitar unB comprimido>!: 'fu

me dois antes de cada refeiciio

"Muito obrigndo, �ut(.>r. �1a8

onde \"ou tOmar ...
1 "TonlOr o

que? Os cOnlJ)l"hnillOs�" O

meodlgo: "NãO, dOutor. A'"

rer .. ;�iies�•..

x X X

�Ianias de grandes honH'n�'

ALP1ERI nãQ Podia escutar I)

barulho da fechadura de rua

Casa. Lol'\"o pensa\"a que o qur­

riam prender. GE:THE cria­

vaem Ca!><l uma cnbra ,\oméS_

ticada, mas tinha wande a_

versão pelos 6ies. t:SPINO

ZA tinha cOmO seu maior ()I_

vertimento ""recin" Uma lu­

ta de .aranhas. perdin horus

'",,-.-a contemplá-Ia�. - A r,l­

nha ISABEL. ()u'" InIÇluterrll,

till.haan,aniadevestldoSllO-
vos. Qaando morreu dei"NI

mais de três mil vesttdoH di_

ferente�. � VQNIZ}::T1'I, (>

grande compositor itlllin�.O

tinha a mania de tomar tll­

fé quando iniciava ah::um'l.

composiçãO. Trallea�-3e no

seu gabinete de Vllhnlho

com uma nlC.ia dúzia de Cll­

feteiraS, efiva"t1ando lima a

uma enquantu trllhlllha"".

Por' Ísso ficOU amp.rdo <le

láhlos escuros e com Um"

molé,._tia nerVOsa que ao de­

generoU em pnra\l�11I II II Ic�

vuu aO túmulo,
X X X

Rellnca�iio: Nu núm"rO

anterior citei a �ap8cldpde
das n,aiQrcS' Il(rejall do MUlI

do com O número dI' peMSODS

qlle podem cllnter. Oode s" lê

"ii ('ut('(ll'�l!1ft "unlo d
,

0_

n'a, n·1 mil I)I'<I"'''�. \,\ll,,,:
I" se," f'''''':.)jlit.' li;
nom" di' t"r..�) ."
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União Catarinense de E:5·
tudantes

.
de Grau Médic,

COLUNA
CATÓLICA

'(Atividade apostólicll não é npenns bõ'" vontade espontânea
- é dever de caridade, quando e quando pngB:ls.

-Faze COm que possam servir-o-se de ti,"
"Vós sois a Iu» da mundo:'

(mt.4,14)
xxx

'Em têdas as necessidades ",ateriais, Jeslltl e Mal'ia em sua

Vida terrena recorriam II Silo .reeo.
ROgUemos-lhe também que vele sobre tôdae as 1amílili;s. do

mundo'inteiro." (BI175)
XXX

IA humildade de Vil"j.rC11l foi a sua disposição mais perfelt.a. e

o.hal' suplicante, dizendo OoIDO o publicano: "Meu Deus, tende
piedade de mim pecador," pOrque "qUem se exalta aerã humtlhu

40, e quem Se humilha será eXllltado."
XXX

A humidade de Virgem 10i a sua disposiçiio maat perfeita e

Duda próxima para ser- i\1iia de DeUS. (Santo �tonio).
"OS DOIS EXCONTROS"

Após a noite da flngelnç&o. amanheeêrn l)Ígubre o dia, e

ao. OUv1l:los de ilf.nriu eheg{,ra a cruel noticia da condenação �
_Jesus. ..

,, __
Ainda que a Pr�desti";ndn esper.assc aquela eepnda de dar.

Mellmo assim serrthr n alma imaeubdli; Invadida de tristeza e �
aiflimo.

i.evanta�do_Se, fOi !lO eíiCõ"lr::ro' ã6"M"ho inEernecído;' numa
l'n. eatrclta de Jer{lsal�m O avistou, enS'lnguentlldo, �Ujo, éscD.1'
IieCIdo e Cheio de opróbrios. -

, �o. encontra_Lo, SUa alma santíssfITía s�brcssaltou_sc de- m:t
lI:eira tal que Séus pés lhe negavam continuar a camlnhll't

Oh! doloroso énccntro da nae Imaculada-Rosa de Je'lJlÍé.l
Templo do Eaplrito Santo - com O Filho Inocente. desilgUrS:d�,
Sob aí.rontas,e humilhações, que ia ao encontro do Calvário.

QUe· crueldade, Mije cometemos j-ara cOnt'gb!
O Vaso ESl'lritl!al enccnerãra o. Lírio Ilot.lCente, puro, com

11mft Cl"nz A"'no",lniosa c pesada, na qU,,1 seria crucificado pelos
pecadoS do mundo...

.

Que cOndições tristisslmlls as daquele primeiro encontro. e

em que estado d� aenslbtltdade e angústia não estaria o eereçêo
daquela Mã�?!

QUe palli;vras de amor, que mar de doçura nâo teriam aq1'le­
lea: Olhos: quando amOr naquela mútua contemplação:." oa mais

"broa, imacUladOs C tristes.
Qbe fôrça de li;traçfw. de carinho de amor' e de conf3rt-n

não teriam dlspendido um pura o outro!
S6mente seUs olhos "marejados de lágrimas e angustias fll!a

Jam AaqUeJe'encontro de dõr, porqUe Os olhos também falam
...

e Aa compreensão do alheio sofrimern1"o - quandO Ii;S almas se

éntendem_ás palavras são dispensadas ...
Baatou um olhar de Maria para qt:"e Jesus ficasSe cOnfortn_

.e e certo de que, na continuação do Calvário, já. Se eneontrll\'a

ablnho.
xxx

o Céu ornamentou-se de louros festivOs, e na manhã do

dia 15 de agõaro o Senhor ordenou aos Seus Anjos quc' trou­
ae&8em a Virgem Mãe de �,olta 11 Casa Paterna.

FÔla Eta a ESCOlhida, Rosa Mistica da Criação, Sa.::rárjo

em. qUe repousou o Verbo feito Homem. e que, em todos os

lftOIDentos pli;ssados sôbre a t€rra, Só havia feito II. Suprema
Vap.t.de.

SUa vida fôu cXemplo admlrával de humildade, de oraçiio,
dê 8ubmiSllão a DeUs e de resignação do sofrimento.

Urio de pureza. Ess<;ncill da bondade dO Cr;li;dor Prefe_

rida entre tôdaa aS santidades tc�renas, Cálice Vivo, qUe guar_

c1aria o Tesouro do Alt!ssimo. M,'te Virginal do Salvadol', EB­

polia do ESplrito Santo e Filha Amada do Pai Celestis1.
.•

No encontro pungente u caminho do Gólgota, Seu Cornção
�rtslimo sofreu 11 mai,1r dõr que poderia sUportar um co_

açiO lIumano; maS no encontro glol"ioso COm Seu Filho no

.(J6U. recebeu. corõa celestial. tecida pelOs Anjos, para 8 Boa

Tlldo panará cm seu dllvido tampo".
Levada pejo. I\njo� entre c&ros divino! eaavM e harmonl_

O8os, ,ub1u ao Reino Eterno onda nos aCOmpanha Oom SUa m.

hnlal protl8çio atá quo, Um dia _ ai O lIJ&reOVmot;.... nas

qCObuamoa todoa na Pi!.trla Celedial,
Dia 15, CIll quO c!llebralljo. a A.8�n�o da Ifoea.. s.�m.

lemb:alllo.noli de nosso futUro eneonhO Com I"ua - _hora
uio o I18Jbamos quaIldo _ é proeurelllOIl que toda& aa ao-aa.!5

..... tinham & apro;lvação do no..a própria con.etanels (JUiz

.....o::::=:"."-''''''''.;:::it.e.otef G �sn·gurGtn pare. todO' úI aDI; IUjJar

. EDITAL DE CITAÇAO DE AUSENTES. COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS, na fama abaixo:

O Doutor JOAO TOMAZ. MARCONDES
DE MATTOS, Juiz de! Direito Titular tia
vara dos Peites da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da Comarca de F10-
rianóu-Jis Caoital do Estado de Santa Ca
tarná, na� forma da lei, etc.

FAZ SABER a PEDRO APOLINAR!O >E FILHOS, quI'
por parte 'da União Federal lhes foi movida uma ação
de Desapreprtaçào ncs seetnntes têrmcs : PETIÇAO
INICIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di:-eito da Vara da Fa-­
zenda Pública. Diz a União Federal, por seu Represen­
tente legal, infra rnmac-. que vem, perante V. EXC\u.,
f:'.xpof e a final requerer () aeguíntee, 1° - Que por Q<:­
ereto lio 40.57.0 de 18 cM -Deze-:nb� J de 1956- modific�:i()
pelo de, nO 44.458. Je 3 de SeLembro de 191)8, o E{rcelel�­
nsermo Senhor, Pres.dente da República eecrer-u de u­
tilidade pública. para fins de desaprooríacâu. -díveraos
terrenos situados nêste Estado, classificados em duas
glebas, A e B, necessãrtos e destlnll-d03 à ns atacãc c.o
CAMPO DE INI3TRUÇAO MARECHAL HERMES. � -

Que entre Os terrenos desapropriados. se encontra, eras­
sificado na. gleba B". o de pt-nprledade de PEDRO APO­
LINARIO E FILHOS. sito na regtã- do ALTO CANO!·
NHAS, Comarca de Canotnnas, c-m a área rle 67.760 hec­
tares, devidamente indív'dndo nos documentos Juntos
e planta que acompanha idêntica ação e-ntra herdeiros
de Leonarda Mikus. 3°. - Que, assim, :propõe, come pro­
posta tem, a presente ação de cesapr-pracêo por unn­
dade públca d- retertdo imóvel, nGS termos da L�i nO

�:�:�i �� :f d�e ii�i�h�ed:951:4�o �eQ��� t:�� ��g��cia
pa ocupação do imóvel para a construção da obra pre­
vista no Decreto desecroprtetõri-, requer a V. Excia.
manda!' Irnltlr a Expropriante. imedtatarmente, na posse
de retertdo bem. �nd�"endentemen'e dfl cit'>I'�" p,,';vl<l. 1.)
propr'etario, nos termos d" artigo 15 e parágrafo' único
do menc'onado Decreto-lei nv 3.365. para o que se pron­
tifica a efetuar o depósito d ... preço que oferece, na quan
tta de Cr$ 70.79970, I'vre de qualsnuvr outros ónus ou des

_.

pêsas que recatam sôbre dito imóvel, ou decorrentes da
presente de saproprtacãc. nos termos d- art go 31 do
mesmo 'Esfatuto. fiO _ Assim sendo. dando à causo. o VR­

.lo!· de Cr$ 70.799.70. requer a V. axcie, se digne de de­
terminar. na firma. da lei a cítacâo do expr+priado para
responder aos termos da oresente ação, ou' querendo.
contestar ou defender-se drontro do praz: legal, bem co-

��eh��ap;��:S�a���p��!:�iSo t;f;��o at;_f:ne�doP.���en·�: INGRESSOS A' VENDA NO CINE RITZ
i;b;�i��j�i�:��l������it:;E�F�Tt��: Dr EugeAnl"o Dt�l"n VI"el"ra m-embro da Assncl"aça'-o dosem eXE'fcl....}O. DE!'iPACHO DE FLS: 2: A. Como rPQu')1".. U II· U'

�Ji:�1��::fh;i��71,;��!�m�'{�J�:"��i�:,������i�; agentes fl"scal"s do l"mpoAsto de consum'o da R G Sos citados, resta-me Informar aue as terras em que<:��o
não mai<: !)ertencem aos 'rr.esmos e sim a J-sé da.Silva' ... .-.
�i;;�� r::I��:eoe�n1!�����0�r��:��e �:����o�o�o�j�� Recebeu o Sr., secretárl� Quadro 8ocial. �}Ois "trata, _�' �_

Can,,'nh�s 2!l/7/62. (as) Alrp.bía�es Gcme.s do V81e PI:-
da Fazenda, oficIO da A$- se de personaitdade de es·

TICAO DE FLS, 29v. MM. Juiz Face <lo o"lle constá da:> sociação dos Agentes Fi�- cal, com cu]a,ca;>acidade e

certidnec: de ti!": 23 e 25. é li'" ser determínada. nos t'"'r� cais do Imt;ôsto de Consu- discernin,ento espera a M.-
mos d� �ei, a c.l+acã- UM ,edital. <]oI)S �xpropr'ados. Pedro nlO do Rio Grande' do Sel, sociação contar, 1:'ara o :.1'

����n���oO�V�i��o� ���I��'a3r.l0�:.-:!' �!�Úb��C;I:� ����: notifi�do, nos mais j�Q: turo, nos altos·
-

interês�'es'
cír'o. DE�PACHO DE FLS. 30, CITE-S�·POR EDITA.L 10sos termos, que a Dlre- da Classe".
COM O PRA::>':O DE TRINTA DIAS. FPOLIS. 31-8-112. toria da referida entidaãe
(a,,) Marc�ncl'''s. E !"lara Que chep"ue ao conheciment'J houve por bem jnclui-lo
d")s interessados e não po��gm. de futuro. alegar ign.o- entre os seus aSSOCiados
rii.ncia. exoedi o p�e��n+e edItai de citacão aue será pu­
blicado na. ,form'l da leI e fixadl) n- lup"ar de co�tllme
Dado E'. pa�sado nest,a ciõade de F1or'anÓoolis. Catlii,li
do? �do de Santa Catarln'l, aos oit ... dja� do mê� de :J�
gosto do ano de ml1 n(lv,erentos e sesf'.·"uta Q trê.,;. Eu
(Edson de Mnura Ferr-) E�rrlvão· o sllb'<I'J'evi,

JOAO TOMAZ MARCONDES DE MATTOS
Juiz. ele Direito Titular da Vara d-ClS Feitéls da- F'a-

zenda. ..f"!!r�
..

atencioso oficio de agrade- / para a realização do VIII·
cimento pelo seu tnterêsse Congresso Estadual da en-

e empenho no sentido da tddade, que teve lugar em

liberação das verbas destt- Laguna, no período de 25 "

nadas a êsse órgão de elas- 28 de junho do corrente
se pela Dotação Orçamen- ano, pela que se congratu­
tária de 1963, leu a classe estudantil de
Referida trberecão cola- Grau Médio com o' secre­

borou de maneira decisiva, tãrro da Fazenda.

ED1TA.L
EDITAL DE CITAÇAO COM
O PRAZO DE TRINTA

DIAS

A Doutora mEREZ:\
GRISOLA TANG, Juiz
de I1"u-eito da Comarca
de São José, Estado de
Santa Catarina, na for­
ma da ter; etc.

'

oeste com herdeiros de João
Juvêncro Martins e herdeí­
ros de Alfredo Gaspar da
Luz, o referido terreno é
cortado de leste a oeste pe,
lo caminho do Morro do

Cabríú, situado no lugar Pa,
gará, distrito de São Pedro
de Alcântara, neste Municí.
pio, Feita a JUStificação da
passe, foi a mesma julgada
procedente por sentença de
ns. 25v. nos referidos autos.
E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mano

dou expedir o presente edi
tal, que será publicado na

forma da lei e fixado no lu

gar de costume. Dado e

passado nesta cidade de São
José aos vinte e oito dias
do mês de maio de mil no­
vecentos e sessenta e três.

Eu, (Armando M. de Souza),
Escr4vão a datilografei e

subscrevo.

FAZ saber a todos que o

presente edital de citação
virem ou dêle qonheclmento
tiverem, que por parte de
Manoel dos Santos, solteiro,
residente no lugar Pagará,
distrito de São Pedro de

étcêntara, neste Muníclpío,
foi requerido a êste Juízo
uma ação de usucapião,
cujo' imóvel é o seguinte:
Um terreno contendo a área
de 242.000 metros quadra­
dos, medindo 440 metros de
frente e 550 metros de fun­

dos, extremando ao Norte
com Leopoldo Lohn; ao sul
com herdeiros de José Ma,
noel Dutra, a leste com àn­
tonio Emilia da Costa e "O

(ass) Thereza Grisólia Tang

JUIZ DE DIREITO
21,8-6.1

EDITAL11�

/

EU SOUÓ E5 PETACULO
JOH Df VAS CONCELOS

D.lA 25 DE AGOSTO AS 20 HORAS· NO GINASIO CHARLES MORlTl

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

Apresenta ainda a· Enl;i"
dade ao Dr, Eugênio DoÍ!l

PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

DELEGACIA EM SANTA CATARINÀ
Afirma a Diretoria da As-

ViejrB, em nome de todQS
os sócios e em seu Jilróprio, Faço pUblico que se encontram a\)crtas inscri!;!).,-;

de AUXILIAR' RURAL !"lara.:!)reenchil11-9nto de cal"i!p;

pora o SERVIÇO PUBLICO FEDERAL.
As in"crlçóes serã� feitas no INSTITUTO NAC!O·

NAL DO PINHO. das 14,00 às 17 horas

ABERTURA: 16j08/63
ENCERRAMENTO: 02/09j63
Não tem taxa. '

sociação ser motivo de

grande contentamento a in·
clusão do nome 'co Dr. Eu­

gênio Do!n Vieira naquele

manifestações do alto ap:!"Í'­
ço e consideração com qu�
é distinguido o novo !j$­

saciado.

Venclment06: nivel 3
Os candidatos do intérior !JOderão inscrever-se por

procuração que deverá. .sp.r acompanhada de duas f-t.,�
grafias 3 x 4, titulo de eleitor e certificado de reservü,tn.

,
Os candJdatos inscritos no cancurs(I para AUXI-

LIAR RURAL da Adminislraçàn Indireta. p�derjn
igualmente inscl"cvcrMse no nw.�mo concur"o para (.

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL.

FlnrlanÓpolis· 12 de agosto (lé 1963

.AMAURY CA13RAT� NEVI'"R

Delf'gndn do IAPI
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O�ri�a�ões - Ro�oviárias
PRIMEIRO SORTEIO DAS QUOTAS
DE JUROS DA S�RIE 2-A. GRUPO II

DAS OBRIGAÇOES ROOOVIARIAS A
REALIZAR-SE NO DIA 3 DE SETEM
BaC DE 1963.

o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Roda­
gem do Estado de Minas Gerais. usando das suas atribui­
ções, resolve expedir as instruções seguintes para o ser­

leio. das quotas de juros de parte da Série 2-A, Grupo II
das-Obrigações Rodoviárias. segundo os termos dos rre.
eretos nos. 6496 de 31 de janeiro de 1962 e 6516 de 10 de

março de 1962. notadamente em seu Artigo 5', Parágrafo Jo

INSTRUÇÕES PARA O SORTEIO

o sorteio das quotas de juros de parte da Série 2-A,
Grupo II das Obrigações Rodoviárias iniciar-se-á às 9.00
horas do dia 3 de setembro de 1963 na sala de exteações
da Loteria do Estado de Minas Gerais à Avenida Augusto
de Lima rr 355, 1� andar, nesta capital. O ato será público,
presidido pelo Engenheiro Francisco Cordeiro de Campos
Valadares, tomando parte na mesa o representante da

Companhia de Crédito e Financiamento de Minas Gerais e.

facultativamente, os representantes dos estabelecimentos

de crédito do Estado e particulares, da imprensa, radio.
televisão, bem como autoridades que comparecerem e de.

mais .ínteressadcs. O Presidente da mesa designará, den­

tre os pessoas presentes ,um secretário para lavrar a ata

e fiscais para a verificação de todos os atos.

II

I A Série 2-A, Grupo II das Obrigações Rodoviárias, com­

põe-se de 50.000 (cinquenta mil) titulos, numerados tipo­
graficamente de 01001 (um mil e um) e 51.000 (cinquenta e

um mil), sendo de Cr$ 42.500_000,00 (quarenta e dois mi­

lhões e quinhentos mil cruzeiros), o montante das quotas
de juros para a série completa. Não tendo sido, porém,
colocados no mercado os 50.000 (cinquenta mil) títulos,

:�:osb::��r�i��:isa: ��I:�:Ç:: ��:O�ê:ms:;e: ��;�d:�
Parágrafo 3 do Decreto de 10 de março de 1962.

III

o valor das quotas de juros a serem sorteadas 03

proporção das Obrigações Rodoviárias efetivamente colo­

cadas. bem como os números das ORs. não colocadas, 3S

quais nâo concorrerão aos prêmios, terão inserção no

õrsão oficial do Estado_ por Edita\, até 10 (dez) dias an­

te: da data designada para o sorteio da série, ou seja 3

de s�tembro de 1963:
I

IV

V

A um sinal de campainha, serão acionados os dois glo­
bos de cristal, e�etlvarld6-se cada sorteio, mediante a �on.
jugação de duas esferas, uma de cada globo, já refendas

no item anterior, cujos números serão lidos da esquerd?

para a direita, e):Tl voz alta e escritos e.m q�adr� negrol fi.

vista do público e mencionados a segUir e Imediatamente

em ata, por extenso, e em algarismo. Proceder-se-á da mes·

ma forma até o sorteio do último prêmio, só s� promo-

;i:��� e;:;i����:�:no s:O�:i�:�e��:o c���:í�te�ePdo:sà��es��
os mesmos inscritos nas esferas e transcritos no quadro
negro,

VI

Os titulas sorteados continuarão em vigor para os sor

teios anuais subsequentes, bem como para resgate S�gtl!I­
do as cláusulas previstas. Os prêmios das quotas �e luros
serão pagos em Belo Horizonte, pelos estabeleclme,n�os
bancários que efetuaram a colocação dos titulas a de�lto
do Fundo Especial, após a dedução dos impostos devIdos

por Lei.
VII

Terminados os trabalhos do dia, encerrar-se-á a ata. que

será assinada pelos membros da mesa, pelos fiscais t;:, fa­

cultativamente, pelos representantes referidos no ítem �
das presentes instruções. Para lavratura da ata, havere

um livro próprio aberto e rúbricado pelo Diretor Geral de

Departamento de Estradas de Rodagem d� Estado .d�
Minas Gerais e pelo Presidente da Companhia do Crédlt

e Financiamento de Minas Gerais,

VIII

o D�partamento de Estradas �e Rod�gem do Estado

de Minas Gerais próv'idenciará a dlvulgaçao do resulta.d?
do sorteio ·pelo Minas Gerais" e outros órgãos de publ!CI-

dadCBeIO Horizonte, MG, 1" de agOsto de 1963.

,Assinado) _

Engo. Idalrno ntuurao

DIRETOR GERAL DO DER/MINAS GERAIS

PARTiCIPACÃO
OSNY GONÇALVES E SENHORA

JORGE FORNEROLLI E SENHORA

participam o :��;!oC�T���=n!oL����:dilhOS
Fpolis.,2/8/63 16-3-63

CHEFE DE ESCRITÚRIO
Admiiimos unI com ns 'nntr rxperiência, que tenha

tacihdade para contactos com o_ pulJlico e lJO��:" \d3JaC.

Fone: 24·13, (lll� 1'! 0;3 :a.â ilc,·a::.
��.__

A 16 de Abril de 1957,
por ocasião aa visita que
Edmundo da Luz Pinto, (i.
aéra à terra natal, publica-
vamos, com o titulo acima,
o presente artigo, cuja I\�­

produção ora procedemos,
em reverente homenagem a
saudosa memoria daquele
inol'lldavel catarinense;

"Uma das mais aprecia­
das características da 0.1-
ma do catarinense, é que,
onde quer que êle se en­

contre, por mais longe que
esteja da terra natal, -tem
sempre os olhos do cora­

ção voltados para o eéspe­
de querido, vendo a todo
instante perpassar por seu
diante, vultos e silhuetas
índeíevets na recordação.
Entretanto, O !ilho de

Senta Catarina, não se su-

nsraz com o recordar S31l-

doso a terra querida. que
lhe Iôra berço, O seu dese­
jo incÇlntido é proclamar
bem alto, as belezas <!iem
par da terra maravilhosa e

a proverbial bondade. do
seu povo; apregoar pa r a.
conhecimento de todos, que
ela tem sido berço de ho.
mens ilustres, que engran
decerar» o passado da ne­

cionaiidade, ,te de outros,
que no presente, investidos
de altas e responsabíüs­
simas funções públicas, es­

tão honrando a terra na­

tal e dignificando a Na­

çâo.
E se todos não o fazem.

se todos não proclamam
aos ventos da publicidade,
as magrancenetes da ter­
ra-mãe e a bondade dos Il­
lhos que lhes são irmãos, é

porque nem todos pos­
suem o divino dom de en­

toaT . hinos apologético.,
por meio das estréfes ma­

ravilhosas do VerSo ou dd.
harmonia Iiligranada da
prosa ou então da eloque:l­
cia vibrante e arrebatado-

sitando a nossa Flol'ianó­
polis, em 1919, falou pela
vez primeira ao povo je
nossa capital, em eloquer:
tissima saudação à $ua ter­

ra, oração constantemente

interrompida por calorosos
aplausos da multidão, que
o recepcionãra paI' OC,I­

sião de seu desembarque
no trapiche municipal
Nunca os catarinenses ti­

nham ouvido hino de ,lou­
vores ao c�spede querido,
cheio de jmagens tão be­
las. e suroreendentes, comu

o que cantou a musa tri­

bunicia elo eminente e· Clt!·
to filho de Santa Catari­
n,.

Para Edmundo da LU(:

Pinto, "Santa Catarina" e
"a terra que' é Santa a�é

no nome"; a "terra de Vi.­
tor Melreles e Anita Gari­

baldi, - a Arte na cõf e a

Arte no heroismo", - Ira­

ses que se eternisaram.

Conhece!':'l'.,s o grande
tribuno catarinense, desde

1919, quandO do governo do

saudoso e benemerito Her­

cilio Luz. Acabava de gre­

duar-se em Direito pela Fu­

culdade da Capital da &l­

pública, onde se destacou

como um dos mais capacr-

tosas acadêmicos.

empregar sua inteligência e

operosidade na terra na.

tal, como eficiente coope­
rador do governo que se

iniciava, cuja administra­

ção tornou-se tão progres­

sista, quão "modelar e be­

nemertta para o Estado,
que os catartnenses não se

cansam em bendizer a me-

moria do admtnístrador.
Na legislatura de 1920-24,

j oi brilhante e ardoroso

deputado €lsfadual; depois
integrou, por merecido su­

frágio do povo, a Cârnaru

Federal. onoé a sua atua-

çâo fõra também aprecia­
vel: daí em diante: passou

a ser distinguido, de [usti­
ca, dada a sua reconhecida
cultura e ccmprovada des-

ttnação pare a diplomacia,
embaixador especial ou ex-

traordíndrtn de nosso )JH.ís
a diversl�s nações dos dois
continentes.

Para aquilatarmos d'! ele­
vação ou perfetíbílídade do
r-erater ele Edmundo 'da
Luz Pinto, basta que nos
sirvamos uas seguintes ex­

pressões cue lhe roru-u
proprías, expendidas e:»

1919, expressões revesuocs
de f r a n c a sinceridade­
��i..:and(' em Setembro du­
("It:,e ano, respondendo ,.1
questâonérfo da "Revista
Jlustrado", de nossa Capi­
tai, ao lhe serem apresen­
tados entre outros quesí­
TlIS: Qual . a sua qualídaue
principal", respondera: "A
0(1 Reco-viectmentnno bem
que se me faz"_
Essa expressãa lhe deH­

nê perfeHamenLe a persona­
Iklnde_

}l�)!jtica, - jamais se aD3-

':,Hfil_m de sua gratissi1l13 e

r�"onhe('!da saudade

Dep_ois de uma vin(,"!l�
ue anos ausente da .'::.'1":1

),atel extremecida, vem f)

t.mbaixador Edmundo d.a
Lul. Pinto, revp-Ia, 'e ,\1)r",
(Lr os inúmeros Bn'igus e

l'Odmiradores que aqtti ele;.-

V;sitamo·lo há Jia:i, no

"Lux Ho.tel", onde se en­

(',lOtra hospedado. Vsi_ co­

Hllw�"'lldo, lentamen',,_ Já

:,;.e IN' uenota o S\.<t,:;I-.I'''l
TO sorratf'iro dos p "imE:;­
rlJS fios griS3.lhos, IT,as o

,<lU lúcido espirito ni'iu er_­

velhece, para satis"rnção de

todos nós. É sempre aque­
le Edmundo da Lu.� Pmto

alegre, jovial, de tlinta

anos passados; afavel, des

preconceitu,oso, despre�m:j­
do, aténcioso e b0'11 e

agora, talvez com muiro

mais ternura no ::oraçüo,
porque êste, à pro\)orção
que os anos avançam, ao

envez de enrijecer, torna-

t:. _··W

Sera adotado no sorteio, sistema idêntico ao da Lote- ra da oratoria. Porisso, porque o Reco-

�:s a:Oi�s���:O��ar-k�t�;6�s'era ��:?�:s:o�za{�:: - E�!!cl���� pj:���t�;�la/bea! !::!��
colocados no primeiro (maior), as esferas Dumeradas'ti- porque êle possui algo d'�' (Fl.�rjáas. de Rercilio Luz, o

pogràficameote. cujos números corr�spondem às _O�. e.fp Quela arrebatadora el{<- "cstadina de caráter inaba-
tivamente vendida!i., e,.no segundo globo' (menor), 50 esfe- quência e profundez de, CG- iavE'1 quI' infundia confian
oras de madeirãs 'contendo os valores inscritos em cruzt:_ nhecimentos de Demostc- c!,- e respeito". e de quem
ros, correspondentes, respectivamente, aos 50 (cinquentaj nes e Vieira, de Rui e B",r- t21"la sido sucessor no Go

prêmios de quotas de juros a serem sorteados. nardes; de PatlVcinio e NtI- \'emo do Estado, se não re­

buco, daí a razão de ter ciJsasse, alegando sua pou­
sido, quando ainda acadê· ca idade, e Raulino Rorn, (\

mico de Direito, apelidado �.iequitiblÍ de nossa dem"­
de "Pequeno Rúi"; porisso, ('racia", �.eus grandes anHo

as suas formosas, eloquen- gos. os quais reconhece0'
tes orações, cheias de im;;.- do quanto ele poderia ser

gens de rara e peregrin� lÍ�il à Sl!a terra no· exe:·

beleza, sempre arrebatara:.l cicio de altos encargos p'l-
multidõeÔo_ > lnicos, conduziram-no pelo
Lembramo-nos de quando br('ço, a palmi'har a send"1

Edmundo da Luz Pintq YI_ h( nrosa, mas ír:\['"reme du

Edmundo da Luz Pinto,�eterno
enamorado de sua terra

se, em algumas ceesôas.
mais terno e sensível, e ra­
cilmente se comove, ports­
so, devemos cuidar de que
êle se não exalte em de:na­

sta, COMO pode acontecer
diante as surpreendentes
menírestecões da ulegría

• que proporciona tanto as

gratas recordações, como

as homenagens de verda­
deira estima e. reoonhecj­
mento.

Edmunt!.o da Luz Pinto é
sempre aquele eterno ena­

morado das belezas de sua

terra, à qual dedica ernbe­

vecido, hinos de louvores,
em musica de harurcnía
sem igual, porque níuguem
como êle, sente na alma a

mesma eloquente sinceri­
dade de suas expressões.
Para êle, os crepuscutcs

de nossa encantadora ::�,a,
"desafiam mutttcõres. im­

previstos Imagina ríns, nll')

suas tcnalirtades, 9. palha­
ta dos nrororos ciassrccs c

• futuristas e 1'\ inspira ;:i') de

poetas e escntores''. E "a
musa de C: uz e Sou/a, fie

que aqui, renerneute. exts­

tem descendentes evpirt
ruais, ttroc da ecntempru­
cão daqueles espetáculos
ínesquectvets. a ellloç:\:) te­

r-ovucora (105 seus stmuo­
los nu pc 3.r. brnsneu.a

Edmundo da Luz Pinto,
para nossa orgulhosa sa­

tisfação e desvanecimento,
lia tudo o que publicava- � �_

In_Qs _:oo� jorQais .
da terra.

\::1lui.ndo em Fevereiro de
1958_ publicámos o artigo:
"Tiago da Fonseca, elo­
quente expressão de nosso

jornalismo", - preito de

justiça à memoria do inol­
vidavel jornalista .,ca.tari­
nense, - deu·o a ü�'IÍ ao

seu dilétci amigo e ilustre
coestaduano Dr. A�ardo
Fonser:a, digno 1iIiJo �aqu!'>­le saudoso jornalista - e J1I­
risprudente, que, em hon­
rosa e desvanecedora mis- Seminario Nacional sôbre :l
eiva de agradecimentos, re' Ensino de Medicina Pn-
latou nos:. ventiva, seguirá esta sema-

"Mell caro Juvenal. O/��1ftara Recif\�e���fes��:�
nOSf;O Luz Pinto, sempre

conclave, repl'",-atE:nto às cousas de Sant.a
sentará a Faculdade de M�-

Catarin:l, mostrou-me ou-
dicina da Universidade de

1.1'0 dia, o roda-p� no qual U
Santa Catarina.

meu excelente amigo se

oc:;upa do meu saudoso p�i.
Fiquei devéras comovido,
pois, COll!�rl'cndi a home­

nflgem que �le significava"
Santa Catarin9. perdeu

11m dJS filhos 'mais ilut.­

Ires, ilustrados e Q.ueridos.
e tão digno qu[{o extremo­

so; catarinense que, simi­
lhantemente ao Almirante
Lueas Alexandre Boiteux,
ministro Luiz GalJotti, pro·
fessor Arnaldo Santiago 9

outros, residentes róra dn
terra nalal, jamais 11 esque·
cêra, e pelas modelares v.ir­

tudes e peregrina cultul"fl.,
milito a engnmdt'ceu e di�·
ni!'icou.

Que a terra que lhe
foi romoso berço, não o

olvide jamais, e perpetue
em duradoura e reconheci­

da homenagem, a saudos'!
memoria de tão digno quão
ilustre filho.

vter.

Santa Ct.tarfna, "a ton a

que IS $;:.'1.liI, até no como",
deve orvuniar-se do :,ilh ....

ilustre e reconhecido j que,
sendo com" Latino Coelho,
imugtnoso creador de. bole­
Z:lS da prosa. como aquele
mesmo cdmtravet tribuno
lusitano. sabe expressa-Ias
com mnravrlhosa :110 !_1' n­
era ele prtr+tpe dn o-erone.
nomo o '�J' fCito, 'L'f vá­
rias v,"�e:,;, em Iouvõr ela
amada te·"!";; natal".

;ISTO É VERDAO,E ...

.ArmDtf"p.ftào "olume de ógua .e-_quivolenltt o 20 !bilhões ae metros cúbicoS. CI

,.".....�o Usina hidrelétrico de Tris Marias lnundar6 ul'tla área de 1.35CJ

"_uil&mel10t quadrados, A superfi�ic: .in.lll).im .1GClIY6 tlrn �� vlul O do

If;Igio éf� �QD.'Q...{lo ""'" '..-:: ,

ISTOl.TAMBEM É VERDADE
�;:ncfo --a-multai

-

milhões de

'lumantes, graça, a seus fumos

�eJecionados. CONTINENTAL está
I
presente em todos os milhões da

j

Santa Catarina
-

estará-
.

preSEnte nl
Seminário Nacional sôbre o Ensino

de Medicina Preventiva

uma preferência nacional elA. DE CIG"A:Ra.OS SÓUZA CRUt•

Com o objetivo de parti_
cipar da Ia. Rennião Anuai
da Associação Brasileira ci�
Escolas Médicas e de II"

da Educação e Cultura,
Ministério da Saúde, Olza­
nização Panamericana de
Saúde, US AID Brasil. Fun.
dação Rockefeller, Punem.
ção Kellog, Fundação Ford.:
O.E_A., FISI, CAPES, Con­
selho Nacional de Pesqui.
sas, Milbank Memorial
Found, etc.

'l'Al\'fE COi'\lISSAO

Como se sabe, o profeii­
sor Emil· Flygare participa
de importante Comissão,
qual seja a de Bolsas e Au

xiiios. presidida pelo emi­
nente professor Affonso Ro­

drigues r'ilho e que tem
como membrQS os profes­
SÔre!' Ernil Flygare, João da
Costa Machado e AnLõOlO
Carlos Pereira Filho.

TEl\lt\S DA ;\1,\IS ,\1.,1';\

1{ELEVÁNCI,\

Do importante conclave

participarão, além de re·

presentantes das Faculd::t·
de de Medicina. as seguin­
tes entidades: MinistériJFalando a nossa l'f'jlOr­

tOgem, o Prof. Eml1 Fly�:I·
re, declar!>u que do conc!a-

ve partic.iparão represe'ntan-
tes de tôdas 3S Faculdades

I C A f E Z Hill O, N A O ,
de Medicina·do país, quar.-
do serão estudados e deb;\-, C � I; � n i '!' O!

\
tidos assuntos da mais n'· '---- .. _

ta relevância para o ensi-

no médico no Brasil.

Sõbre a Associ:lção Br:T

sileira de Escolas Médica",
disse, o nosso 'ontrevistad:l,
que ela objetiva, enlre 011-

tras finalidades, o planeja­
mento a longo prazo do-. de­
senvolvimento da educa­

ção Inédica; o apôio à pe<;­

quisa científica. aos eS!'T­

dos e planos q\le melhorem
o aprendizado e o ensino, 2

instituição do- regime 1e'

dedicaçâ1l exclusiva; pro­

moção do intercâmbio de
educadores medicos nacio­

nais e estrangeiros.

ESCRITÓRIO DE
,ADVOCACIA

i\DVOGADOS:
Dr. Osvnlct,0 Bulcão Viana
Dr. Frcdericu r. Buendgens
Ac. J. M!Íroo Marqu:::s
VlCira

Ch'cl � Com{orl'ill _ Traha­
lho � Crime

I'HEnpI!:NCli\ SOCIAL
Recurc::os - Aposentadoria
Rua Felipe Schmidt, 52 - 1·

andar - Conj. 5
Fones: 2:!·16 e 2G57 - Horá-

PARTICIP,\ DE IMPOR- rio' !l i\$ 11 e 15 à,.c:: 17.:ln

Re�resep.tantc Auto re�a
A S/A. j1TORORO - VEICULOS E PEÇAS, RE­

VENDEDORES FORD EM S. PAULO, ACEITA
'REPRESENTANTE PARA A VENDA DE PEÇAS
NO ESTADO DE SANTA CATARINA.

EXIGE-SE EXPERlENCLA NO RAMO E IN­

FORMAÇOES_
.cARTAS .PARA RUA AGOSTINHO GOMES...

1928·- ZONA POSTAL II S. PAULO - CAPITAl,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.. Segundo cabe concluir
da acolhida que Santa C I'

tarina proporcionou ao sou

Governador, no ensejo de

sua chegada dos Estados

TInidos, ou muitos foram 1"1<;

frutos assegurados da vin­

gam do Sr. oetec Rnmos,
ou grand "S são ClS espemn
cas traaídns pejo Chçfe '.11

�xecutivo do vízínhc ESht·

do e seus r ornpanheiros J,�

viagem. ;";;t:. é o Sr. Celso

E-amos, ;;"pmdo parece, )lf) ..

mem de reuo dado às tio­

menagens tecets, às rnaní­

reetecões prodigalizadas.
boje ou dotve de haver mo­

tivos pu-u'eráveís, raeõ-s

verdadeíratuente justifiça·
ttvas. Se, �ntretanto, per-

mtüu que e'cssern os seus

conterrâneos significação
efetivamente alta ao seu rc­

torno dos Estados Ijnídor.,
(' que julgou existirem run­

(lados argumentos para tan­

to. É que ___: depreende-se
- achou que, em reanda,
ele, o �8taclo de Santa n�·

tartnq vaí receber oeneü­
dos expressivos das con­

versccõee mantidas com

altas autoridades norte­

-mertoaues.
Não podem

.

os río-grar.
denses reeer-se . alheios aos

problemas cetarínenses.

Não apenas a vízlnhanca
estabelece um vinculo ne­

cessário de interesses e in­

terdependênctas, como a

E d it o]

o Douto!' J040 T0·
o "MAZ 1\1ARCONOES OE
'lATrOS, .J\liz de nini·
to da Vara dos I"eitus
da Fazenda l'líblicll I;'

d�ci(d:�:r=; d�I'�;�::��
nópolis, Capital do Es·
tOldo de Sa!lta Catatin,I.

na forma fi" lei. etc,

FAZ SABER a todos qu'!
o presente edital de citm.''í')
virem ou' dele conhecimen'o

tiverem, que por purte in·

terressada, foi requel'Jelo O

levantamento 4e 80n" (oi­

tenta por cento) do (Iepós'·
to efetuado pela UNIA!)

FEpERAL nas Ações de D·:·

sapl'opriaçflO que move CO,l·

subSf'rt'\'l,

J(h\Q .TOMAZ MARCON·

DES DE MATIaS - Juiz

.e Direito Titular da Va�',
dos Feilos du Fazenda PÚ·

blica.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Carteira Ui))otl'c�rja
J:I)TTAI� DE CHAMADA

Chamamos a atenção dos mutuários em atraso na Car,

teira Hipotecária desta Caixa Econõmica Federal, para sal·

darem os seus débitos, dentro do prazo de quinze (15)

dias, a partir desta data,

O não cumprimento por parte dos mutuálios deveeb·

res, com mais de tl'ês (3) me�s de atraso, levará a Caixa
Econômica 8 usar das prerrogativas constantes das cl:iu­

sulas dos contratos firmados com (Is mesmos.

Carteira Hipotecária da Caixa Econôinica Federal 0.e

Santa Catarinn, ertÍFlol'ianópolis, '13 de agôsto de 1963.
ZcI'erino Carvalho Neto,

Diretor em exerc.

Miguel Dig-lacolllo.
Chefe da Carteira.

VENDE-SE

I",anea,

Autolllo\'el nOil.GWAIl.D - t;z :i "Ista 0\1 ]l"rte financiada, Cnr

TO Intciri"s;mo e muito �collomlço II K. por litro rle f!'(lSolin!L� CS

todo ger,,1 IO(lr;. <\Ijeito iI c�"m{, <."0111 radio c pnclL$ bnn<ia

Tratar ,i rua "crCnJor n;lti�tn Pereira, 282 - Estreito -

pro". li )Icrtcd��, á� :l"'. 5·, Babado c domin!!,o á tardc.

soda cáustica,

CRISTAlIZAD,A EM �SCAMA�

FABRICADA NO BRASil PELA

PRIM�IRA VEZ

elA. ElETRO QUíMICA fLUMINENSE
\

�mbalagcm Industrial: ... t�'�j Sacai mult,folhas (Püpol (! Plóstico) de 50 ovilos �,

�.. q;,.. Embalagem Donu'$ti,a: �
(I:I;xcn de p'apclão com 24 p<;!coles pl6sticos de 1

I/�Ib�t�""-" Roprcsentonto$ para OJ �I [/.1:\,. ," Estados de Sonto Catarina c Paronó
,_

BUSÇH�E & �EPPER S.A.

Join�,ill0 • Bll,lmcnau • Cvritibo

própria circunstância de
serem em numero considc­
rave! os gaúches que atum.i

em senta Cutariua, n03

mais variados setores, uc

privado M PUblico, na In­
dustria como no comércio
0:1 nas atividades pastoris.
tudo isso está. li dizer que
sempre serão mono caros

aos rio-grandenses Os me­

mentos felizes elos irmão"

camrmenses;' como sempre
partíjharâo os gaúchos das
suas inquietações e das ttí­

ficuldades.

éssím tem de ser. As.<;!'l'
é. Assim será.
Desde o momento em

que foram lançados os _P!a'
nos de ajuda internacional
para a América Latfna,
através da Aliança para o

Progressp, -entr�lU Santa C",
tarina em ação febril. Não

apenas pera conquistar u

que lhe fllsse possível dos
fundos norte-arnertcanos e

dos demais recursos poso
síveís "através, dos' prtm.t­
pios da Carta de Punta de!
Este. Divulgnrlas us p,;.
met-as noticias sôbre a viu­

bilidflde' de ajuda alemã,
não perderam tempo os ca­

tnrtnenses. Tã,p pronto qn ..n
to possivel, as soliciLa,õc�
de Santa Catarina chf>l{�"
Wlm aos (>f:.CritÓrioS do
Fundo Alemão pal'a os p!\i.
ses em D�senvolvilllenj '1.
MObilizando uma equipe
joverp e operosa, rõsse nó)

seu Banco de Desenvol\';'

mento, fôs�� no seu PlanD
oe Metas, fós�e na CELESC

Defesa Saniiá­
ria Em ru�arão

Bem recentemente, o se·

nhor Secretário da Agricul.
tura, o engenheiro-agróno·
mo Luiz Gabriel fez refe·
rência aos. prejuízos que
a aftosa causa aos reb:�­
nhos brasileiros, e comer.·

tau que tem insistido n!l

difusão de uma consciênc''\
de vacinação e sempre ·M·

cinação, para defender (JS

animais con! ra a aftosa.

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

lente parque industrial da­

quela zona!

M!Jis rodovias, mais et«.

t.ricidade, mais escoras.
mais rtnancíamento pam a

que o vizinho Estado nã':) agricultura e a pequena c

perdeu um dia, no esrôrco média industria, condições
para a obtenção de meí :',> mais econõmtcns para 1\

(;01)1 que levar a bom têrmo prcducão carbonifera, tais

os seus projetos Iundameu. são alguns dos ítens essen-

tais. Poderão ser Ieita s dais a que deu o sr. Celso

censuras a S. Catarina: rrr«- Ramos atenção especial na

nos a de que haja sido sua viagem e nos saus con·

omissa na luta pela obten- p__

latos nos E, ViJiqos. OXll�4
tenha a recente víagem .Ii')
governador barriga-verde 6'.'

do plena de êxito, porque
bem o merece o laborioso

povo do Estado vizinho, na
sua permanente luta pele
desenvolvimento sõcro-ecc­

nomico e pelo progrc�so.
'

(Transcrito do -correto
do Povo", Porto Alegra,

edição 11·8·963).

;�:,d:m�::::::a ,::�n,:" Sociedade Catarinelse
que se reveste para os bar-

Vetfrjnár�a:i:";::�:, fin:n.�,���:"�';' de llidl·CI·nabeis, Isto e, em condiçoes . nIIiUadequadas de Juros e pt'n-
zo, diz suficientemente o

fato de haver problemas,
como o das estradas, ou I ado do dia nove do cor-

eletrecidade e do aprova'. rente publica os Estatutos

tamento do carvão, sem da Sociedade Catartnense

cuja solução o Estude não ele Medicina Veterinária.
poderá modificar o ritmo Assim conta Santa Cata-
do seu desenvolvimento. Já rina com mais uma soeis­

conhecem os leitores a "i. dade de Profissionais tto

tuação de snzusua criada nível universitário. ASa·

para a região mais indu". ciedade Catartnense de Me­
triaí de Santa Catarina _ a dicina Veterinária é secção
do Vale do Jtajaí -- com os da Sociedade Brasileira r\�

indústrias forçadas a uma Medicina Veterinária,

produção diária de apenas
quatro horas, porque o l'\!. Entre os itens dos seus

cionamento de energia el�· fins da Sociedade Catar,·
trica tornou inevitável es".1 nense de Medicina Veteri·

re�trição drástica e penosa nária, consta o de "propug­
do trabalho do seu exc,;>. nar pela união e defesa dos

o Diário Oficial do E!)· profissionais em medicina

veterinária".

Também, o de "orientar o

público na procura de me­

lhor assistência vetertnã­

ria"; e mais ainda oferr·

�:: ����:::Çã�a:O�u:��õ��
de tnterêsse sõcío-econômi­

co dos profissionais em

medicina veterínaría".
Os 'Estatutos publicados

estão firmados pelos médio

cos veterinários: Jorge �o·
sé de Souza; José de Qli­
veira Malta; Adriano Peres

da Silveira; Mohair Tho�
de Oliveira e Neri de Sou·

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DESTA COMARCA

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS
O DOUTOR WALDEWI- ga. Que, apesar ,re veüe; Perenra, em cur�Q no jlli-

IJ.O CASCAES, l.Q Jui'� da em 20 de d:�t)mbro ,�t' zo desta 2a. Va:'a,

Subi'Ututo da la. CI·· 1fl62, a obrlgaçao aS5iu;n:- perante V. Excia. dizer

cUllscrição Judiciári'!,. da o devedor ai.lda ,na·) que à vida da certid"-o

no exercicio pleuQ (ln sàtisféz O compl'omis",�. de h�. 8 � verso, na qnal
cargo de Juiz de D!!'eil� Que, o autor, p!'f}eUrOU 1'('- o oficiai de justiça infpr·-

da 2a. VUl'a Cível df'.>h ceber por télC]OS os m2k�. mau ter deixadi) de cHar

Comarca d.!! Florianóp..:<· am.igavelmente. ,') que. lbe o executado em virtude do

l�, Estado' rle amua C.l- é devido, ;;(!lll 110 ent:,�· mesmo não mais residir â

tarina. na !'orlTIa da lc),- tamo isSo conse�'uir. _�.... - rua Monsenhor Topp, p,o
etc, sim sendo, n!lda :mail; 30, requer nos Ikrmos ti,=-
FAZ SABER a tQd{l� resta ao autor do oue pro' artigo 17'1 do Oódigo de

quanto-;; o presente editd por a presente .ição e�:e· Pr('cesso Civil, seja fX!le-

de citação com ° prazo <te cutlva para .:ecgber o q�e (lido editais de citação· a

vinte (20) dias virem '''J. lhe é devido de acori'l fim de que seja. efetivado

dele conhecimento tiYP-- � com o art. 298, '1.0 XIH, aquele ato farense. Nês-

rem, que> por este meh do Código de Processo c;- t.es Térmcs .Espera De ..

CITA o Sr. THARCIS!() vil. Requer pois, a citação ferimen�o. Fpoli3, 8 de ju-
PEREIRA por se encu',- do R" para que no prao lho de 1963. Ass. Eny Pe-

tratO em lugar incerto e de 24 horas pague a Im- reira do Nascimento

não sabida, para '""�P(JIl- portância. de CrS adv�ado". DespachO de

der ao;; Termos da. pl!',:- 120,000,00 (cento e vin'r fls. 12: E:xpeça-se os edi-

ção inicial. requC',..jment,') mil cruzeiro,,) acrescid;! tais peditl'os. Fpulis, IO-

da fls. e despacho c:;eguir'- do honorários (Ie advoga- 7-63. Ass, Wa,ldemiro Ca::;

te. no:-: autcs de ação ex('- do, na base de vinte p,::,' cae-s",

cutiva, em' que .exequen- cento (2{I<;I), custas, de�;-

te: LUIZ CARLOS OS JX!sas do protest-J, de IR,,!,,;
MEW e executad:l THAP,.- c:)minnçr"ies de direito, sr,l!

ClEiIO PEREIRA. Pet.i:. ., pl'na de;>enhora. de tanto:;
inicial de fls. 2: "ExlTI(J. bens (Jqantcs bastem p>1.-
SI'. _Dr. Jt:iz de Direito J=t l'a a sulução da !Iívldu !"

Vara CiVI'l da Capitai de,.;pesa:; do autor. Prote.,-
LU1Z CARLOS DE MEr..(l· .ta provar o alegad:l r�':t
br-.!isilei!''l, solteiro. resi- apresentação po"t.cri.;r
dente ll�ta capital· f ]>O:. das pr')vas admitidas l'ti

seu advogado abaixo as;,_;- direito. Nestes TêrmC1,; E'_:
Bad:>, vem, mui respeir,o­
samente· eXPor e requelcr
a V. Excia. O seguinte
Que\. é c�edor do Senhor

pera: defelimento. Florig­
nõp:>lis, 12 de junho �ê

1963. As". Eny Pereira d 1

Nascimento. - advogad{,.
"Requel'Lmento de fls. lI.
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­

reito - da 2a, Vara, CiveL
da Capitrll. LUIZ CARLCS
DE MELO, por seu adv�,·
gado infra ,assinado, no;'

áutos de ação executiva in
tentaria Contra Tharcis�.)

JUíZO D1� 'OlR'EÍ1'O nA" .uu JOAQUIM JUNGLES
"ARA DOS fEITOS D\ GONÇALVES E FILHA 'n

F.>\ZENDA PÚBUC!\ E ACI- 4{l07), BOLESLAU ZAPPE:

lU,;I\iTES »0 1]'ltt'�)3ALI)O' "rn '

4013)/ FRANCISCA l}Et\f­
J)A COMARCA ne YI,ORI t· 'VINDA E DEOCLÉCro

NÓPQI,IS. GONÇALV�S r rr .3m)2),

EI}ITAL D� C1'J1I\(:AO OU-'1 ��N(�,��62�����7L�����:
ó PRAZO OE OEZ (lU) Iro (n',40l�) e pJ\-J;ILA J!:

DIAR. DElOCLÉqO JUNÇ,-LES
GONCALVES (n". 3991 J, c

que estão em curso neste

Juízp, E para que cheglje ga

umhecimento de togo"
malldoa expedir o presente
edital, que será publicaclc
,13 forma da lei e fixado no

.lugar le costun1e. Dado e

passado nesta cidade lh

Plorhnópolís, aos nove di:!;

<'o m,." de agôsto do �lP'-'

de mil nOVef'Cn'0S f!' sessc':­

I� n t;'ps. Eu (EDISON DE
JU "iA FER1"(,Ü) Escrivão,

O Encarregado de Defe·
sa Sanitária Animal em

Tubarão f'nvlou ao Senh0,'
Secretário da AgricultUl:S,
dando conta das ntividapes
que levou a efeito na defl-
8a dos rebanhos, o seu R{'·
latópio.
Dezesseis mil duze,ntas e

quanmta e três vacit'!lações
foi o mimero que nlcanç.ou

9.11.13 o trabalho dos vacinadore:;,
sendo que o maiol' nümer'J
de . animais vacinadOs 10'
ram vacits, novilhas, be·
zerros, bois e touros, so­

mados todos chegam a

três mil seiscentos e no­

venta e três cabeças,
Muito expressivo é a va·

cinação contra a r8in•.
pois só em jufho os vaci·
tradores da Secretaria' d:t

Agricultura nas atriQui.çõe"
da Delesa Sanitária Animal,
em Tubarão, vacinaram 11)0
caninos. É um exemplo que
deve ser imitado.
Também uma prova q'l�

o criador de aves já têm
consciência do valôr e "fi·
ciência da vacinação, é o �-----

::nj:,�od::,::�o.':�;:��� TAe -.IICruzel·ro.do S·uionze mil trezentos e noveno

ta e nove aves.

novos horários e novos vôos
AViÕES CONVAIR 440

DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO
SAlDA DE FLORIANÓPOllS·ÀS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA ÀS 1).45 HORAS

SAlDA DO' RIO PARA FLORIANÓPOLIS
C�l1RGIAO DENTISTA
Ex-Estagiãrlo do Hospi-

t.1 Nava' ,m Cirurgia e Ch· DIARIAMENTE AS 7 HORASnlC!l de bôca, Modernissll11'
�on..,uft{jr1o fliltlrama _

fa���.ra 'u!óri" - Alt",- Ui AGORA AViÕES DIRETOS EM_
,"

� nR�i ���1:'::�0,��;a ':'''. .Iii% :V®S .�. MI[lg_.WURNqS :,�
_ ......-'-"��"""''''.'''"c �=_.���·_.�,�_��C_:B_A"'��"'�-c.�!"'�.�_'':''_._Ji!D_��.$�.��,�»."'�·.1""�:;""='�.:.,4i}N�._' ��:��:wt";" ,�·."t;�>.�'! ''J\;; c�' j:,� � �: >,

'-

Tharci:;io Pereira.
dente à rua MODsenltct'
Topp, n.o 30· n�sta Ca!l\­
t;:tl, da i:mport�ncia de
CrS 120.000,00 (cento e

vinte mil cruzeiros) cOl:­

"jgnada em uma nota pUJo
ndssória, aceita e não p,l-

E, p<1r3 quI'! \!llegue :J J

conhecimento de tod('�,
mandou expedir c ,r0Se,"­

te edital que sera afixa­

dO no lugar de costume .e

publicado na forma da k.

D�i(.lo e passado nesta d­
d3de de Florianópolis, C,­
pital dJ Estado Cf! Sant3

Catarina, aos treze dias do
mes de julho do ano II::!
mil novecentos e �esserm
e tres. Eu, Ass, Ja,ir José

Borba, Escrivão o subscrc­

vo, Ass, 'Valdemiro Cas­
eaes - Juiz substituto em

exercício na 2a. Vara Ci·
vel. Confere com o o�ig:­
nal.

JAIR JOSÉ BORBA

ESCRIVãO

nua Felipe 8chmidt, 2l.
Florianópolis - se -

A HORA PRESBlTfRJAN'
OuÇa todos os domingoo pele. ZYT--25 Rádio Anita
Ganbcldí de FIOrj:mópoljs ás 13 horas e 30 minutos
A HORA PRESBITI:RIANA. ,. Aqradecerr os a sue

SIr'1tO'lJO

GINA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - Faço a

5UO mscncõo à Rua Dr, Fúlvio Aducci 748 CURSO
CO�TJ"'iN'TE,

QUARTOS ALUG�·SE
TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR, 34

FiAMUIAS
Confecciona-Se cuolquer quantidade, no melhor

Qualioade e menor preço
Ed lohin - 7 () onclar opta 701 Fo.... 249..

Dra. IARA ODllA NOCETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método psrcolóqrco moderno-espec.eüzooo paro crian

ças
Alta rctaçõo.
Aplicação tópica de ftuor.
Atende sómeme com horo marcada das 8 às 12 horl
e das 15 às 18 horos.
Ruo Sõn J orce. 30

,
RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - living - sala de jantar - copa

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area Le

serviço 2 armarias embutidos - deposito e tanque ._

160 m2 de area cobstruida,
APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e demaIs
dependE'"cios - pronto para morar_
«ASAS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS NP 26
Vende-se em único opOriunIdade no centro da Cidade
construido em terreno de 22 metros de frente �or 40
de fundos. Contendo na parte terrea - amplo hall de
entrado - 2 soloS> - escritório - quarto - copo ._

COzinha - dispensa - quarto de empregada e res­

pectivo banheira. Em elmo 5 dormitórios _ banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e dePósito.

RUA TIRADENTES esquina com a Av H, Luz - j
quartos demais dependên.::ias.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas casas n. 109
e 111. ótima oportun1d"-de.

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO _ ConfOrtá­
vel coso de material perto da proi?

COQUEIROS - Rua São Cristovão ao lado da Igreja
Casa de 4 quartos - 3 solas - cOz;nha - terreno

de 11·550 m2

RUA ) 4 'DE JULHO 953 - estreito soid.a do ponte
quem segue pare Coqueiros. Casa e terreno cOm
ZB2 m2· -

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Casa de madei�
TO pagamento parté à visto ;resto. a combinar,

YERRENOS
AV OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Ri,)
Branca. Terreno de 296,40 m2 por preço de cr$
1.300.000,00 a vista· Apenas estará a venda nestes
30 dIas.

'.

,

COQUEIROS - Rua Juca .cm Loide, lote bem situado.

RUA ARISTIDES LOBO N.O 8 FUNDOS junto ao

Hospital Nêreu Ramos terrena próprio para ser lotea­
do, area de ) 0.000 m� - Preço convidativo.

I
RUA ESTEVES JUNIOR - Magnífico lote para resi­
dência de padrãO fino.

,

JARDIM ATLANTICO - 1 magnífico lote bem perto
do asfalto.
RUA MOURA - 3 lo'''.

RUA EDUARDO DIAS (MAYKOTl _ 1 10'.

VESTIBULARES
Prepare seu vestibular de DIREITO E FIWSOFIA.

Curso à tarde e à noite. Começará 5 de agósto. Informe-se
com o prof. Victorino Secco, av. Trompowosky 29, ou Ins�i·
tllto de �d�� "�ias V'_'-,I]O_"'_. _

VENDE-SE CASA COM TERRENO
Em Saco dos Limões. Tratar à Rua. João Mota Spezin,

363 - Saco dos Limões.

REI-MARCAS E PATENTES
AtI"". Oficial da Propriedade ..dDllria)
�o 4e marcai. f}at_mtu de mt1etl(J4o. noma CDoI

..,.." títulos de atabeleclmento. fn8fgnttu. Irtues d4
propaganlfa e marca$ de exportacl1.o,

!lua feuenle SilveIra. 29 � 1 o an�ar -
! SALA a - (AlYOS DA CASA NAI� _ P.LORIANO'.

,

J.!1@I.i�-:- �iXA PO�TAL. 97. ""': fONE 391;t,l� ,_ .1

·"::;�i"".i' .. <-,�t' .. .J:_. '';-''�'��1it:;_'L{ .;\1'..... "�.'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Departamento Central de
ComprasEDITAL de Cnn"orl"<Jnei" PlÍ'J licu na 1::1 _ 08 _ 020

EDITAL DE CONCORR:I�:�.
era PÚBL�CA N" 63-8-0za

o Lepartamento Ccr:I"ni
de Compras, torna ptibli.:o
que f::tr1 realizar, no dia
s ü ",:1, às 15 horas, na �!1a

�l:d;: ����O���ONC�ü1�U�:
BLICA, nas condições se­
guintes:

r - OBJETO DA
CONCORR�NCIA

VENDA

. 1 - Automóvel, Mercury
Sedan, mocêtc 1946, motor
de 95 HP., de côr preto es­

curo, motor n- 59-A-B, em
mau estado de conservaçãc.

. Encontra-se o referido ver.
curo na séde do Departa­
mento Central de Compras;
preço base, Cr.') 300.000,00,
unidade - Um, quantidade
-1.
2 - Jeep Willys, rnodêlo

1957, em mau estado de con.

servação. Encontra-se o m­

ferido veículo. na 6' Inspr­
tarja Regional de Educaçã.:l
e Cultura, na cidade de .10-
acaba, prêço base, CrS .

450.000,00, unidade - Um,
quantidade - 1.

,

3 - Jeep WilIys, modelo
1958, motor n- B. 807714, ert
mau estado de conservação.
Encontra-se o referido veí­
curo na oficina do Sr. Mh.
ton Müller, 11 Avenida Mau­
ro Ramos, nesta Capital,
preço base, Cr$ 300.000,00,
unidade - Um - quantída­
de - l.
4 - Automóvel, Oldsmo­

bil, modelo 1951, motor rr'

18.{36542, em mau estado de

conservação. Encontra-se o

referido veiculo, na oficina
do Sr. Juca, à Rua Desem­

bargador Urbano sanes,
nesta Capital, preço base,
CrS SOO.OOO,OO, unidade +­

Um, quantidade - I.

5 - Jeep Willys, modelo

1954, motor n- B.81109l, em
mau estado de conservação.
Encontra·se o referido vei­

culo, na oficina do Sr. .ruca,
à Rua Desembargador Urba­
no Salles, nesta Capital,
prêço base CrS 250.000,00,
unidade - Um, quantidade
-I.

•

6 - Camioneta Dodge,
mo!1,éio 1951, motor n- 798'7,
em mau estado de conser­

\ vecêo. Encontra-se o r�rerl­
do veiculo na oficina do &".
Mesinha, no Caes Frederic'.l

Rola, nesta Capital, prêçu
base Cr$ 200.000,00, unida­

de - Um, quantidade - :..

7 - Camioneta Ford Ale­

mão, (Carro Porte), modelo
1951, motor n"'G.29T652G, em
mau estado de conservação.
Encontra-se o referido vei­

culo, na oficina do Sr. Me­

sinha, no Caes Prederíeo

Rola, nesta Capital, prêço
base, Cr$ 300.000,00 unidade
- Um, quantidade - l.

Obeervecêó - Os ínteres­
secos deverão apresentar
proposta individual para' 3-
cutsrcao de cada veículo.
I! - FORMALIDADES

1 - Os interessados de­
verão atender as seguintes
formalidades:

a - apresentar declara­

ção de conhecimento e S1J!J­

missão às -normas do Edital

n" 001-28-1-1963, publicado, no
Diário onerei n" 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, conten­

do propostas e documentos,
deverão ser entregues no

Departamento Central de

Compras, até às 13 horas do
dia 9 de setembro de 196;J,
mediante recibo, em que
mencionará data e hora .do
recebimento, assieecc por
runetonãrto do Departamen­
lo ceruret de Compras.
c - As propostas serão

abertas, às 15 heras, ao díe

9·9-63, e na preSCIlml dos
proponentes o seus regre­
sentantes legais.

III - JULGAMENTO

Decorrência de um con­

vênío entre o Estado ele
Santa Ca-t_.arina, por inter­
médio da Policia Militar, e

o Ponto IV, os lOS. 'reoen-

- tes Tl\ltibio .del Valle Aratt­

jo e Saulo Nunes de Sousa,
acabam. de conLluir um

Curso Geral de Polícia, rui.

Academia In;teramericana ele

-----------------

\�oteria Federal
EliJprést:mn Com,uJsório

\

nVISl-
A ADMINISTRAÇAO 00 S;ERViÇO DE LO­

TERIA FEDERAL avisa o público de que a Lei n-
4.242, de 17 de julho próximo findo, e o Decreto
n 52.314, de 31\ do mesmo mês, fizeram incidir o

desconte de 10�� sôbre os prêmios de Loterias, a

titulo de Empr€stimo Compulsório.
A Loteria F(!de�1 resolveu proceder áquele

desconto apenas nos 5 prêmios maiores, assumindo
o enaargo, quanto aos demais premias, como está
esclarectdc nas listas de resulta"'des de sorteios.

Comunica, occrossrm. que .i!í submeteu à apro­
vação das autoridades competentes, novos planos,
a fim de que cs . prêmios votterrs a ser pagos inte­

gralmente.
Aurtí.lio da NOl"8 CasteJlo Branco

Secretário Geral

No julgamento da concor- .

�::��:.:!"�P::�.�: �� UUI'YCrSi.larle'Regula111ento aprovado pe- •U U
lo Decreto nó SF-25-_Çl8·6·j382.
A concorrência poderá ser­

anulada, uma vez que te­

nha sido p�eterida fcrmalí­
dade expressamente exigida
pelas Leis e a omissão im­

perte em prejuízo aos con­

correntes, ao Estado ou .)

moralidade da concorrên-
cia.

.1
O Departamento Central

de Compras, p.or sua Ço­
missão julgadora, reserva­

se o direito de anular -r

Concorrência, caso as pro­

postas apresentadas não

correspondam aos Interêc­

ses do zstedo.
_ i

Florianópoli!i. fi de agos­
to de 1963.

Rubens Victor da Silva)
Presidente.

�e Santa Catarina
nc�art�lmr.nto de n�ministração

Central
Divisão �e Material

,
EDITAL N· 1'1/&3

CONCORR:tNCIA PúBLICA N" 16/63
,

Proposta para o dia 30 de Agosto de 1963

Poücta, realizado em Pc-t

DayjEj: - Zona do .G&I).aJ, -ia
Reptjblj.ca do Pamuná.
É êste o terceiro curso

que se realiza, com um"

duraqão de 12 semanas,

tenc4) particiPlido bolsistas

de,(1 �s latino america­
nos, pum total de 82 alu­

nos, sendo que destes 1,1

eram brasileiros e dois de

Santa Catarina.
A índieecno dos dois ca­

tartnenses foi feita pelo
Comando d'l PM, através co
CeI. Lara Ribas, com auto­

rteação do Governador Cel­
so Eta.mos, tendo os tenen­
tes Araújo e Sousa viajado
em data de 16 de abril da

corrente e retornado
Brasil em :"!'i de julho.

Para a Cvn�reti7A1Ção d'1

ida dos elementos de nos­

sa policia, deve-se ressaltar

o tnterêsee do representeu­
te do Ponto IV para os es­

tados do. Paraná. e Santa

• Catarina, Mr. Thflmas H.

,
Piljjíant, que desde os pri­
mejros instantes foi tncee­
sãvet nos contactos mau-

� ;!:�c�o�o��:�t:i:_
auto-

! Tpdo ministrado em es­

panhol o curso conste de

15 matérias, destacando,sE
entre elas o controle de

disljúrbios civis; tprej eju­
cl2s ci,entjfi(�s; rnrulejo de

expla1>ivOs;' e ipyestigar_.óes
polilliltis.
Em rápido contacte meu-

1iq.o com a reportagem
aquêtes dois bolststas, após
tecerem uma série de con­

síaerecões não Só a respe..
to do curso que acabam de

realizar, como também do

que tiveram oportunidaê!e
de observar, fizeram ques­
tão de acentuar a maneira

simnática como foram trot­

tados, quer por parte na

ctrecão, como dos profes­
sores e demais bolsistas do

referí-In curso.

"NQ flagrante, vemos ·.iS

tenentes TalUbio dei Val;�

/l.raÚjo e Saulo Nunes de

Sousa, Auando prestavam
suas impressões do curso e

do que observaram.

o Diretor Gp. Divisão de Material da Universiq.p.de de
;,nnta Catarina, devidamente autorizado pelo Magnífico Rei­
to-" faz ciente aos interessados qUe se acjlfl. aberta Co.':!.­
cdrrência Pliblica, aprazada para as 14 paras do dia
30 de agosw de 1963, para aquisição de JIlaterijgs cieptJfi-
ces para uso di! Escola de Engenharia Industrial da UnL-

versidape de. Engenharia Industrial da Universidade de
Santa Catarina. ....""'"" ......

Divisão de Material, em 08-08-63 SABOROSO?
SÓ CHE ZITO

o FÔRRO
MAIS

BARATO
QUE
EXISTE!

�i
[tLj�,'_ . ..J

primeira localidade cltadn

convenção do Partido Se­
crer Democrático.
A reunião oficial pes­

sedista teve por fim es{',(J

lher o candidato de Lmz

Alves às eleições para pre·
feito daqucla localidade, re·
caindo a indicnção na pes­
soa do vereador Leopoldo
Schoeping, elemento dd

tradição dentro das hoste...,;

do PSD, respeitado e 'ld­
mirado por seu.. espírito PlI­
blico e seus dotes morai:::.

A ese6lha, feliz e oport'-.­
na, foi proclamo.dn CO,·}

júhilo de parte da grandl;
Josoé Forikamp

Diretor

".�

Du�[iL';'EX
DURAT�X S.A. - lnd. e Com _ Foibr:ca: J"r.dlaj·
veeeee- R.Libero 8ad�rÓ,582 � 8,> ando � S.P. _ C�p ta'

"lEPRE$ENTANTE NESTE ES1AÓO:

R. Des. Westfalen, 285, 2.°, s/8� CP 91S:"Fone, 4_894$
Tp!egrama DURADECA � CURITIBA _ PR

Convencão do PSD
1

Luiz Alvesem
Com a presença dos depu­

tados Paulo Rocha Fari!'.,
Altir Weber de Mello, Abel
Avila dos Santos, o prímef­
ro representando Luiz Al­
ves na Assembléia Legisla·
tiva, o segundo represen·
tando o dr. Aderbal Ramos
da Silva, presidente do Di·

retório Regional do PSD

catarinense, mais presid2n­
tes do PSD dos munlcipioS
visinhos, prefeito mWlici·

paI de Jaraguá do Sul, dr.
Roland -Dornsbusch, verea­

dores, e personalidades e

próceres da grei pessedista
do' Estado, realizou-se na.

impermeabilizante de

ação permanente com

pego normol poro
orgomossos

SIKA S. A.I Produtos Químicos para Construção

p.
-

Vendas em FLORIANÓPOLIS: Iin
.

Tom T. Wildi & Ci •.
lua Dom J. Cêmorc - Av. R. 8ranco - Tei. 2850 - 3503 - 3128

Curso Preparatório Continente ..

Ao Atacado de Auto-P�ç�s

São Paulo, deseja nomeaI nessa

Importante indústria. internacional do ramo automobilistico (parte elétrica) com .fábrica na cidade de

Cartas, !omecendo l<etalhes

cidade, como sua distribuidora autorizada, uma casa atacadista do ramo.

PARA PROFESSORES
DE DATILOGAA'FI"
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO'91 (GINA'SIO EM UM ANOI
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO

��:���o��!Amais modernos prçce""os pedo­
CURSOS ESPECIAIS
g6glcos. i �.;. f
= �tli;dovlt7QR �w. L1A__jILVA
HORA'RIOS: DIURI\!C!S • I\!QT\)RNOS
Fpça sua íns.er!çllº g Ryg Dr.. FYhri.o Aduc,,1 cri'

��:1::2f:����os' :'��.:i��: �.....

------[,1------
.....- ........,....-----:-·------------

, 'l'L_ •. _'

referentes a capita!, socios componentes, representações, corpo de viajant�;;,

l'eferências bancárias e comerciais, deverão ser dirigidas sob "ATACADO

Paulo, SP,

AUTO" a/c caixa posta1, 3307 _ São

reoresentac;o peseedista,
usando da palavra, eviden
cíando o slgnifícaôo do

acontecimento, os parla­
mentares Abel Avilil dos

Santos, Pal!lo Rocha Farla,
prefeito Roland Donbusch,
sr. FranciscQ.,_ de Souza Fi­

lho, deputado Altir Web(·r
de Mello. O canQidato. ve·

reador Leopoldo Sohoepinr.,
exprimiu agradec:'mentos.
pela eSCOlha de seu nome,
afirmand'J tudo fazer para,
se eleito, honrar ae; trad5·
côes pessedistas na admi­

nistração da coisa pública.

�iDesterio �a Guerra
5" R.M. 16- C.R.

J
NOTA N° 2 � RP�

':ALISTAMENTO MILITAR EM 1983"
,.,....,.

FACA-SE HOMEM, ALISTANDO-SE 'PARA

�o SERVIço MILITAR

"""""'0 Chefe da 16a.c R. conCita os braslleuos nasciú
em 1046 e os nascido antenormente, que aInda não
fizeram,' _ a (procurarem D orgão Alistador do 14° B.
ou da 161l C. R, a fim de efetuar o seu A�AME
l.ULITAR - Na ocasião, l'cceberã-ü, gratultaqrente,
CERTIFICADO DE ALISTAMENTO MILITAR. com �
qual �starão no gozo de uma sêrie de direitos. prevj�
em lei,

Ê MUITO \ 1i"'AClL O At.IST.A�NTO MILITAR, -

basta procurar .o órgão Alistador na 168 C. R .• os qu
residem na ilha, ou o 14° B. C., os que residem no Con ..

tinente, - munido de uma fotografia tamanho 3 x " cm

e (la uma certidão de nascimento (com firma rel!onbe·
cida) .ou de um dos seguintes documentos: certidão de
casamenta� cel"tjg:ão (� naturalidade, têrmo de oPçi
�ari("ira de identidade .ou titulo. de·-e,leitor.. , .�JilSTA­
MENTO FOR,\ DO PRAZO "LEGAlL OCASroN'.t;:,R 1\. A

APLIC.A.;.ÇAO
DA MlJLTA l?lUo/i�A. NA �1tx.'. .-)

.... ';�� I.!Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Clínica Santa Cal�rina a6quire moderníssimo:aparêlho de
ondas ultras IODg s "Magnetizer" • entregue esta semana

�,
Ij," ,,�

�

,1
1'..1
'.

Na-.o acima aparecem asr. Kelti Suzuki, sócio gerente da firma Com1:rcio e

Reprbs�lliaç;;f's Currtíbana Ltda., Dr. Pcrcy João de Borba, médico da Ctínic:�
San� �Lal'i.na, ;'1'. Nelson J. Kaejer, representante cxc1usivo para todo õ :Estadu �;

de &mia Catarina, e o enfermeiro Nagib Paulo.

Há alguns meses atrás o Dr. Peroy João de Borba, conhecido medico desta

Capi.tfll, adquiriu, a título de curiosidade, por intermédio do Sr. Nelson J. Kaefer,

representante exclusivo pata o Estado de Santa Catarina, um aparelha portátil de
ondas ultra-longas "MAGNETIZER", com o qual fez ínumeras e rigorosas expe­

ríencías na cnnice Santa Catarina, da qual faz parle. Observou então que o apa­

rêlhc realmente apresentava ótimos resultados no tratamento de várias doenças
dos aparelhos dtgestivo, genito-urínarío, circulatório e respiratório, além de se

prestar 30 tratamento das doenças do sistema nervoso, sendo também ótimo ele­

mento tempêut co para uso dos pediatras e oto-rinclarmgologtstas e ainda tendo

apuceçãc eru CflSOS de fraturas, luxações, contusões, reumatismo. cansaço nstco.

ínnamaçôes e rimes em qualquer pane do corpo (elimina a dor segundos após a

aplicação).
Em vista do sucesso obtido com o aparêlho portátil o Dr, Percy adquiriu a

cadeira "Ms\G�ETIZER" de uso hospitalar que se. vê no clichê, com o que colo­

cou c cítní-a Santa Catarina em pé de igualdade com organizações similares .10s

grandes centros mundiais.
.

o QUE li: O i'tlAGNETIZElt

o "MAGNETIZER" é um aparêlho de ondas magnéticas ultra-longas, cons­
truido pelo ingenheiro Dr. Tshuneichi Tujiyama (Professor catedrático da Pacul­

dade de Engenharia da Universidade de Tóquio), com a colaboração do médico

Dr. T. Ouchi (Diretor do Instituto de Pesquisas da Cia. Eletro Industrial Kawasaki

e ex professor catedrático da Faculdade de Medicina de. 'I'aipei), sendo já paten­
teado nos seguintes países: Japão, Inglaterra, Estados Unidos, França, Bélgica,
Suiça e Brasi]'

l!:ste aparelho emite ondas magnéticas de comprimento espantoso - 6000000

metros de comprimento - e abriu novos horizontes na terapêutica com o aproo

vettamento' cesses ondas até agora não utilizadas por qualquer outros aparelho
terapêutico. O \'MAGNETIZER" provocou uma grande revolução na terapêutica
moderna, eombatendc a causa dos males. Aplica-se em grande número de enfer­

midades como coadjuvante do tratamento: exerce efeitos curativos na própria

constituição do organismo e, sôbre os seus esplêndidos efeitos, temos o testernu-

nhc unãmrce de médicos conceituados.
!

A$ ondas magnéticas emitidas pelo MAGNETIZER são poderosas. superam M·

de Raio Roe!lte;en, mias de Radíum, e atingem qualquer roce mórbido no interior

do corpo, sôcre o qual agem diretamente. Ampliam os vasos capilares, ativam a

�irculaçãq. do sangue, facilitam o trabalho dos nervos, formam novas células em

substítuíçã.. a células doentes que estão sendo destruídas, fazendo com que o

corpo dcente se restabeleça.
Seu UEO diário ativa a circulação do sangue, a ação endócrina, restabelece o

organismo do cansaço e faz recuperar a saude com visível rapidez. Sua efi­

cácia é extraordinária, especialmente na reconstituição dos organismos debilita­

dos de crtancas. no auxílio de correção da pressão arterial de adultos, como au­

xiliar no tratamento de paralisias, mesmo de erigem hemorrágica cerebral, na

enomaue fisiológica das senhoras. Seu uso prolongado, frise-se não traz nenhum

inconveniente não havendo perigo de grave risco.

(1 MAGNETIZER produz os seguintes efeitos: normaliza o metabolismo basal,
estabiliza 3 pressão arterial, aumenta o apetite, aumenta as reservas de defesa do

organismo. promovendo a hiperleucocitose, age como excitante da medula õssea.

produalndo O ai-mente dos glóbulos e combatendo, assim as anemias, e aum�hta
a resrstêncíe orgânica, principalmente nas pessoas idosas.

Q1.TE SAO RAIOS MA.GNÉTICOS ULTRALONGOS?

Lígar-do-ae eletru-ídade ao "Magnetizer", produz-se eletromagnetismo (raios

magnéticos) em fonna esptralada. J!:stos raios eletromagnéticos apresentam oo-n­

prtmentos de ondas bem maiores que os comprimentos básicos usados na enge­
nba-Ia elet rica (onde o cumprimento de onda utilizado é de 3 mil a 6 míj metros

sendo por essa razão chamadas de ondas eletromagnéticas ultralongas, cujo com.

prtmenro é calculado em 6 milhões de metros com a corr�nte de 100 V.

Essas ondas apresentam real vantagem sõbre as ondas curtas Ou de alta Ire­

quêncía, pois nunca produzem efeitos perigosos como estas últimas.

lAMENTAVEL " OCORRENCIA
Destruída a Imagem de N.S. da Igreja São Luiz

Infelizmente em Flori:l- total irresponsabilidade, em suas ações, mas que, :10 tido de reparar a referida destruída demonstrando a,

nópotís existem ainda peso tentando alcançar' êom- 1';- entretanto, são integral- Igreja da pêrda. violência' com que agiram
soas que praticam atos de so um sentido af}rmâtivo.' mente �egativas. Ainda h1 Nas fotos pode-se obser- os profanadores, despidos

pu�co mu�vlduos sem es V3f a Imagem de Nossa de quaisquer sentimentos
crúpuíos, �'1v�dlram a gru- Senhora, na citada gruta, cristãos.
ta 'na Igreja São Luiz, 'lU

bairrq' çe Agronómica, de.'
rubaram a imagem de Nos­
se Senho:a que ali se eo­

contravu, quebrando-a <1

inutilizando a tão valiosa
peça. Ocorrência, sob todos
cs aspectos, lamentável,
que só pede ter partido de
sêres

. p�bres de esplrito,
educeçêc .?'precária e que
acreúii"&m. conseguir algu­
ma t'QtII� DIll: vida pratican­
do atifudes dessa natureza.

A imagem tinha sido doad i

àquela Igreja, cêrea de vin­

te atlas atrás, pela Senhora
Edith Gama gamos,
As autoridades policiais

estão averiguando quem foi
o responsável, ou responsã­
veta pelo ato e pretendem
tomar providências no sen-

VfNDE:...SE
OtiJna tesidênçla com 10 peças - Garagem e :telefone.
Tratar cçm sr. Paulo à. Rua S. Jorge, 51. 9·8·63

JjÀR VENDE-SE
A CONL MArRA m
,....

� �;,x',' .lu· ' �." .�.

Esta�olibera subvenéão
'I I,.' 1

ao centro catarinense
o Ceatro Catarinense, ór­

gão de defesa e orientação
dos tnterêsses do nosso

Estado bem como de di­

vulgação cultural catar-i­

nense, sediado na cidade

do Rio de Janeiro, encere-

çou ao Sr. Secretário da Fa­

zenda, telegrama assinado
por seu Presidente, Dr.
Laércio Cunha e Silva, agra­
decendo a liberação de sub­

venção destinada àquela
entidade, no exercício de

1963.

Comunica ainda oS::,
Presidente, estar já o Pro­
curador daqu-ce órgão nes­

ta Capital providenciando ')

recebimento na subvenção
concedida.

tôo brasileiro
quanlo Brasília!

Dr. Alo;sio
Monqliilhotl
CLíNICA DENTARIA

f!atament.o das ereccõea
da bõca em adultoS' e

crianças pelos metodos �11-
ntcc e c1rurglco. conrecçae
de proteses parciais e to ..

tais.
Atende ee 28 a 68 feira

das li às 12 horas e das 15
as 19 horas aOl sabados

pela ..manhi\.

NOS TEMOS
�

PEÇA til
de que você precisa! j

!
Na qualidade de revendedores auto- I'rizodos, podemos resolver seu pro-

•

blemo sem demora. Em nosso estoque �!
você encontrará • com certeza - a f
peço ou o acessório que procuro, a

'

preço de tabela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH, E, no caso de qualquer con­

sulto sôbre o seu lnternofloncl, fere­

mos O máximo prazer em atendê-lo.

Representante IÔI nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMôRCIO E

REPRESENTAÇOES
rULVIO ADUCCI 721 -

ESTREITO'
Um íerço a visto e o resta
c", '2 prestações j:.:i'Cl,

1,�\}�..
' ·�\��L� r,..��;ç�!:<t." ,I .;�;.��:t>j�:�> �Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DA. HILDA DO VALLE SILVA RECEPCIONOU
O "COO" OFERECIDO M "DfBS" DA SOe. H tYPA
O MAESTRO AlDO KRIEGER SERÁ HOMEt;A.0fADO

.

o D,·. ouuherme Renuux. Dl,·ctor Supa-rlntemlento da, Empresas Renaux. te 11cebo das mãos de seu é",lc'gn Cart-s Cid neneux, neto 110 saudoso ConsuJ canos o

Renuux e sobr-ínho elo h érnenageaâo. O prêmio �Ul.' lhe

fO.i c.(:nrc.
rido our

Quar"'l.'!ta anos ele r .... levanteg serviços e na me" ma úca�!ãl' roram hcmonagondoa qua
.

ronta c ué, eolabor!ldMeS
-

da.� Émprêsa.s Rénaux. (Foto esuec.at uara esta ("l!um.'

RECEPCIONQ'U aCJmpan,hado dr,:; c2sab: Dr. Pa_u',) �
tâ���n r;��(r�I�:li��i�nS!�:áÁl��r:��e c��:�(�

.

�o�e�h!:��: �:�u����oR:�e!��I�\ N���
(HUda) Valle Silva. Entre as damas pr0- Nelson Teixeira -Nunes. O Hustrc viSitai:

sente,; nodemos desfacar a" Sras: Ioá. t'" é modUlar ,Ie TV e H'-s!na tia !tev'sêa

Assis. Elc.a L'lge· Virgínia Bába. I<irãr,a 1'.�anchete. Ontem. aco.ltcceu no 8a].' l
�:��':.a'L(����:s �;�:�o T�;��:' :���:��: d� "12 de AgostJ" I,
Maia, Beatr:z Caml'lIer, Marg6t Gamo· ESTOU

Yeda MJlafala, Vanda Daura· dilvLl fazendo um levantamento para AS IN-

Trompoy,..,.,ky !? Marilla Aragão. DUSTRIAS DO ANO 63 - baseadas m."

NA EXPOSrçAO
"'A!jad�s oara o progresso", na Guan;'­

bara, () IIia t:eze foi decl!cadJ a Santa Ca
tarina. Renresentnram ü Qavern<unr
Celso RanH;s. os Secrctarios de Estad(,:

Dr. Mari·· Tavnres <l!l Cunha MeliJ e R0-

�rto Maltar - I. J. c T. - COI�viçe C:O
Embaixador Lincoln Gordon

industrias �ioneira,.; de Santa Calarin".

Até o p�escnt,e mmnento .:)Q.,�.\O adiantl'.r

Que seis já estão nJ meu cnrlernlnho pre·
t" - trés de Jo'nville, duas ne Blumr

nau e uma' de FlcrianóDQi's. 'lU:' ..,('rã o

ún:ca. As entl'cgas de Medalhas (' D:;ll· -

mas -serão feitas com um banquete
forme aconteceu. na pr:lnloçâo :'1>.

COROADA
de grande succss� a Exp:lslçã,) d�

Catarinc.'l1s('. :l.Clouteceu �Icganlc "C')EJ' !JC'senhQS rio Arlht" F::o' �"'?-!!lil.i',S �

na residênCia do c!Hml DI'. Ald:> (Ane('y) à.lançamento d�s livro,.; "0,"> Clc.OS"/ <)"

� Urban, dereeldo as "debs" 63 (la socle- LindúH BeIJ, 'U!1H Vn n9, ?raça" .1,.

dade centcnãrla _ 'Harmonia Lym"'. Silveira ele Souza e 'E-,'étle� Gerar de

ij Que no dia 21 de '!>...'tembro extrearão Evald ... Pauli· que aconteceu no Hall ,1\,

Qficialmente no sockdacle. Naquêle acoa T<:atro Alvaro de Carvalh'). !;! b !) patrr,-

tec:menb estiveram presentes as MR- dnio do D-!!pto. de Edue3çi'\\) e Cultura,

dr:nhas. Sras: Max (Nerelda) Schuma- da Re't�ria da Universidade de Sant:l

cher. Kur1. (lris) 'Mnnich, Deo. P.('dro Catarina.

(Marihi) Colln e Dr. Dieter (Maria Clall

dia) Schmldt. A anr'trlã, da. Anecy. en­

tre n" Madrinhas tr"COll Idfias à resp�
to da SUtlJ)resa que vai acontecer no es·

perado Ballp de Gab· da !lnci�daclc JI)"

NA },!ANCHESTI;n

Invilen'<C'

PODEMOS

inf:lrmal' em ',):'Ime!ra 'n��o que breve­

mente E�rá lançado na "JOIACAP' o Edi.­

fido de Aoartament...s "Queen Mary"
nos molde.., do Ed�ficiv 'BrNanha' cr­

São Paulo. O local scra n-;J belo recante'
ila Praia da 'Saudades", em C�queiro,
Seis eolnpal"tllllenu.s com vinte e quatF
aptos. salOe,.; de festas, estar. leitura

jog:!;;. lerroço cc,berto· garag-em, centr
comercial. restaurant.e. "!)lay ground"
campo de voley.bvll, jartl'ns e etc. Nr.. ...'--"'
ha dúvida que será um centro -de atre-

çõe:! !l9ra 'I "mundo" social flJrianop(.:· Cacilda -Becker. a eleganle at:-ll d{' 'fN.·

Iitano. Os lança.d' rc� deste importante trc Nac:onal que vem fa:lF·ndJ SUC('S�IJ

empreend�n:("!nlo' são oS 51's: Heitor S�t- com a neça "Moeda CorrclI.e do Pai;,"

ner e José Pereira. que me inhrmaram Sua chegada e: tã sen'h :l!!u:lrdada pt'i,
,que no orôxilllo verão vro.i funcionar. . De'pto. de Cultura (Ia SEC, pr6x mo ClI�

29. C�tn o seu fa!l1030 elenco qu'e esta

O MAESTRO batendo o record de bi:hetel'ia ... no Est..··

Alfl" Kruegcr, do Coral cle i'lor'anóP"- d:l do Rio Gr�nde do Sul.

lis, que ha ,",ouc'" rlias n'_; Teatro "Alva­

'1"0 de Carvalno··. marcou autentico .,a­

ce,,"?iO, será o meu homenflgead,:, no eP-l.

oillJ móxlmo, na Rádio OuaruJri.. âs 13,31)
hs. Receberá uma Medalha "Honra r.V

Mérito".

RECEPCICN."i.RA
c"m um "'COQ" próximo (.lia 29 em sm.

residência Jdnville) & elegante Sra

Deputado Pedro (Marilú) CoEn. Madr!­

nlla das ''bEBS'' da Soc Har. Lyra.

EM EDIQAO :JOVEM GUARDA

antcrrt'rr eu di;se Que Tania M1.:·j;J, O BONITO vestido cia debu�ante Lê(la

Francr'. Miss Brasl1 no. 2. não consegUi Maria da Luz F,)ntes, foi confeceionar{,}

ria a !primeira clas.sificação no OJncur- pela modista Zuzu, de JoinvlJle - MARI·\

so de MI,,! Beleza. l.l1te:nacional. .em· da G;a<:a Rosito L�pes "ln love", Lu'z

Long Beach, em virtude de Ieda Mar!:1. Antonio Malafaia - ANA Luz'a S!lve!'­

Vargas com o tí�ulo de Mls,.; Unlver'lo tre. na Lista das DEBS da !...yra - LU+

63". Os prom':"t:!res sabem o Que fazem". OLA de Aquino Ávila, a Rainha do Car­

Tânia Mara, também poderia ter l'icl'l naval de SC 63, ainda cJm.enta o seu ::'c­

Miss Universo. lo passeio que deu na Guanabara - Ad

DEBS de J�lnviUe, programando recep·

ção às DEBS visitantes do 21 de setem­

bro.
BAILE

da;, Misses é a nróxima atração em Jo·
-

inv:lle, ner nroximv sabado DO Clube '"J\}­

iDville". :Desta c<'9ital, partIciparã'.':
M'!'S Ooçu.:a de Sant:.:: CatarIna 63 8?ra

RF.!gína Rilm.1lho Silva e M!ss Florlano­

polis Ne:ll� Pamplona de Moura.. Caste-

1;1Il e SllrL .orquestra. abrilhantarão a

n(iitáda. A anfltriã, será a Mls! Ra-dar

de Santa Cntarlna 63. TNE'zlnha Santa
Ritta.

PASSARELA
COTADO a nome d:l Dr. Hercil!o Dt"­

ek na UDN, para can"'dato a. Governa·

dor em 65 _ O DR. NELSON Abr,eu, Cha·
fe da Casa Civil d� Governador, aumot:­
tando suas hora;, Ue trabalho 110 Falá.·
cio _ FOI comen1orado o 2.0 AnlverS'árl,'
da Aliança para o Pr:lgrosso, - F.POLIS
sará a. séd'i da Convençã� do Oãtnara-il
Junior _ JOINVlLLE. sMe do Oongre-�-

,
so dos Medicos - HOJE, às 13,35 ru. tia

Guarujá, estarei falando pn'r:J. "{Océf; rom

as última3.,.
'

\. PARTICIPOU
flB um� �egante reunião no Bar d:>

Ql..\erência, na noite de sexta feira o CEl­

sal Jomil.Íf� .Tosé. Rodolfo Cã�l'a,

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONDES
DE MATTOS, Juiz de Dlre.to Titular da
Vara dos Feitos da Fazenda Públ.ca J;:o act­
dentes do Trabalho da Comarca de F10-
nanóe-Iís Cal)"ifai do E!ltado de Santa Ca­
tarina, na' forma da lei, etc.

F-'\Z SABER li MATEUS DOMINGU:ES· herdeiro de Joã.ê)

;.�fan(�:� ��i�tn����o�ei��O(jU;�:�"���:l�e ��d���l:
n-s seguintes têrmos: PETI(;AO INtCIAL: Exmo. 81'.
Dr. iu-z de Dil'eito da Vara da F?zcnda PÍlb:l-ta. Dl? a

Uníâo' FM-eral, ;!)'Or seu Re-ot'éséntal'tté legal, rnrra-nr­
maôo. que vem, peJ'a-l'lt.e V. Excla .. exeor e a final "e­

(Ju-erér JS ;;('g"1iIMés: lO - Que, 001' zecrctc ti.o 40.570,
de 13 d-c Det!.'!m'!:ltO' d-e 1956. 'm6ctitlcado paló de n.o ....
44.458- Óf' 3 õa Setembr: de 1958 (J Exce!entís"'Jl1'l fl-�­
nhor presidente da Rer>úbJic'3 declarou de ut Iidarle
púóflcu. naru fin'; de desaprojr tecáo. d'ver�os te-son-s

situados "neste E·.;tado· ch�sifiéad-:_� »m duas gIQb�� A

e B. neceesãrtos é desttnadoa à nstalação d- CAil1pn
DE INSTRUCAO MARECHAL- HERMES. 2.0 - Q�'e en­

tre os terrencs ôess er-orraccs S� encontra- eh sit'ea­
do na zteba A. t1'l de n-c-prtedade -te hp"de1l'N" -'011,/
F'�.pT�T(::GO DOM1NGUES �if� na eg+áo do ALTO CA-
NOINHAS, Comarca de oanomnee. com a área de ..

3"300 (trnfa e ses mil e tr"z<>n'�') be-ta-os d-vt+a­
mente Inrüvídadc nos ct(.tum('nto" jun+os e' p'nnr a
que a('nfr''''''n-he- idêntica, acâo clnhn he-deí- �'1."<,.
narda Mikus. 3.0 - Que, assim :,''''u:;e· corno pr"'p..,:a
t-m a p-esente ação de d"<"ar:�''''.'"cãrJ uor I tr d"<:f3

pública de reeerd- tn-õve's n']!; r ... r,....,rs '1<1 L"\ nO ..

3.3�· ôq 21 M Junho de, 1941. alterada pelo Lei nv
2.786 de 21 de Maio dI' 1956-. 4.0 - Ql C'. t rrtc nr ...ên-::i<l.
na '"JculJ-açãú do imóvel naru " (' ...n�t· r"a 6� -b- !.)"-­

v'<ta no Docreo eesaorcn-t-tón-. rr-ouer n V. EyC'h ..

mandar vr-tnr a EY!1'" "r'nn "" 'r-i-dtnt ar-v-n+e 11' r"'�"
se d(' rcrenõo bem. inrlE'l"JE'l' 'entementc 0� ci'�(':'io �r,L
via dó __ oroonetáros. n-> tê-m .,' do a . ti<>:(' 1'; e pará­
graU; único do menc'.on;ldo ·D c"('+.r'·"1 n.v 3 �r.�. pa ra "

que se 9fontitiC''l.'� efetw'r ' cl,.,.<; i d" ureo-i ("!'J� "

oferece. na quantla (le Cl'S. 71_9qr. -n Iiv-> de ou-u ''111'''

�'Ioutros ônus ou õee-esas que r-ca'nm sôo-e dito) Imóvel

'�!ou õecorrr-ntes da ;rC-E'n'p d"'�"nr"r'>�j.,I'r'" ., � 1'''''�'-'' ,

ri" art'oro 31 ao lJ". -mo ·E-sfl1t·!'!b. 5.0 A�,..:il11 sendo,
dando a causa /) valor de Ors 74.99fi.f:0. recue-r a V. xx-
çia. se dicne dc determinar. na f('r'l'� da lei :L ('it,,,·;c, t
do expropria'do para ret_:-'1ndf'r an:: termos da presen:'?

�
aci'i.o. e_ nue"l'nd�. COI1+�·�t�r ...u def"'nrl�r.,.,,,, r.ent·n \;('
prazo logoal. bem como !_)ara t,dos seu" dem<lis termos
até fmal. pena de revel'a. Prote,tf!-l<e provar O· alegado
por t-do o gênero de nr'Jvas em ài."it'J -::'''rm't;1?�, ea-o
nf'('e��árias. D. e A. eEta. com :s rlf'cument,,, jUT'to. P
Deforim:ento. F1orianón')lis :n de Ont',,"l"v de 19l1'!. ('''')
NICOLAU SEV�:RIANO DE OLrVFfRA _ Pr()curadl'l'
da Re!)ublica. em exercíci-:-. DESPACHO d� FLS. 2: A.
C"J'1n rpOller. F_:-rl·s. 1·1-1?-61 (n \ W:ool"'C'm' " C�'w""s.
CtitTIDAO DE FLS. 56: CeltinO 0'1'.' 1"'1(' diril!"i ao Ali"
Canoinha'3 e gí sendo citei O� hcrc'eir'" do Joã- Fr:·n_
cisC{) Ocm'nl!"ue-s e An1:ônio DC'm'no;ue5 e Malia JoRflUin<l.
Domingues e Maria da Glória D:;min'"(uas. se.}(I- ou(' ii

de nome. Mateus Do:nln'l"ues se .!lDeontra em lugar in­
certo e não sabido. O refe:iclo é ver,ino.· e (j,"u fé. CJ­
ncinhas. 1217/62. (as) Alcebiades Gome· {k Vale _ O-

I ��i{l�e�t�d��s��a·fl�.et����e!� l��al�o�(:"r.:t�· t���o P��bfh��
FpoJis. 29-8-62 (as) Nicolau &'veriall(' ele Ol!'veira ._

Procur9d"l" da RepublIca em exerC'ici'l. Dpspacho de fls.
74: Exp'-'ca-�.e ed:taJ de citação r:;m o prazo de �O dia;;.

�J��i:Ci;;;�f; (fgs;nt�����l��e� :i ..��'�l'��edeCir��t�o.;? �

lella!" igncrfncia, expedi I) pre<;ente edlt9l de cibção que'
será publlcado na forma da lei e r xado no lugar dn
costume. Dad- e pa!\sarto n:::;tn. cidade dt> FJhr:anópoli.�.
OérpiettI ao Estado óe Santa Catartna. a1S o'tn "hs d,)

.�.�_. �cu.a1��t�_.��Orj,�1l��"�;,,mj.l .J:�1°;;"�;1��� �;.�lr�L e

Joã·.) Tomaz Marcondes de MatO!\.
Ju'z de Dir.eito Titular dos Fe,t.,.,s dp Fazenda Pu­

blica Pública.

(Cont.da4a!lsg.)
verdade é que ê!es existem
e vêm send:: r"eglizaclf,g

anualmente, com b-ilho

Invulgar. Mas eu pergU!i.­
to: Quem disputa os jog,�
abert"J"S? Não são por a:].·

so os mclh:res- '1:�letas l"'"

cidades,. já conhec!rlo.� t1i)

público. e:n futebol de S�­
Ião· volei. basQu"te?

Faç9mos competições
amadnistas, pensand- na·

queles que não pJ.:atica"l
esporte. que não têm
idéia do que seja uma !:.)"".

petição. que nio sab-"r.l

dl.;putar um jôgo porque o

desconhece.
Serã perig"so pensar-

se em organizá-los?
Nâ.Q-l Com -a. ealizaçã�

dos prime'ros jogas adqll'­
re-se !ll"ática e, de anJ
para ano . .eles 'l"ünn ""]._

nhand'} P"I'S- nalidade
1riam ganhand::> mais e
mais ade-ptos. l::<'m gl"élr..­
des e reais bén01icios p".
ra nossa Santa Catarinn,
seja na parte esportiva
seja na pnte educacionai.
Pr€�ttC'TIOS êste favor â.

nossa juventude e e"tarp.
mos trabalhand" P1r U'fl
Brasil ma�or e ':aais fortE,.

16��H Df WEl',
, ENTAO Pf,C� em Zlr' \

'------_._�

TUBOS

�
RIGIDOS

JUNTA SOLJ)A_���

/?emlimenl() IÍltllt{!TI:ípel.,km _por km!

J�@ll'@[illDWrn[1ru@®[lliru �� TI�
©&ürnm L"PD�[1,ffiw

lncensávef ela realiza tuaã a obra, do primeiro ao último

kr-i. Proporciona um ritmo permanente do: trabalho e lucro!

Nivelar, pavtrr, .... ntar. abrir estradas, escantlcar, cortar taludes,
remover pavimentos antigos, conservar, espalhar misturas' _ eis

o que faz a Motoniveladora n.O tê-Caterp.Har. Um verdadeiro

padrão em máquinas de terraplenagem, propiciando sempre
lucros crescentes, Faça-nos uma visita e constate as múlti­

plas vantagens que a Motoniveladora n,O 12 Caterpillaj lhe
pode oferecer, Motor de 115 H.P. - Potência máxima em

quaisquer condições de temperatura. Embreagem a óleo,

Transmrssâo de "Engre1o Constante" com 6 velocidades â.

frente e 4 fi ré, Total preciSão nos movimentos da lâmina.

F;GOE�AS S, A, EtJGEtJHARIA E IMPORTAÇAO
Av. Assis Brasir, 164 - pO�TO ALEGRE

Filiais: Cachoeira do Sul, Florianópolis e Blumenau

Caf8�l'lili:)r e ("1 são mar.-:as rMúC:lradas da Caterpillar Traclor Co.

doTopicos
(cent. da 4· pllag.)

rio. local Que se.i � P�,)­
pr:? adversário da agr('-

:���ri���t�!�a�a:�:s�::'
:::ão 9:':blemas p:na a tI:­

reção técnica ba: roslsta.

A diretc·ri3 cl? Avaí F'I'

t�b.l Clube en'/iou comu­

n cacão ao A:minn'e Ba�­

rosD� s:J:�itando Cr$ '10

rr.i1 cruze:ros, psra sé e,­

bir em Hajaí, em data p .:!

xima., f!ente ao elenco ai·

vi--verde. A diretoria CO
clube itajaiense deve�á

respondtr aceitand- a ex:­

b:ção do clube azurra.

A Rodada de hoje

po�ição dose a

Eís a atual �oloc?.Ç&',
do campeonato carioC:1

sem computarmos ,� re�u:­

talio de ontem :,nt::e Bót 1\ I

fl)go e Plllm·n.ense.

10 -Ju,!ar - Fl3l11cngo e

Bangú com O p.p
20 lugfll - Fluminense

com 1 P.P.

30 lugar - lur:ar - A-

merica e B:-tafo81o com.

3 p.p.
40 lugar - Vasco da

Gama com 4 p.p.
!'i0 lugar - Olaria CO!ll

5 p.p.
60 IU,ª"!Ir - S. Cristo",,!,')

e Campo Grande com 9

p.p.

70 lugar - Pú, �uguêsa e

Madureira com 12 p.p.
8Q lugar - Canto dr.

Rio oS E nsucesso C:lm 13

p.p.

JOGOS DESTA TARDE

Flamengo x América
Maduréira x Vasco

Campo Grande Y. Canl:J
dó Rio

.

Dia

TERlm:o
Vende-se um terreno sito à ma Servidão Vieira, no

B.!iuQ AgronOmica. Preço: CrS 500.000,00, à vista. Tratar
à Av. Trompowsky 29 fundos.

Osvaldo 1'I1oritz

AUMENTO DE CONSUMO E POUPANÇAS

O aumento de consumo sem aumento de produ·
tividade constitui dificuldade ao desenvolvimento
de uma nação por impossibilitar a poupança.

Supomos que a procura efetiva de um determf·
nado bem aumenta, isto é, o mercedo pa!:sa a exi·
gir maiores quantidades dêste bem. O produtor dian­
te de tal fato, en 'Jn ,'trá três caminhos a seguir,
para restabelecer o equilibrio:

1 - Aumentará a produção, utilizando as mes·
mns instalações, mais, horas de trabalho e maior
nlÍmero de operários. A curto prazo, êste será 0-'
C:l�O mais mdica�. A longo prazo, o aumento de

pr("](luçào acarretará numa elevação de custo, pois
o fi'.tor está sendo sôbre-utilizado. A empresa esta.
r' (' ,":r'rt\ndo com rendimentos decrescentes. O pro­
d, "") fiT':1l sairá mais caro e o c,:msumidOl' é quem
p'" ".,i por éste aumento.

E 11 �csumo: há uma expansão Da produr.i\o com ,
(,lIst .. o:; lT',J1's altos, preços mais caros e produtivida-
de (\e�resrente. O nível salarial do operário eonti.
llll"ll"li o mesmo, p0is ninguém vai pagar salários
acima de ,;ua produtivicl.ade marginal.

2 - O empresário não estará interessado num
acréscimo da oferta do bem. Como a procura do
produt.o aumenta, êle forçará uma elevação no

'pre'lQ final. O consumidor e o produtor sairão pre­
iml;('prlns nrincipalmente o primeiro. E' o caso me·

nos favorável.

3 - O empresário utilizará os fatôres de produ·
ção disponíveis em nova escala de produção. isto é,
investirá. Novas instalações serão construídas e no­

vos equipamentos serão adquiridos. Haverá um au·

mento de produção com produtividade crescente. E
esta produtividade atingirá o máximo, quando hou·
ver uma perfeita conbinação entre os fatôres fixos
e os varfáveis.

Com esta politica, lucrará o produtor e, tam­
l;1ém o consumidor, que poderá receber uma merca­

doria por um preço inferior ao Que está disnosto a

p:tge.r, aumentando·lhe desta maneira seu poder de

compra. Obtém ·se um. lucro social, que são as van·

la�ens advindas do investimento para a cole�tv1d&­
de, favorecenrio tlSpecialmente o cousumidor.

Os dois primeiros casos que vimos, têm sido
aplicados geralment-e em economias oorroidas pela.
infledio. A desvalorização monetária 1m�6 pou.

o necess 1'1 aos v -arrré'!'itb$.
CONEXÕES À VONTADE

À Venda nos Revendedores Autorizados

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



i-en ICI..ES I�RADE

apresenta
LINUUU' BELL

Nasceu tom Timhó ;'slc-

pueta uuiversul. Para êlc,
essa cidadezinha do une­

rior é o seu grande Pais de
ternura t! o reencontro com

seu vercsueíru mundo, vot­
tRdo à umtdaue da terra,
Líndoir Reli dá a impres­
são de carregar nas hmgas
mãos os eupms-gordura
que nmauureeom ii bcir:t.

dos rios Beneuíto e Cedros,
âgt. \S q'l" escereem em

"CU eoéuco e solitário mu­

nícrpio. Mas o mundo ena­

meu-o. t' o pueta está em

São Paulo, vivendo à sem.

bra c à -ku-ídade doída dos

t"dificir,s, sentindo o saber

uc lima época que para
muitos é a trágica peespee­

uvu da «eccuêncíe. E foi

na cnr.jtal paulista que II

luiro rucurnn do Vale do

Hajai soltou seu grito mais

Intenso, husf'.ando dentro

do dia c rtcntrc da noite a

I'Ccom.trl!ção uo homem e

dos seus vatõres. Tão logo
chegou ;, São Paulo con­

(Juistou·o, com li fôrça rér­

til de sua poesia, de seu

grito. Jovem ainda, tem

dois livros publicados: -

"OS PóSTUMOS E AS PRO·

Fl;�l.\S (com duas edições
esgotadas, publicado pela
ltbssao Ohno) c "OS CI­

CLOS" (confeccionado pc·

Ja t:ditÕl'U Literatura COI)·

tcporánéa). tste último [oi.

lança.oo dia 15, ils 20 horas,
no HaU do Teatro Álvaro

de Carvalho, juntamente
com os vl,lumes "UrnA VOJ:;

l'IIA PRAÇA" de Silveira de

Souza e "ESTÉTlCA GE­

&,\1." de Evaldo Pauli, p.)r
OC'Jtsião da Exposição «Ie

desenhos do eXCt'lcnte ar·

tittII. t'ábio de !'i'laga.!bãl"i,
ItClb o Patrocínio do Dcpar·
tümenlo de Edue�ão ,:

Culturol dá !leitaria da Uni·

vcrsidf'th' de Sall�<l Cal:trj·

na. Ainda ontem, em CU.I·

tato com o J)'wta, souhc

quI' irá bm'11.r nela "Edil'"

ra l"r'anc:sc'l Alves", IInIa

novpla intitulada "OS DU·

ROS", cuja temática é a

,'h'fnda da geração pau·

lista - que caminha COnl

§(>.tJS tr:\1!:icos problemas ru

mo â construção "" â dl's­

t!lição totais. lNI-'ANClo\.

SOI..lDAO e TERNURA são

as COllstantes de sua obra,

tãn. humana c tão densa de

valor. Sentados nos conhe·

cidos banc .. s que amparam

a "Figueira", perguntei ao

poeta Lindolf Be1l até que

lmnto há o interior e o ex·

terior como ligação p()ética
ou piciôrica em seus livros,

Reli disse levantando os

olhos: - "Tento filtrar a

Jl?fsagem exterior em mim.

Há uma morte inVOIUlltf,·

ria; depois a paisagem se

rt"CoR1IJÕe, .:: a hora prim�i.
ra do poema, E também a

sua duração".

o CLIMA E A T'::CNICA

o (Joeta Llndolf Bell sen­

te que qi>le, O CLIl\lA, e o

da reeonstrução dos való-

res humanos e que Á Tl';C·
NICA apenas serve de en­

qu:ulramcnto, não é defini·

da, projeta-se conforme a

própria fôrça interior do

poema.

OBRA DE ARTE

"-"�;"l
"Entendo por uma obra

de arte a eternidade eepen­
tinamente capturada e ri·

xuda, A permanência ue vi­

da, que se renova entre a

própria obra e quem dcl:\
se aproxima". Lindolf fcll
não vê semente uma obra

dc arte poêtlearnente, sabe

que ela é um misto de ou.

tras emoc;.ões, mergulhadas
DO interior do homem que
se debate para o abismo ou

se al(ta para o infinito, €s­
te poda quer se apudcrar
do mundo, para am;i.ln '�o·

mo um irmão mais mO(,"1
ou trai .. --dho, mas am:-"'!'I,
cem sua profunda tcrn�I·\

de um sur-ccnvtcto de t·�:

uma mensagem para trens­

mitir às criaturas. Não tnz

a humanidade na algibeira.
mas no corpo,

Poeta Lindolf Bell, autor de

"OS PóSTUMOS E AS PRO­

FI:CIAS" e "OS CICLOS",

A EDITORA ROTEIRO

Dur.mlc fi 1:l::lI'mnento fio

scu livro "OS CICLOS", no

Hall do Tt.. �tro, "puc!:!.
Lindolf BeU palestrou lon­

gamlmte c!tm os diretorf)s

da Edltüra Roteiro. Ilis:ic,
para mim, que a Editora "f�

um significativo inicio com

a publicação do livro de

cont'Js df' Silveira de 50U7.3,

A "Rtlteim" e Ilroposi(,:ão
II!''' nrccisa do apf,io tot':l

das l'utoridadcs da capit;ll
c do Estado de Santà (::'1tn­
rina, F"vr,rável 10m tocM'�

os sentidos poderá tllrnll'"
se porta,voz de mn prmT'"

so de cultura comlignu (:"111

a nossa terl'a", ESllCra·sc
que esta Editôra não fill"e
sõmentc com a publicação
de um livro, o qUl' serilL
terrível para os escritores

novos que começam a ;m.

pôr pouco a p1IUCO a imo

portância dos seus traba·

lhos.

LITERATURA VALIDA

•
Afinal,' o que Vf'1ll a wr

realmente 1.. ITERi\TURA'!

Qual o e�to limite de sua

validade'! Ou não tem limi.

te? Quandu uma obra é
realmente boa? - a parHr
de que estágio emociomll?

Hell, considera Uteratura

válida tudo o que -encon­

tra \:onsumo" _ "aquela
que nos dá uma grande ne­

cessidàde de reencaminhar

o homem ao homem - há
uma grande urgência de re

tOl'1I0 ao humano". Talvez u

impurtante seria não M!

preocupar demasiadamente

com a validade ou não ue
uma obra literária, em .t,.

do caso é bom saber (, 1(

os próprios autores a _!.JJn

dela, se é válida num es­

quema individual ou se é

produção voltada para 1)

universal.

EVTUCIIENKQ E O
AMOR

Anh-s de ser entrevistado

pelas Itádios Uiário da Mil'

nhã e Guarujá, na büce da

noite, ao ver um moço nu·

ma escada falando a um

púbtíco estranho, perto do

mercado. perguntei ao Reli

....c eounecte o pueta russo

Evtuchcnke. Disse o. I..indoU
- "Conheç.o. E a nostcãc
de ir a públiee que êle as­

sumiu é digna de proposi­
ção por todos n{,." Abah:'1

as tôrres de marfim! O ar­

üsta precisa regar-se .de CM·

po e obra". A saída das R_i·

dios, Myriam _Medeiros ví­
rou·se para o poda, -

"Bell, o que achas do
amor'?" - "O amor camt­
nha. E nos caminhamos. A

estrutura social é o grande
mal do amor, Nós, homem
a homem, ombro a ombr(J,
a possibilidade de vivê·lo e

sobrevivê-Io". \

O MOVIMENTO
PAULISTA NOVO

João Nilo de Linharea.
quis saber. quando cami·
nhávamos pela Tenente
Silveira, da autenticidade

do lrupo da nova geração
pa1l&ia. BeD, afirmou Te­

su"idamente: - "E dentl'tI

(h jl('T'Spectiva dc alguns
qUf' lev".rn a tarera de rem..

v"(':\o f'. ":'··io: - Carlos Fc-

1;111' �! 'i�·\_'. F.duardo Alves

da Costa, '-coJlludo Ko.sso)·,
Eunicll Arrudu!'.

AS TRADUÇOES

NIl momentu O poeta
Linrlolf Ikll está sendo tra­

duzido para o espanhol e

para (I Inglês, Estive em

cu.,tatn com os 4radulores,
�m !iõü, "JL�O, j.,ã dias, e

rl"lut'I 'ii. pú que' êste poeta
SI'O',' editado brevemente

w,.' "�''l t;ditôra dos El!ta·

dus Unidos. Dentro de pou·

co tl'mpo, IJ ümido c St'nsi·

vl'l,menino timbof"ns" será
um nume internacion:'J - e

as entrevistas quc h'Jn d:,·

do aos nll'lhllres jo 1 Is 110

J':tís, I' i,,, ff"'isla C('.·HI Vi .

são c Mancht,w �1'I'i() ape­
nas I'h'mentos hil!hiricos de

uma futura carreirll literií·
.

ria brilhante. Eu creio de·

mais neste poeta, Ô públi.
co Ileveria conhecer melhor

Lindoll Bcll e ao ahrir seu

livro "OS CICLOS" é de

inlllortância que slntll todo

o seu C:flntext(), a começar

pelo "EU VIM DA GERi'"

ÇAO DAS CRIANÇAS TRAl·

DAS".

-------------------------------------------------

R eporter visita Florianópolis
Ene::mri_(-se em Flcru- te, Jólo e Fatos e Fo;.o.<, das Debu!.Bntes (!u Club�

nóp0!is, a Cf)nvl�·) do no:_'.�" Em Flolianóp:l'ls, -O d,'s, Doze de Agôsto, reallz':\do

cronista ;-:':cia! Zuri M.'- taeadcI krnalh,ta. que :<(' ontem.

c!:ad!). o Jor. José Ro,Ir.,· encontra acompanhado (la

ph., CfI.:nara, rej){Jrter � .• " sua .excelentí!'sim'l c�p I·

ela! dos revIsta!'> Manelw- S8, ve'o assistir o baile

rv���»" ,: ". Í'" 'fi' ��" '", ;i',�\."
..
>.

",-i: "..,
,�- .»;�'''' '�>&"":'Il1�'�r"�

;

"

'

&tJo- "�7&,�: >Ce'�s6'�:Ranl'os na instalaçao' da'·C'omissãd �

"EUVIMDAGERÃÇAo Executiva Cle_lmp�antaçâo CJa SIDESC
DAS CRIANÇAS TRAIDAS" gs "''-';;''oiis> (Do;;;;'.O), "-d, AgÔ"o de 1963&iJ

1----------------------

PRONUNCIAMENTO.S: MINISTER!O Dp,
JUSTiÇA DISTRIBUIU �OTA.

taR��c:a71 �OE�a�n:� n;�; ;:�i!�areSI do Ministf'J J'I-

Ministro da Just:ça esrla�

r,'ceu quC' somente () MI�

nI,tr!) . .:;eu chef� de :;'\l:l

nete ou f'f<';s:� ,;e-;ld,1-

:mente crec'enc!a·ja. POrl"Pl
:pre'ltar declar,ções ?e:t!·

o D�. N;ljlolt,'io de Olavelra, diretor executivo da Comissão do Plano do Canão N:!.�
clonai, r" ... iH!� relato -tcs

A

trabalhos que antecederem a presente suienidadt' e arte-
108 41UC dt'n\ru de � meses serão iniciadas as obra!!! da Slderurgica de Santa

Catarina
Com a p. escnça de altas

autoridades, representantes
da região carbonifera cara.

.

j
rlnense, representantes uO

classes, estudantes e povo
em geral, foi solenemente
instalada na noite de 8 de

agOsto último, no Teatro
Alvaro de Carvalho, a Co­
missão Executiva de Im­

plantação da SIDESC, mar.
cando uma nova etapa na

situação do carvão brasí- L
leiro, com profundos rerte-

xos na sõcío-economíe ca­

tarlnense. Após longos anos

de lutas e reívíndícaçôes. a

Comissão do Plano do cer­

vão Nacional (CPCAN) e o

Govêrno do Estado, ven­

cendo tôdas as dificuldades.
fizeram com que se concre­

tizasse a velha aspiração
do povo barrlga·verde.

PALAVRAS DO DIRETOR

EXECUTIVO DA C,fCAlIrl
o primeiro orador da so­

lenidade foi o Diretor Ex"·

cutivo da CPCAN, Dr. Na·

poleão de Oliveira, que ini·

clalmente ressaltou a aç'io
do órgão que dirige, açso
esta que se estende não SÓ"

a Santa Catarina, mas a

todo o sul brasileiro, tanto

no Paran' .COffiQ nG: 'Rio
Grande do Sul. ElogiOll il­

ação do Sr, Celso Ramos &

frente do Govêrno do Es­

tado e o empenho de S.

Exa. para a concretizaçf\:J
da SIDESC. A seguir da­

clarou que concldcrava o

ato como a roalizaçã� ric

seu compromisso com a C'"

gião ce.rtonlIera, ao a;­

sumir a direção da CPCAl'I,
e que já havia providencia­
do a instalação de um ga­
binete espcciali7ado que
realizasse o f:'!;turio do mer­

cado da regH:l.o a ser ser'/i­

da pela SIDESC. Garantitl

que atê o fim elo ano apre­
sentará os prirr.dro:,; e:';(ll­

dos concretos ;-;ôbre a i'\­

dústria carboquírrica que

será futuramer instalada,
completando ramplexo
industrial carh rliJcro,

nt-�p. WAI,OF:vJAIt SALLE3
FALA E�1 '\'Ol\m DO I ..E.

GISI.ATJVO

Após ser profcrido o di.;;­

curso o Dr. Nr.poleão cle

Oliveira, usou da palavrn l'

Deputado Waldemar Salles,
que falou 'em nome do Le·

glslatlvo catarinense. Dedn­

rou que "a SIDESC, pelo
seu reflexo econômico n:'l,­

cional, através da economIa

de divisas, através da mo·

vlmentação dos seus por·

tos, através do recolhimeli­

to dos tributos do imposto
de consumo e do imposlo
de renda, há de refletir

profundamente na economia

sul-brasileira e, acima de

tudo, na eoonOmia 'catari-

JOR. PEDRO pAULO MACHADO
Encontra-se �:-rI períodO

de r,estabelecimento· em

f;ua resldcncia, '3 nosso C0-

lega de trobalho. jornali.�­
ta PEDRO PAL'LQ MI'o.­

CHADO, diretor ria pigl-'
na esportiva de "O ESTf\-

DO", o qual foI submethh
a uma vequena interver.­

çãc cirúrgica no HosP;�?.l
São Sebastião_

Ao colega Pe(It'Q Pa·l,!:>

os nossos 'Vetos ce prOll�(l
e completo r�tabelec:­
mento.

VENDE-SE OU TROCA-SE
BOP,DJ.l/A D ---lSABEL2\ --' LUXO ANO 1958

AUTOMOVEL

Deputado \Valdemar SaIJes, desde a primeira hora um ba­
talhador da SIDESC, eleito pela região carbonifera de San.
ta Catarina, diz da satisfação de todos pela solenidade de

implantação da nossa siderurgica

nense". Complementou di­
eenuo que "redundará, sem

duvida, no crescimento e

fi", ampliaçao da indústrb
carbonifera de Santa Cata.

FOGO
SIMBÚllCO

nua, aumentando o nosso •

potencial energético, apfll­
veitando os fretes de rett-r.
no dos naviol? que levam o

carvão e hão de trazer O

mmério, os fretes de retO.-­
no da ferrovia que traz o

canao aos portos e volta
com os vagões vazios, au.

mentandO' o mercado de
mão de obra, entre multots
outras vantagens para o d'!. quetá, anue residiu o F1 .

senvolviemnto económico
triarea, passando em San­

do Estado e da região", A
tos terr.a natal do grande

=s� ;: .ap:�;re de:�::aJl:�: ..1
cio-Económico de 1960, re-

sua chegeCl:a, da,'á Iní�"1

cordando o interêsse do Sr,
as eomemor:.:.çi}�s lia S,,·

mana da Páu'a na Ca;Ji­
tal Gaueh().
A grandeza ,Ia Pátr.:l

será também o obj.etivo ';'J

nobre Povo Bat'riga-v€rc.i·�
na eX9.ltacão r'ivica :1':

Fog') 51mbólic:- que estará

Em 1963 a já céleb:-ç
mar<ltona uo Fogo Slmoó­

Ueo da Pátria Brasi1eir.. ,

terá um percurso de 2.2l::il

quilometras e exaltara os

heróis da Independência
do .Brasil, no ano dó bi
.centenário I de nasclmen"o
de José BC'nifáci:l. o Fa..;(·,o
aCESO em a Ilha do p",�

Celso Ramos na solução d�
problema do carvão. e 'las

possibilidades, agora ub"r.
tas, pa:r;a o surgimento ce
nuvas indústrias subsidia-

�ste diário em sua prôxima edlçiio publicará amo

pIa reportagem a respeito da Exposição de Desenhos
de FÂBIO DE MAGALHÃES e do lançamento dos li­

vros de Lindolf BeU ("OS CICLOS"), Sllvei.ra de Soml!\

("UMA VOZ NA PRAÇA") e Evaldo PauU (ESTETICA
GERAL"). As promoçôes foram realizadas no Hall do

Teatro Alvaro de Carvalho, sendo a ExpOSição inauS'I­
l'ada dia J5. O Patrocínio foi do Departamento de Edu­

cação e Cultura da Reitoria da Unlversid$.._de de Santa

Catarina.

������������

"A GAlETA" 2crANOS A
SERViÇO DAS BOAS CAUSAS

Transcorreu sexta f.e�rJ';'

mais um anlve;sário dz

funda:..:)::; de "A GAZET.�"

antigo e tradicional mal'..!­

tino catarlnense,
FundadlJ há vinte e '1)­

ve anos :gelo Slaudoso P.

querido J:rnaUsta Ja!:'o
Oollall!)· xA GAZETA" ten.1

con.�ielerado acêrvo df!

reallzaçúes que a COIO!'3

�ntre os mais destacados
e re.�peitad('s órgãos J.r

Imprensa do n�so Estad'J.

Hoje, sob a compew.....e

direção da senhorita Mê,­

RIA INA VAZ. r eonhceh.:o

pil1rlo I fl.Oria�opoHtan()
prossegue em sua linha ele
ól'gão imparCial e notlci(,·
'o.

Ao registrarmos a pa.3-
sagem de mais 1Jm anlve"­

sãdo de "A GA?ETA" le·
vamos â direção, ao corr.!)
redaclonal € (le_nals fULo

cionárlos efusiv::ls
de pr,:,speridade.

LOTERIA DO E�TADO DE
SANTA CATARINA

COLAPSO NA UNHA DE ÔNIBUS
VIAÇÃO TRINDADENSf
AVISO AO POVO

Viação Trindadense, de "Vieira e era. Ltda.", firma

que explora as linhas de transporte coleüvo para as loca­
lidades de Pantanal, Trindade. Córrego Grande, Saco Gran­

de, Itacorobi e Sambaqui, nesta Capital, vem, com o me­

recido respeito ao povo daqueles bairros, o seguinte:
1 - Que, em memorial dirigido a Prefeitura Municip'-lÍ

de Florianópolis, mostrou por ocasião do último reajus­
semento tarifário, a requerente, através de longa e funda­
-nentada JeL jâo, acompanhada de dados estatísticos, a.

.agrante desigualdade dos preços fixados para as diversas
-oncesstonãrtas de transporte coletivo. principalmente
aquelas cujos veículos trafegam em estradas de paralsje.
pipedos ou de asfalto, em .detrtmento das que têm de. se
locomover por estradas esburacadas e mal conservadus:

2 - Que, para comprovação do que se alegou no ítem

anterior, juntou-se tódas as tabelas de preços em vigôr,
onde estão descrtrnínados .os percursos, as quilometragens
e os preços. tabelas estas que a requerente anexou ao re­

querímento, mostrando a culpa do poder público muni­

cipal ou quem de direito incorreu em equívoco e criou a

eesíguardede apontada:
3 - Que, a rnrt conservação das estradas municipais

em muita contribui, consideravelmente, para o desgaste e

-tesvaioneecao dos veiculas que ali trafegam, operando-se
esse desgaste num rütmo acelerado, o que já não ocorra

-om a mesma sequência no percurso feito por coletivo de
outras concessionárias;

,I - Que. no trajeto feito pela requerente. como por

exêmpto, linha Trindade·Florianópolis, cuja quilometragem
é muito superior, ou seja, quasí o dóbro do percurso feito

pela Viação Taner, linha Agronômica-Florianópolis, cobra­

do o preço de CrS 17,00, per eapita; I
5 - Que, não obstante a linha transitar por um bairro

populoso como o da Agronômica, trata-se do'! um percurso
"morto", e sem movimento intermediário ele passageiros,
visto o bairro ser servido pela Viação Taner, sua co.írmà,

, 6 - Que, com o desmembramento da E�prêsa floria­

nópolis S.A., as linhas de transporte coletivo, nesta Capi­
tal, passaram a ter novos proprietários. o que tudo indica
a impossibilidade de uma linha cobrir os prejuízos (iê
outra;

7 - Que, no caso de prevalecer o atual 'desiqullibrio, 8
requerente acabará por tomar-se deficitária e, portanto.
sem condições financeiras para renovar e conservar a sua

frota de ónibus, circunstância que acarretará, finalmente; o
COl2pSO do transporte coletivo para os populosos bairros

supra·citados;
8 - Que, além do mais, é público e notório havrem

subido brutalmente os preços dos materiais necessários,
além do encarecimento da mão de obra especializada, cujo
pagamento extravaza os limites do salário minimo, indis·
pensáveis à conservação e funcionamento de um ônibus.
colocou a re'Ule·rente na situação de ver a braços, mais
dia.. menos día, com a sua frota sem condições de trafic3'

bilidade;
9 - Que, tal situação virá atingir mais aqueles que <;e

servem de transportes coletivos e que demandam aos cen­

tros urbanos do que aos proprietários da mesma, critmdo
mal estar 'e provc:::ando descontentamento, com resultadf'S
imJjrevisiveis para a autoridade constituída;

�
10 - Que; se não atendida a sua pretenção, a requeren­

te acabará, em pouco tempo, sacrificada pelos compromis.
sos que vem assumindo e pelo ónus decorrentes dessas U.

nhas, restando·lhe, assi�, o melancólicr encerramento de

suasE�i���:d���:�:t��t:�$�ndO para! o àl�. eS�irito pú-

bl�eo de V. Elcia., B.I}'�rf<t�9� �Qja. 1 fei� 41$tiça no caso.
aflm-de que t\povp, que e sempre o maJOr prejudicad.:J,
�ão venha a sentf" os efeitos de uma paralitação impost.'l
pelas circunstãnC'f'as. ._<

P. Deferimento
Estes foram alguns dos itens da petição dirigida à �,

Excia., PreCeIto Municipal, que. além de tomar conhecimen
to da disparidade apontada, negou·se na eqUiparação de
preços da tabela _em vlgôr.

Assim, a Emprêsa de Transporte Coletivo TrJridadense,
tem o pezar de comunicar ao povo daqueles bairros, o an­

cerramento de suas atividades naqueles setores dentro rie
poucos dJas.

VIAÇAO TRINDADENSE

de Vieira e Cía.
Walter Lemos

Diretor

Frechando
Coisas do meu DIÁRIO, revelado pelo ABrio Bossle;
"13.8.63 - Ouvi hoje, de ilustrada e piedosa prOf

fessora, opiniões contraditórias, de alarma e de tran·

quilidade, sóbre a.lguns aspectos da atualidade brasi:­
leira. Citando discurso presidencial, pronuncIamento
der governador Arrais de Pernambuco, ditos do Prof.
Darci Ribeiro, chefe da casa civil da Presidência da

República, pensamentos do Ministro da EducaçãQ, (de.
mocrata cristão), chegou à conclusão: uE o comunis­
mo que vem vindo!

velo�:��s�;:t��ui�: :��::ea:!t� � ���SC!:�c�
lho para que Santa Catarina contasse, no Senado, co.b.
três representantes decididamente anti·comun18ta'i:
Irineu Bornhausen, Atilio Fontana e Konder Reis,

Depois, sempre documentada, citou Carlos If'
cerda e Assis Chateaubriand em violentas acusações a.

Evandro Lins e Silva, tachando-o de comunista - dos
rubros.

Dai eu falei: - "Sabe que no Senado 0'1 sr5. Iri·

neu Bornhausen e Konder Reis bateram-se com todas

as fOrças para que a indicação do sr. Evandro Lins,
para Ministro do Supremo, fósse aprovada, como foi':'''

Ai ela abriu a bOca e arregalou os olhos, pensando.
em exploração politica,

Então falei outra vez: - "Se fósse senador. eu

também aprovarIa a Indicação. Grande jurista, eIJ1.étito
crImInalista, professor de ad'Vogados ...

"

AI ela não compreendeu mais nada: abalou. taba­
nou'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


